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SEÇÃO u· 
--· 

.o\NO XVI - N' 145 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 1 DE SETEM:lRO DE lOGJ 

CONGRESSO .... NACIONAL 
PRESIDP;NClA 

s~ssões conjuntas convocadas para ~preci.tção de vetos presidenciais 

lJ Prestctente co SEr.ado t~ede!!l-l, atendendo a sollcltações for:nUla.das 
na <;essâo ::•.mjur.ta de <!3 Jo ror1ette, com aqulescêocia cto P.cnã.rlo, re­
&r>lve alterar o programa f'S~.~.bf.lecido para a apreciação dos vetos Ç)rtsi• 
denc1a1s pez.,j~ntes de pwnunciamento do Ct ngresso Nac!onaJ, na f?l7ll8 
abab .. o: 

a) cancelai a convucação feita para 25 do mês em curso: 

O) convocar sessão conjur,tP. a realizar-se no dia 25 de s2temb .. o nró• 
slfllO. à3 Zl horas e 30 nnuutos, no Pl.rmário da Câ.D.u.ra dos DepU• 
tMo"' com a C wen. elo Dia. que fõra estabelecida para a de 30 ao 
Nnente. e. saber. 

1 - veto rtctal) sto P!ojeto de Lel nv 1.566, de 1960, na Câmara e 
· n· 33 de 1960 r.o &eJ!ado, que equipara a ~xtr'1.::.1C.m.e."'árloo .. 

n1ensalistas da União servidores das ferrovia.s red~Nls tx:c<-x·­
puradas à Rede to'etrú\Jaria Federal S.A., admitidos até .iO de 
setembro de Hi57 e que contem ou venham a contar 5 anos de 
e:.~ercício; 

.3 yet.o ~total) ao P:-o~eto de Lei no 2. 073, de 1960, na. Câmara e 
n" 99 de .961. no &enndo, que ~tende aos sentd l:P.S do De­
partamento Nacional de Estradas de Rodagem e da Camp~tn.Ua 
NacionaJ de TubercUJCise os beneficios da Lei 'lÚ.,nr~o 3,4b3, de 
tJ de deze-mbro de 1958 e dá outr.l.S providências; 

3 - veto 1 totaO ao Projete. de Lei no 1. 638, de 1960, na Câmara e 
n9 95, de J961, no bP.nac:o, que estende os beneficios da Lei oú· 
merc 3 483 de B de dezrmbro de 1958, ao pessoal t.<tar.:lltdo do 
Departamento Nacwnal de Endemias Rurais. 

c) dl!stinar a se~sõo de 30 do corrente a.a prosseguimento do ectudo ea 
matéria designada pa:·a as de 23, 24, :l8 e 29, a saber: 

veto tpa.rcial) ao Frojeto de Lei no 386, de 195-9, na ')âmara 1 
':1° 58 r.e Hlfit no senado, que reorganiza o Millis~é.rio daa Re­
lações Exter:orf&. 

Senado l'ed.eral, 2~ de agôsto de 1961. 

Auao MouRA AiioRADE 
~nce Pr~ióente no exerclclo da Presl1ê'J"J.a. 

o Preslde.~.":.te do Senado Fedenl nos têrmos do art. t'~ I 2°, do Regf ... 
mento Comum. convoca as dua.:. Ga&& do Congresso Nacional para, em 
sessão cnr.junta a realizar ... se amanh,l, 30 de agôsto, às 9 horas, no Plenário 
da Cãr.1ara dos Deputados, conheet>rem do Parecer proferido sôbre a Men­
sagem n" 471, de 1961 do Excelenrl&•dmo Senhor Presidente da Reoública 
pc1a CoiL.!ss.::to MiMa designada para estudar a matéria. 

Senado Fede; al, 29 de agõsto de 1961 

AURO MOURA ANDRADE 

Vic~'>~?rr5ident.e no exercício da Presidência 

Faço saber que o Cr•ngresso Nartor.a' ap:-ovou e eu, Aura Moura Andrade, 
Vice-Pre.:.udente d< Sçnado FedHal, Dú exercício da Presidência, nos têrrnos 
do art. 71, da Constituiçiic Federal, promulgo o seguinte: 

DECRETO LEGISLATIVO - N' 11 -DE 1961 

Aprova o Acõrdo Cultural entre o Brasil ~ o lrit 
Art. 1'1. E' aprovado, para todOf as efeitos, o Acôrdo Cultural entre o 

Brn.sll ~ o Irã. assinado em 2'1 de cavembro de 1957. 

Art. 2°, ~~e decreto legislativ'l entrará. em Vigor na dais. tiA .c:n" nu. 
bllcação, revogadas as dlspos;ções E;n contrário. 

.senado Federal, em 30 de agôsto dFJ 1961. 
AURO MOURA ANDRADE 

Vice-Prf'sidt>nte, no exercício da Presidência 

Faço saber que o Congresso NacionaJ aprovou, nos têrmos do art: 77 § lQ, 
da Constituição Federal e eu., Aura Moura Andrade, Vice-Presidente do Se~ 
nado Federal, no exerciclo da P::esiéência, promulgo o Seguinte 

DECREI'O LEGISLA'l1VO -'NO 12 - DE 1!Hi1 
Mantém o ato do Tlibunat de Contas da União denegatório de­

registro a contrato celebrado et:.tte o Ministério da Educação e Cultu• 
ra e a I.B.M. Worla TrG:d-e Corporation, para locação de máquinas. 

Art. 1 o. E' mantido o ato c!c Tribunal de Contas da União denegatório 
de regtstro a contrato celebrad(), em 11 de dezembr() de 1958, entre o Minis• 
tério da Educação e Cultura e a I B M World Trade Corooration, para lo- _., 
caçã.o de máquina.s de contabDirlaáe e estatf.stica. 

Art. 29. Revogam.se as di.-.pasfções em contrário . 
Senad;) Federal, em 30 de a<Jôsto d~ 1961. 

AURO MOURA ANDRADE 
Vlce· Pre::nde~te, no exercício da PresidênCia 

SENADO FEDERAL. 
:t,&'.ço saber que o Senado Ped<'t:a! aprovou e eu, Aura :Moura. Andrade-, 

Vice·Presidente, no exerciclo da Presidência, nos têrmos do art. 47, letra p, 
do .Resunemo Interno, promuJgf) a seguinte 

RESOLUÇAO NO 46, DE 1961 
Regula a tramÚação de Projeto de Emenda à Constituição. 

Artlgo muco, Para a tramita(..ao, no Senado Federal, do Projeto de 
Emenda à Constituição resultan!.e .:lf' deliberação tomada pelo congre.;so CJU 
sessão de 30 de agô.sto do ano em curso, são estipuladas as seguintes nor­
mas· 

l J Para- emitir parecer sôbre o projeto será constituída Comissão Espe-· 
clal de sete <7) memuro.s, designr~.oos pelo Presidente, mediante indi'..:açâO 
àos Licteres aas bancadas partn!fJ:1as. . 

2) Recebido o Projeto, será 1meCíia~amente lido em Plenârio e encami­
nhado à Com~o;são. Não. estando c senado em s~âo, o P1·esidente poderá 
convocar sessao xtraordtnária para a sua leitura, 

· ~\ .Na sessao seguinte, sera llao ou proferido o'~'almente em Plenário o 
Parecer da Comissão, cujo têxto. em avulsos impresso.s ou mimeografados, 
.serà manaado dtstnbmr ~:~os .SemH.lores. 

4) Na sessão que sJ seguir à apresentação do Parecer o Projeto figura­
rá e:n oraem do Día para primeira discussão. 

5) Aprovado em primeira. rtiscv.ssão, será dado para se<Yunda diSCI.lSJão 
na sessào segumte. <7 

6> Em cada discussão poderá u'3ar da palavra um representante de 
cada Partwo, peJo prazo de qulnile (15) minutos. 

7> Encerrada a dtscussão, p:·o2essar·se-á imectiata.mente a votação, e!ll 
globo, pelo processo simbólico. p:lC~endo ser encaminhada por um re;1rr..san .. 
tante de cada Part.ido, pelo pl·aio de cin.;o m1nutos. 

8) Não scirá aceito requerime!'!~() de adiament.o de discussão .:m votRçi'!.o 
nem se adm1tiráo emend&S so }lrniP.to, nem destaques, ' 

O> Aprovacto o projeto em duas discussões por dois terços das m~m•:m)..l 
do t5enada a Me~a tomarq_ a~ !Jl'OY'dências nece~sárias para a sua p1·omní~ 
gaçfto, mctepencpnte ele tC::'dação final, no caso de ser o projeto ori~inán~ 
da. Uâmara e aprO\'ado por Igual quorum na casa de origem, ou para a sut.. 
1me-:11a~a- remessa à Casa revL.<;C'ta. se de iniciativa do Senado_. 

Senado Federal, em 31 à(' f!Ç[ÕSto--.4e 1961. - ... Auro I!;l01Lrtt A ntlrntU· 
Vlce-l ... reslCiente. no exercício da Presidência 

• 
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IVh"!I~-L1dPrPs· GB..5pat · -Je;oso f 
Vtptormc Pretre. 

~!X>· PAR'I'lll() l''R'Ill'\LHlST/! 
I BRASl LF;l RO 

hrit!T' Ba.rrOl dt •:,uv&Jho. 
~:~"f·-L1neres: Nelsqn MarulBn 

l',•JS'•: Cabral e !.rltndc Rodrumes. 

, D.~ UNIAO O~MOCRATICJI 
I NAOIO.NAL 
Ltlf!r: João VUlasbt'las 
V1cf-LJderes: Rul Paan..:~!!'R ·- oa.. 

n:~l KrtP'!_er - 8.erlbaldo V1e~r.a. _· 

t DO PARTIDO I..IBI!:R'IADOR 
-prur: ~em d.e ·sa. 
lf'r~'-Lfder: IUel~c:l de ·carvalho. 

i.D(t PAR.TllJO RE.PVHL.lCA.NO 

La~T: MenCloDça 'Clartt. 

DO Pi\RTIIJO SOCIAL 
I PRUU Rl<.;SSlS' 1 A 

Ltdu: Jorge Mavnard.. 

tomissões Permanentes 

I Comissão Diretora 
M;~1JJ"9 Andra.ae - Pre:staerite. 
Çun1u1 Me1JO. 
~·· "I'< \1a.Mnho. ' 
flm>:T'Jrt t"troettedo 
NoV'\P" Pilho. 
WJ n' ht!U' 01Vttl.P1C. 
b'# "~r MonrlJr.n 
li Ç>'!mawo l''ernandes fUDNl'. -

.no ....•••••••.•..... Cr5 t08.01 

- Excetuadas ae para o exterior. que aerão sempr.p '-Doais, nt: 
asslnaturaa J10der-se·4o tomar. em Q:Ualu.uer · é;po.;:a. .pgr .Dele me.ae.n 
·go um ano. 

·- A 1fm ds .pvss.~bíhtar o romena B.Q valoreo acom·panhadoa de 
~brecimentos quanto à suo apHcação. •ollcrta.moe ·dêem -prefttrênoie 
à remessa por meio de cheque ou vale postal. t>mitldos o favor do' 
Tesoureiro do Departaic·ento de Imprensa Nacional. 

- Os :suplementos -as edições· doa órgãos oficiais .serão fornecidos t 
ooa assinantes sbm-ente mediante uclicitação. 

- O casto ""do m'fmero atrasado ser-1\ ..ar.nsC'Jdo Co_ OrS :O.tO o. par 
.OXG.rot.oie AAooPt'ido. cobrar-se-fio mato Cr$ O.f\0. 

3 l''ramascc GauottJ •.1-'.::..U). 
L .~.ama ltun.IJ'f 1P~ H .. 
2. VlvalO Lolmo 1P..,. ..... 
l MnmeJ ·couto I"PTB1. 
l Mf>m de 
Secret.a.rto: José SonrF?s de Oliretra 

F'zlho Of'IciaJ Leg-tstat.Jvo. 
rteumoes: QuatLa.:;-:e.J ~.s '\S t6 .co-

""'· 
C.o:nissão de Ec0nomia 

Trl'ULARE:S 

Arllndc H.uangt.e.s iYl'iJ. 
M.em ae .::la tPLJ 

S U PL'.ENTES 

1. Coimbra ..... ~.,o tUUNJ. 
:1. Lm1. Ot Matto~ IUUNI. 
1. Looac. aa :ilJVeirJ. 1!:'•"">1JJ. 
a . .:r'awt. .t<'ernana~ tP!:<UI-. 
L :Paute t<'eno.e1 lPT~I. 

2 .. L1rua lt'rx~IJ.fl r-
1. AJU!Sl(i;· ae CarvalhO IPL.. 
Secn:tarJtt· Mana Je w ... ue.:= 

.ll!lra Huangue:.. 
OU· 

I Ga.s:T:'ar 
P'\l•lSttl 

(.P'"I'I:II 

R.eWlloes, i.:(:Jartas. !EH":U., t.z 16 
.. /e..: o, l~r~.·aoente tPSU). rato. · 
C~orM. V'tc~- i:'"l'e~Uiente : 

F'erna.ndes T-ávora 1UDN)" 
SPnnr ~arlnht •UL1~1. 
Det Caro 1\JJ.JN J • 

:Joac Arnu'Js fUllNl. 
AIC Gutrilars e. 1.1-"SOl , 

Comissão de Finança~ 
Tn'Ul.A.Re!l -

Pre1tw; Cs va.lcantl -- Presidente 
tJVN. 

~"'C' ,..~Mo· 8:..,andrr ~en~s Vlnt~8 . Lotlli! dB .SifVeltA IP:~l. 
Noguetra. da ClamA rp 1 tH. 

ArV Vt&nna - Vlce·Pres1de.ote 
PSO D1 '"t· • -Geral .;~~h!ltJtuto. 

jcnmissão de Constituição 
1 

e 1ust1ca 
f 'TITULAR~.~ 
Jerr ~rson d~ A&utar, ~idt:nt. 

cPj:11J1 
Ç'-ntel K r 1 e g e r. Vlce·Pre.sme.ç:u 

41\iJNI~ 
· Ven <CJr lts•~Jas rrmN). 

,Q411TJD Oamoos IUDNI. 
Í:h.nbaldo \fte:tra lUUN). 
$tlvHbtre PenmeE •rSLj.., 
.ft.u,. Carne1rc 't~~u• 
t.oul'lvaJ Pont-e~ •PTB) 
$'fH!''Jelrs da Gama ~P'rB>. 
Barro!õ' ca-rvaJh( P"l H1 

JÍloy.;io de CarYalho <PL), 

I SUPLE .. .""t: !',11.~ 
j 
~ 

l 
I 

F~ul Paunetra 1 UL 1). 
r•renas CavaJcantJ Jl4.)1\') 
Joi\o A.rruda , UDN, 
Joac Vtllasboa..c • U UN). 
hl'\1 Vta?wa !Pt:H.>• 
Ue.rwano V~H<=.úare~ tPSIJ>. 

SUPLE.N"l'l!.:..S 

l. Mot!TlC' 'Vlfttrs flJlJ~) 
il Jll8.f'l'l1m ~arPntf" UUN) 
3. t.rmen Bomttausef'l ·UUNJ. 
4. Ovtl'tJ(' .ret~eua 1UDNt. 

· L. Eu~nlc Ba.rrm t PSlJ1 
~- f"rHnct&-.(" 3aliottJ IPSD). 
1. f.lma reaunra •P"It~t._ 
2 ·Sanlr F«lm~ :Pffil 
"! SerJa.stJ~ 1\rcheJ ' v.-;o) • 
AlOySIC ae carvamt. t PL). 
Secretá.rto: José 'soar~~ de Oliveira 

Filho - Ot'icia.t Leltts.iatlro. 
R.euniO.es: Qm.r.tu 1 e1r~ àl 18..3(1 

,_oor~. 

Comissão de Erfucação 
e Cultura 

J.nneu Bornhausen - ODN~ 
DarueJ KnetZer - OD~ 
Fernanáe~ 11\vora - UDN. 
Dtx-HuJl Rost~dc - .ou~. 
LoOe.!- da Gosta - OU:<~, 
Gasoar V.eJusc - PSD 
Noswetra dtt Oama - -'.t ·a. 
Lobãc ·d.a SUvelra - P~U .. 
BarrOf. CarvaJhc - PJb. 
Vlctortoc Freire - .P-SU •. 
Eueç.ruf Bàrros - f'~U. 
Mem de sa - PL. 
Faustc CaoraJ - PTB. 
FUtntc Mullei - PSU. 
SBuJc Ram~ - P'l'B • 

SUPLENTES 

1. MUton Camoos - UUN. 
2: .Joaoutm Part>nte - UUN. 
S . .Ru.'Y Pa.Imet.rB - OUN 
6. OolmOrt~ Bueno - [.. .... .JN. 
6. Joflc Arruaa - UUN. 
6. D~l Carc - UUN 

Menez:e~ Pimentel. Pr~s!dt"'nt.e 1 PSD) 1. SHv .. :-=:trf' PPrteJe~ - PSD, 
Plldre Calazan.s, Vtce_·J:'!'e.!!!<:ueute -"2. Ruv Carnetrt - PSU 

LJJ)NJ , 3 .. JarOI'I~ \.1aranhRc - PSD. 
Jart"Jal" Maranh~'H IP::iUJ • 4. M1"nf'7f'S PlffiPnteJ - PSV 

1 SaUlo Ramos LP'l'BJ. , b. Pedrc t...uclovtcc - PSD, 
• 

! A~Hndc:- Rortr\e-ne" d!"J BJ. 1 

9f'Cretarlo: JooP Soares at: rJiJvelr,. 
~lt>1t ·tlrlaJ Lf'l!l.slat.lVO 

R.P•mto~s: Qulntas-rell'as. 
noras. 
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Comissão de Redacão 
rtTUt.ARES . 

.Frn.nc1sco Ga.U(JtU. P.resldente 
PSI.d . 
Serl!'to 

rUU.NI. 
Mãrto. · Vlce-"Pres1det~te 7 

Venltnt"ir_ 1~rf'1R.~ 'tUDN) ~ 
A.rl Vlannfl I f'SDI . 
LoUt V'Ll ·fi'ont.p" <P'l'Bl , 

SUPLENTES 

1.. Padrp 0JJI&7.ans f\:JUNl. 
D. Uantel Krtecii;!J" IUUN•. 
I • .Meneze~ ~lmentel t-'80) • 
2. Ru.\1 uarnPtrc ·IPSD) . 
l. Pau/r Ei'endPr IP'l'BJ. 
Seerer,á.rJa· Vere de .An•arf'ngõl 

' 
f:e - Oficia LP~Istattvo, 

~umoe:s: lercaa·teirB1!i A.e lt ba-...... --·-
Comissão de Relações 

Extenores 
l•tTULARES 

·vt"Valdc Uma, eres1aente tP'ffi) • i 
(Utu~, ~a1meua, Vtce·t'r:sJoe.ote , .., 

lJa.rueJ K.raeger - CUDNl • 
Hennw..ao V1Clr8 - HllJN) .. 
Seneatct.o Vauaaare.s -· (P8D) .. 
Pa.U1Cl F·erna.nae~ - fPSDJ • ' 
LounvaJ Fontes - lP'l'HI. 
AJols.ic ae carvalhl"' _ 'PU. 
0&.SP8..!_ veuoso- - (PSlJ> • 

SUPLENTES 
1. Milton Campos - <OllN) • . 
3. Venanc10 igreJas - tUUNl. 
3. Fr-en.as oavaJcanta - t:UUN,-. 
.L Mene-zes Pimentel - (Pti.DJ • 
1. Mem de Sá- - tPLJ·. . 
.2 Jetterson de Agutar - tPSU> ~ · 
3. ArJ Vtanna - (POOl . 
1. F.ausr.o -UaoraJ - tPTBl. 
2 Barros Carvalho - tPTH) • 

Secreta.rto: J06é Soare-E cte Ó!.iveit 
rs Fihlo. OfieiaJ Legislativo. • 

Reuruões: rerças-lel!as, a.s 16 bOr­
ras. 

Comissão de Saúde ~'ública· 
TITULAREs 

Reglnt.tdc lJ!ernandes. Ptel!!!dente -
fUUN.J. 

AIO Gulml.tães. Vice-PTPSide'nt.e -.' 
'PSP>. . 
Femande~ T.évora tUDN). 
Pedro Ludovt~ (PSl)J • · 
BauJc. RamO$ (P'J"D.J ... /.I 
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1 Mte-nel cout.c IPTUI. 
So•cretana· J•.mt-13 '''"t'<ro 1oo Sa.n 

velr<'~ Rorlrt~rPS" ()rJr1Ri Le-"'1.;f!Rt1vo 
R ~utl!Oes: Q'..!!nta telra.. M. 16 no· 

"""· 
C·!missão de serviço Público 

CNi1 
TITULARES 

Da •1leJ KrH!ger - PresJde-nte fUDN 1 
Ja. o~ M<U 11nnao V lct-1:'1 ~;31· 

dente - I?tiU. 
Jo !QUlm t"arente <UDl\?) • 
He •<~.:>tlao ~rcher tP~UJ. 
Pa .tt• r·endeJ lPTl:U. 
i\11 : ·~el Couto (PT.t:H • 
AouYSlO áe Carvarho f.PU • 

iSUPLENThS 

1. Coimbra Bueno WUN). 
1 Paar-e UaJaL.ana tUUNJ. 
1. Ruy carr..euo tPSU• . 
:L HeneUlto va.mdaree tP~D) a: 
1. NeJsan '\4àCJJJan tP'li:U ~ 
2. Fausto uaora1 - W fB) .:. 
1. ·Mem Ci.e Sê IPLJ, 
Secretaria: ltallua Cruz Alves O!l· 

CiaJ LeglsUi~VO. 

Reun10es: bextas-telras, à.s 16 ha­
ru. 

Comissão de Transportes 
Comumcacoes e Obras Publicas 

l'ttulares: 
Jor!le Maynard - Prf'SfdeMe (P8PI 
Lmo de Matos - VlCe ?reslCH::ntt> 

flJU:-;1 . 
Co1mbra Bueno (UDN"l. 
Vltonno Frelre 1 PSU) 
Fausto CaoraJ. \P'lBJ. 

Suplentes: 
UD,N 
1 - Sérgio Marlnho 
3 - J oao Arructa. 
.t'SD 
1 - Jefrersóa Agnlar 
:.1 - Eugemo Ba.rroa 

PTB 
1 - Nelson Macutan • 
Secretanó: Juneta HJbeirc dos San-

tos. OflClaJ LegiSlatJv!) 
Reutuoe.s: Cc(uartas-tenas, às 16 b.G-

ras. · 

Comissão de Segurança 
Nacional 

'lTfULARES 

zacn'lrias de Assum!)ção, Presiden­
te tUDN). 

Jarbas Maranllão, Vice-Presidente 
- IPSDJ. . 
' Sf'rfll. Mar'--:ho CUDNl. 

Jefferson de Agu.ar tPSD) 
Fr:nczsco Gallotti lPSD> • 
1·Ii~uel Cou ~ (..PTB 1 • 
Ar~;ndo Rodrigurs (P'fBl . 

SUPLENTES 
1. F'ernan.des Távora IUDN) 
!!. ll.xRuit RD-'lado IUDN) 
2. Jorg._ Ma:'marCI (PSPl. 
2. N :.con Macu1an (PTB\. 
Secn:tarm: JuJieta R1!Jeito dos San-

tos. 
Reuniões: Qu1ntas-felras, àa 15 ho­

ras, 

Comissão de Aaricu1!llra. Pe· 
cuária, Florestas, Caça 
Pesca 
TitUlares: 

.N'elsdn Maaulan • PresJdent.e (FTBI 
Eugênio Barro.s - V1ce-PteSiaente 

U•SDl 
Ovld1o· Te!xetra lUPN) 
Moura.o Vtel.l'a (UUN)-
AJO· GutmarAes tPSDl 
Pauto Ferna·ades 1 PO:D! 
Nogueira da Gama !PTB). 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seç!lo ll ) 

S'ip.entes: 
uu~ 

- Lope.s da oosta 
2 - Juaqmm Parente 

PW 

1 - Pedro Ludov!co 

2- Looao da 

3 - ·Franc.Jbcc 

PTB 

suve1ra 

GaJJ.Otti 

l - Saulo Ramos 

mór doado pela. Senhora Gurgte As­
sad Abdaila, à Catedral ortodoxa da 
dd.ade de São PaUlo~ Estado de São 
Paulo; 

11 PLC no 74, ~e 1961, que altera 
o salário minlmo dos médicos - <re­
dação final das emendas do Senado) : 

12 PLC n9 83, de 1961, que autoriza 
o poder EXecutivo a abrir, pela Co­
missão do Vale d-e São Francisco, o 
crédito especial de Cr$ 300.000.000,00 
(trezentos milhões de cruzeiros), para 
custear a construção da linha de 
transmisr.iio da Central Elétrica. de 

2 - LniJa Te1xe1ra Três Marias, para as clàaâes de PI­
Secrt>tkrla: Marta da Ltirdes 011· raporn e Montes Claros, no Estado 

tOJ, UHt;ll:l.l LegtstaLlVO. de Minas Getafs; 

A'i\\ DA COMISS_:t{) 

13 PLS no 29, de 1959, que equipara 
os extl·aNJmerârios mensalistas da 
União, N se-rvidores do Museu :R:l.-
ratnse "Emílio Goeldi"; -

Comissão de Redação art. ''· da Lei n• s.643, de 14 de ou-
14 PLS nQ 7, de 1960, flUe altera oi 

18> REUNIAO, AOS 22 DE AOOSTOI tubro de 1959
: .• 

DE 1961 15 PLS no 15. de 19G1, que dec1ara 
. . de utilidade oúbli.Ca. a Irmand.qde da 

~s dezess~rs horas, .do dla v:Inte e Santa Cqc:a de Misericórdia de Curi­
dms de agosto de mil novecentos e tiba Paraná. 
sessenta e um, na Sala das Comissões~ • ' 

Sete.éro de 1961 1877 
~ 

Havendo número legal, declaro a!Mr~ 
ta a sessão. 

vat ser Uda. a ata. 
O Sr. 2~ secretário proCede tl 

leitura ·das atas ãa sessão e reu.t 
nido anteriOres. çue são sem rif:<lf 
bates aprovada~. 1 

O Sr. p Secretário lê o 
E:•PEDIEN!}E 

O.fictos: 

Da Câmara das: Deputados ns. •< 
1.430, 1.428. 1.427 e 1.413, (l.e g-611 
encaminllando autógraf~ dos seg.u:n .. 
tes: 

Projeto de Lei da Cârnara 
· N? 119, de 1951 
mo 4.834-F.-59, na c.imat·a) 

Conced:! isenção de impCistos d' 
importarão e outr-'ls triblttc•s tis 
Usinas Siderürgic-r.s de .Mü~as G~~ 
rals S.A. - "USlftiiNA.(/", f" d, 
Com:oanhia Siden~nJlca Paul<.>ta 
- "COSIPA''. 

O Congresro Naclon!tl decreta: reune-se a Comissão de Redação sob- e as re'dações segulntes, para segunda 
a p:·esiaência e~;entual do Senhor Se- discussão: 
nadar Lourival Fontes, achando .. se lt Projeto de Lei do senr~do no 3, Art. to E' concedida, pe!o pn"o 
presentes os c:;enhores Senadores Ary de 1961. que autoriza a criação da de 5 (ctnco) anos. ise1cão dos im .. 
Vianna e Menezes Plm.,ntel. Companhia de Aços Minas Gerais -~postos de importação e de cpmmmo, 

Deixam de comparecer, par mot;jvo Açoima -. e dá outras providências. taxa de despacho d.daaneiro, taxa de 
justificado, os senhores Senadores 29 Projeto de Lei do Senndo n9 14, melhoramen!"JS rle ~o'i:os e tan de 
P..anci!>co Gallotti, Sérgio Marinho e de- 1961, que restabelece os postos de renovação da Martnhl. Ml!l'cante, 
Venâncio- !gl'ejas. A1mfrnntf> de Esquadra e Marechal, para O.'! e<rnpam[rntas. ma.!lll.1nárill6, 

A Comis."lâf) aprova M p'lreceres em 
que a· senador Ary Vlnnna o!erec!o ,as 
seguintes redações nnats: 

JC1 PR no 56, de 1 thl, que suspende, 
em uarte. a execução ~a Lei nl? 380, 
de 19 de d('7~>mbro de 1958 do Estado 
de sant.a Catarina; 

20 PR no 33. de 1961, que suspende. 
f'm nfl r te a exPcução da Lei n9 380, 
de 19 rle d?»:emhro de 1958 do Estado 
dP Santa Catarina; 

na. RPc::~rva. como dignidade ou titulo: sobressn..Ientes e nr.es.'!ó-:los:, ferraman• 
39 ProjPi:o à!"' Lei do Senado n9 22, tas, material refratâr!o e ntrnturas 

de 1959. qne nltera o art. 8°, do De- metá.Iics.s. imno,.tadcs pa:a. a instala .. 
Crp_to~le-t n9 925, de 2 de riezemhro de ção e mont l!l'..,rn das 11~tna'5 ~td~nlr .. 
1938. r.r~1p ~'>stabeleee o Código da Jus~ gicas pert.ence:LtP~~ àJ:: Uslntts Sic!e;nlr ... 
tfça 1\.'l'ilitar. gicas de Mtn"tS C':'l'!)iS S A ....... u· 

d · h d t t s (l1SIMIN AS) e t\ Com ottnhia Rkte-
Na a m~lf; aven o a. ra ar, 0 e- rúrgica Panns~;t,.- (COSn?A), tocauza .. 

nhor. PresJdf'nt~ dá por encerrada a das, respectiva,men .. e nos mçznjcfnios 
1'€umão às d~z~lto horas, lavrando eu, de Coronel Fahr!cian'~. '!stWG de l\1:t .. 
Sarah Abrahao, se-cretária, 11 presen~e na.s Gerais e Cul;>at:1'1 Esta.dJ d Rão 
ata, que uma vez aprovada _será asm- PaUlo • • e "" 
nada pe-lo Senhor Presidente .. - r.nu- • 
rival Fontes, Presidente em exercício. !Parã~afo tlntco. A js~ncãa de que 

:3r:J PDL n<J 25. de 1959, que aproV& 
o _A.côrdo CUltural entre o Brasil e o•'-'"'--""------------­ trata êste arti2o não a.bran.ge us pro­

dutos cem slmPal' nacional. 
Il'ã; 

4Q PDL hQ 2. de 1961 , que mantém o 
rt.o do Ttibt1nal de contas da. União, 
dpnegatório do rP'!istro a contrato ce--­
lehrndo ent.rP a Rêde de Vtaça.o Cea­
r~..n~l'> €' a I.B.M. U:xld Trai'~ Car~ 
por:"~tions. para Iocaciio de serviços de 

· máquínM tolétrieas de cont.abilldade; 
5., PDL n" 4. de 1961

, aue a.utoriza 
o Tribunal dp Contas da unH'io-a re­

ATA DA 144' SESSÃD, DA 3~ 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 4' 
LEGISLATURA, EM 31 DE 
AGôSTO DE 1961 

PRE'SIDBNCH lX'S SRS. CUNH.\ 
MELI,O E NOVAES FILHO 

Art. 20 A l5enq:ã1' eoneedida, ne~ta 
lei abrange també"Yt os bens jt\ im .. 
portados pelas f'ffiP!'ÔSM r.umciona.­
daa no artigo 1° e desp•H:hP,df'IS T'BS 
repaxtições a.duanPiras, mediante t.êt• 
mo de responsabilid:l.\fe. 

Art. ao As l"'mpr~s supra. men­
cionadas gozarão, pelo prazo de 5 
fcinco) ancs. de ise!tção do impôsto 
federal do sêlo sôbre: 

<7ic:P·ar ,., ltkrmo éle confirmação de As H horas e 30 minutos acham~se a) atos con.c:;titutitTO~ e num.ent(m 
aforamPnto C'cncPdído pPta Prefeitura prCBentes os Srs. Senadores: de· capita!, inclusive os J:i realiz-~-u:f-.; 
r''"' ::mtigo Distrito Federal a Adol!j1 "~~I _ v- _ b) cont'l"atos de 'tb~rtun de r:ré .. 
Dorf: :~ ourao letra - Cuna.a Mello - dito, de aval e de nro'lles."ls de avat 

~ , Vwatdo Lnna - Paulo Fender - za~ e r ti as • t· · .. , ! gn PDL no 5 de 1961, que rriantt'-m 1 d A _ L b. á espec v "'9ran tas res.ts rm ftue .. _ . __ c wn.as e ssun~pçao - o ao a .tu~sórla~. as"in9 di's ~om 0 Bfl.n , \Ta.. 
o ntl'\ dl 1'rlf)"nal df' Contas da Umao Silt'eu·a - Vtctonno· Freire - Seba..;- 1 1 d D . 

1 
· t -..:- t" 

dPnP .... .,t.círio de r~trl.~t;o a_ contrato ce- tído ArchRr- LeGnidas uello- Mo;- ~o~na o esemo Vl:nen o .._.cocü:ni-
l~>~brnc'ln Pntrf' o r-.'[Jm!'tPrto da Educa~ thias Otymp·o _ Joaquim Parente-~ • 
r:'n<:"' ~,.Jtn:a e n I B \\1. ~orld Traõf" Ffl"J'>to1 caorcl _ Fern~.o.nctes Távora_ C) contra'o~ de tlrn~\s.~:t -d~> ~?r!\ .. r7; nn<:'at1on, para locaçoo.o de má- MenezP.s Pnl'entel _ sergio JI.Iarinltol pra e venda ._dt!. t;l'l'l'mmrl~: eon•:l:t ... 
qu.na. • - R_nma'à,.. Fernandes _ Ar{femiro mentoo e nl:'l !'rJ'~':<! f" dft:1~L~ Rtns e 

7o PLC n"' fl rlts lqFJll l'lnf> õ!~nõE- :<;Õ~ de F1QUetrectn - Toão Arruda _ Sal- rontrrtt~ rf'"''1fh,.rotps df' fil'l?1"'t":!.nr.f'n .. 
bre n C'alxa de Assistência aos Ad- mano [f!J!e +~ No~aes Fllho- .Tarl}(lS tos obticios n., exl'erior e devlrlarrf'n~ 
vo:'!::td'JS; :Vamnhao _ Afrânio r.ages _ Silves- recrlstracios PPla S 11nerintenâf>n::'rJ. da. 

~ · , tre pe,·!rJes _ Lounval Fontes _ Jor~ Mof'da e do CrP:di"o, in~!,,~!·.-~ \f"~!'a 
~8? PLC no 44.~ rlf:'. 19'11, qn~ _<L<>nôe ge MolJnard _ Heribatdo VIeira dt> câ111~fo n;~o'l\'; nr"lrnfc-<:.(\;iq;;~ "' o:J.-

sobre a tnnsft>renr~ da pPn~a.o do:; 1 Üttttto Tf'T:reorn _ Lima Teixeira _ trO$ titu.c-s d.'$:S:"S fi:lonciamt~r~~. 
V!'tera.nM da rPvolnçao acreana, e dá ~ 
outras providências. I Almmo de Canwlllo - Del caro - Art.:. 4') A lse>Dt"::lO ('l}Mf'P.d:rJ:l DM 

Ary V1an11a - JeJ.terson de Agwar - artlgos 10 e ~o ::~Ornm'~" s!" torr.arâ 
9<J. P'LC no 70 .. de 19!Jl.: que tsPnta Paulo Fernarme.~ - Arli1td.o IiodrigUP.s efPtlva fl.roós a nubli~lçd.o no Df(lrio 

dos 1mnns:os de nnporüH·~o. e de con~ - M~quet CTJU-~"o - Caicu:to de Castro Oilcial da TTr;iãa, de no,.,tarla fxpe .. 
somo. eqmpl'l~f"ntns telefomros n se~ - Gilberto .war :ho _ Attonso Ari- dlda pPlo Mlrnc~-tro da Fn?E>na:t. e,<:pe .. 
r-p.m tmpor+.adoc: pelas, Cla. TP.lefõnica nos - Nor;UPI"'a do Gama - Milton cificando os bPns lsent"lS e mPn.~.io­
dP Rif} Prét.o, Telefônica de Piracica~ ·Campo->.- Moura Andratte- tino de nando o n(rmero da:e; lJCf''1C9:1J <fe jm .. 
b!\ S. A .. Fm!JrP.s~ TPlPfônica "?aulista. Matto~ ~ co;mbra Bueno_ João Vil- nortaC'ão, e-mit!Oa.o::; or>ia CartPl.rn de 
Cl:::. 1 '1'PIPfônt~a. I3ordado Campo. Te- tasbOas ~ Lf;pes da costa_ AM ;nt- Tmnr<rtRf'§., e Exnor~-<J.r;ão do Rnnro 
!:!nn.ca de L1me~ra S. A .. Est.ado de, marlles _ Ga.<~par Velloso -Nelson rio BrasH S. A., n.os mrsmcs reú.'!'en .. 
.. ao Paulo e soc1rdade Tf>lef.õnica do' Macu1an _ Smrfo Ramos _ Irineu tes, 
Paraná, Estado do Pan .. ná; Bornhausen·~ l~ .. J:ido Mondm (51). 

1() ~LC _nrt 72, .de 196l, Q1le. con~ n SR. 'PRESIDENTE· 
cede tst>n<Çao dos tmpostos de 1mpor- '( " • 
tação e de consumo. excetuadll- a ta..u A lista de presença ncm~a. o com-
de despacho aduaneiro, para wu altar plreciment<O ae 57 Srs, Senad.Qres. 

Parái!Tnfo imrr.o. A es'"lacifica.çã.o 
doo ben~ tsentoo ·i~n·,-ã. discriminar 
qmmtidade. na+ure~q,. prdCed~ncla, 
valor e qualsque.r o:zt.-os dado.5 de 
inter!sst. 
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f.l{_t. 5° E:-ta !e1 e:u:·:1r:'1- e-m vi~01 1 Art. 2° ~<\ Fundaç:ío :_erá uma entl· § 1°. Cs membros e .suplentes do 
m~ ~ata ele sua íJU·l~ic:.:.<::5.·'. re\-or;a.da.-; dade a~Lnoma e adquirira personali- primeiro Conselho Diretor· serão desig-
'-.J tf''>UO"'içêes em cJntr:'trio. dade Jurídica _a pa~·tir da inscrição, no nados por livre escolha do Presidente 

, C . • , E • . d Re~lstro Civ1l das Pes~oas Jurídicas, da República. sendo a metade para 
. A-;. ~oml~to-es c.e concmw. e e do seu ato constitutivo. com o qual período de ·quatro ano.:· e a outra me-

li.~-nJnr-as, serão ap1~sentados os Estatutos e o tadc par'" prríodo de dois anos. 

Projeto de lei da Câmara 
N9 120 de 1961 

' ' 1.9N9 :!Ri~B-59, na C'ãmara) 
1 A ·'ltoriza c Poder Executivo a 
(zbr1r, pelo M,nlsténo da Man· 
ruw, o credito e.;p.::czat dé ......• 
Cr$ 429.93(),60, destinado ao pa­
parr,.ento ae ooras realizadas .ta 
.Bm~~ Navat de Natal pelo cons­
frut:Jr civil JoaqUlm Vlctoi- de 
J!cf?i.anaa, em 1949. 

~O ;congresso Nacwnal decreta: 

.Art. 1" F'lca o Poder Executivo au­
t.orizt:.do a abrir, pelo Ministério ·da 
Mannha, o crédito espeçm1 de Cr$., 

\ 4.29.930,{:0 tquatroc.entos e vintt e 
nove: mil .~ nt-vecentos e trinta cru­
zelro.S e .sessenta centavos), destin::t­
oo ao p lgament-o de obras rea!izaaa.s 
:na .Base Naval qe Natal pelo· cons­
trutot c .. vil .;oa.quun Víctor rir,. Hot­
landa;, em 1949, prejudicado :velo en~ 

decre:o que os aprov!r. § 29. A renovação do Conselho se 
• ,. . , • . . fará por e.5"colha e nomeação do Pre-

' ~rt. 3 A Funtaaçao te_1 ~. ~or obje- .siaente da Rep~b~ica entre os nomes 
t.1o ~rwr _e ~an."~r a Unnr~...Jdade de de umn. lista tnp11ce apresentada para 
Brasua, mst~tUJçao de ensmo supc- cad..~ va:Ta pelo conselho Diretor. 
nor de pesqmsa e estudo em todos os "" . 
ramos do saber e de divulgação cientí- Art. 9°. A Un>:e.r;<\:Jade será uma 
tica, técnlca e cultural. unidade orgânica ;ntegrada por Insti-

0 • A _ tuto::: Centrais de Ensino e de Pes• 
~rt. 4. ~ fa~nmonio da Fundaçao qui~as e 'por F3culdades dest.~nadas à 

seza constltmdo. form3rfo profi.ssinm.l. cabendo: 
a) pela dotação de um bilhão dt:: n aos Jnstitut~s _centrais, na sua 

cnl~eiros a que se refere o art. 17 e esfera de competencta: 
pehs rcnctas das ações orditJárias no- a) ministrar cursos básicos, de ciên .. 
mlnatlvas da Companhia f: 1derúrgica c:!as, letr-as e artes; 
Nacional pertencentes à União. b) forma.r pesquisadores e especía-

bl prlos terrenos destinados o GO U.stas: e 
Plano PilôtO, à construr;flo d~ uma c)_ dar !!U!'s~~ Aa :-=.(J-grad1JaGão e 
Universidade em Brasflia realizar pesqUisas e estudos nas res .. 

' pectil'as esnecialidades. 
C) pelas obras de urbaniz::tção e de In As Faculdades na sua esfera de 

Instalação de servi~os púhlicos na. área competência: 
da Cidade Universitárin q st>rem cons­
truídos pela Companhia TJrbanizadora 
da Nova Capital, sem tndeni~ação. nas 
condições do art. 17 da Lei núm.era 
2.874, de lO de novembro de· 1956; 

a) ministrar cursos de graduacão 
para formação profissional e técnica: 

b) ministrar cursos de especializa­
ção e de pós-graduação; 

tão papltào-de-Fragata Intendente d) pelos edWcio.c; necessários à ins­
da Mart1ha, Eimar Lima de Lima; talacão e funcionamento da adminis­
por cu; o crime de estelionato foi traçãt. da biblioteca central. da est.a­
condE:ID.tGO. , conforme acórdão do Su- çã? r~dio-difn.,;ot"a, do d~oartamento 
periot T·tbunal Militar de 7 de ou- editorial do centro recreativo e cultu-
tubroj de 1953 ' ral a serem coru.truídos p?la Novacap 

c) realizar pesauic:as e estudos nos 
respectivos campos d~ aplicação cien­
tífica, tecnológica e cultural. 

Art. 10. A Universjàade de Brast­
Jia se empenhará. no f'St.udo dos probJe .. 
mas relacionados cnm o desenvolvi· 
mento econômico, social e cultural do 
Pafc:; e, na medida de sua pos.stbilidade. 
na colaboração à.s entirtades públicas 
e privadas que o soUcHarem. 

' • nas condições da alinea anterior; 
Art; 2<> Esta lei entrará em vigor na 

data de sua publlcação, revogadas as e) pelos terrenos das 12 superquar-
t;hspo~I.ções em contrário. · dras urbanas. em Brasília. que lhe se~ 

!A !JomiSsâo de Finança~. 

Ptojeto de Lei da Câmara 
:~~ 121, de 1961 

(N9 305~C-5D. na Câmara) 
~senta do impOsto de importa­

çdo ~~ de consumo, equipamento 
aesttnaC.o â ampliftcação · da ft't-. 
ll~ica de soda cáus,:zca da Com­
PQ;n#la Eletroquímica Pan~Ame­

r"itann. 

' O ~ngrLSSO Nacional decreta! 

Art .. 1 Q l!: concedida Isenção dos ún­
-postos; de rmportaça. .... e consumo, pa­
ta os !matenaJs dtscriminados nas li-

. cenr;aá n:;. DG-58-~~40·9304, 58-9341-
9305, I 58·-9342-93U6, 58-9343-9307, 58 
9344·930~, 51-9345-9309, 58-934B-931Q, 
68-9347-931! e 58-9348-9312, emitida& 
pela Carteira de Comércio Exterior, 
a sere;.4n ·:.mportados ptla Compan}?.ia 
Elctr-.q1ünüc?.. Pan-Amerlcana, pa.-ra. a 
6mpn~ção de sua fábrica de sOda 
táustH~a. 

Art.]2o o favor a que se relere o 
art1go 1 an:oertor não abrange o mate~ 
tia~ :;Qm .;imila.r nacional. 

Art. J3V ::1:sta lei entrará em vigor na 
Cata <1e sua publicação, revogadas as 
dispos~õeH em contrário. 

rãc doados pela Comnanhia Urbani­
zadora da Nova Capital; 

/) pe1a metade ~os lucros Rnu~is da 
Rádio Nacional que serão aplicados na 
instala~ãt5. e manutencão da Rádio 
Universidade~ de Brasília; 

g) pela dotação de cinqiienta. mi­
lhões de cruzeiros (Cd 50 OOQ,OOO,OO) 
na forma do • art. 18. destinados a 
constituir. um fundo rotat,ivo para 
edição de obras cientffica~c;. técnicas 
e culturais, de nfvel univer.<;itário, pela 
Editora Universidade õ~ Brssma; 

h) pelas doações e subvenções oue 
lhe venham a ser feitas ou concedidas 
pela União, pelo Distrito Federal por 
entidades públicas ou particulares. 

§ 1°. Os be.tis e direitos da Funda­
ção serão utilizados ou aplicados E'X­
ctusivamentc para a consecucão de 
seus objetivos, podendo para tal fim 
ser alienados. com excer;2o dos men­
cionados nas alineas b. c e d. 

§ 2(). No caso de extinrrnir-se a. Fun­
dação, seus bens e direitos f;erão in­
cornr.rnflos ao Patrimônio da União. 

Art. 59, O Presidente da Repúblfca 
desirnará por decreto o renresentante 
d'l União nos atos de instituição da. 
Fundacão. 

Pará.Yrafo único. 11:sses atos com-pre­
enderão os que se tornarem necessá­
rios à intea'l'acão no nat.rimônio da 
Fundacão d{ls benS e direitos a que $;{" 

referem as alfneas a. b, e. t, f1 e h do 
art. 4° e a. respectiva avaliação. 

As :::omissões de 
de: l"inanças. 

Econr,mi\3. e Art. 6(). Para manutencão da Fun-

F'rbjela de Lei da Câmara 
: ~q 122, de 1961 

C?49 1. 861-D-60, na Câmara) 

dação, o orçamento F~deral consignará. 
anualmente. recursos, soh a forma. de 
,dotacão globaL 

Art. 11. A estrutra da Universi­
dade e doo estabelecimentos compo­
nentes e as relacões entre os mesmos 
e as respectivas áreas de competência 
serão organi::o:adas e definidas em "Es­
tatuto<:. a serem elaborarlos pelo Con~ 
selho Diretor e aprov~.r!os -por decre­
tos do Presidente da República, 

Art. 12. O Conselho Diretor e1eF;erá 
livremente o Vice-Reitor. que terá 
!unções executivas e didáticas defini­
das nos Estatutos doa Unive-rsidade de­
vendo sua escolha recair em peSfoa de 
ilibada reputação e notória competên­
cia. 

Art. 13. A Universidade g;ozará de 
autonomia e d\<;ci-plin'1. administrativa, 
financeira e disciplinar, nos têrmos 
do..c: estatutos da Fundação e dos seus 
próprios estatutos. 

Art. 14. r-ra organização de seu re­
gime didático, inclusive de eurricu1o 
de seus cursos, a Universidade de Bra­
sflia não estará adstrita às exigências 
da legislação ge-ral do ensino sunerlor, 
ressal"~rado o que dispõem os parágra­
fos dêste artigo. 

J 19. Para que seus diplomas pro­
fissionais possam conferir as prerro­
gativas legais aos res-pectivos titnla:res. 
deverão ser observados pela Unfversi­
dad~ de Brasilia, os seguintes princí­
pios: 

1. a. dUTaçã·o de seus cursos profis­
sionais, incluindo a dos corres-ponden­
tes cursos bá.<:.icos, ministrados pelos 
Institutos Centrais não nocterá ser in­
ferio-r t~.o padrão m<nimo, instituido 
pela legislação geral; 

§ 21?. os estatutos da Universidade 
organizaráo a carreira do magistério, 
esc&lonando os diversos. ca c·gos e os 
geaus universitários corres:;xmdente.":?, 
observando, quanto ao provimento e!e­
ti"m das cátedras, .o concurso de Titu­
las e Provas. 

Art. 15. Os órg2.os deliberativos e 
consultivos da Univers:.dade e de seus 
Instiutos Centrai::; e FecuiCades serão 
organizados nos têrmos dos Estatutos 
a que 'se refere o art. 11. 

Parágrafo ú7tic;. o Conselho Dire. ... 
tor será assistido, até a insta1ação dos 
órgãos deliberativos e comultivos da 
Universidade, por tantos coordenado­
res quantos forem os institutos e fa­
culdades em fase de criação sendo ra:s 
coordenadores de.!ignados pelo Reitor 
c<'m aprovação previ:<. do Conselho Di· 
retor. 

Art. 16. Os COl~vrat.os do pessoal do.;, 
cente e administrativo da Fundação-~ 
técnico e administrativo <la Fundaçál) 
e da Uni-versidade reger-se-ão pela le-­
gislação do trabalho. podendo, tam• 
bém, ser para elas requisitado pessoal 
do serviço público e das autarquias. 

§ 1°. o quadro do pessoal docente. 
técnico e administrativo da Fund:1çi'io 
e da Universidade será fix!ldo pelo 
Conselho DlrPtr. e admitido . com 
aprovação dfu.' . ~.~·lo Reitor, não po­
dendo ser alterado numer;c~mente 
dentro do prazo para o qual foi orga­
nizado. 

§ 29. Nenhum docente ou funcioná..-. 
rio técnico será admitido sem que pre­
cedit a instalação do resp2ctivo servi·· 
ço. ) 

Art. 17. Fica aberto ao Ministério· 
da Educação e Cultura· o crédito es·· 
pecial de um bHhão de cruzeiros. dPS•' 
tinadt:> a cwt('ar a constn1cão do~ edi-· 
fícios da Univers!.dr~de d€ Brasilia. 1 

Art. 18. Fica a'··erto ao Ministério 
da Educaç§o e Cultura o crMito su­
plementar de cinqüenta milhõe.o:; r'le 
cruzeiros, à verba que especificq VPrba 
3 Serviços e Encargos - Aux'l.ios, 
Contribuicões e Subven('ões - Sub~ 
venções Fundação Universidade de 
Brasma, Dot.~cão nara co11.stnür fun ... 
do rotn.tivo da Editora Universitária. 
de Brasflia. · 

Art. 19. A Fundacão TJn!versiàade, 
de Brasma podP,.J: :mnortar. livremen­
te, com isen~§.o df' (l'~eitos alfandPt>"â­
rios e sem Iicen~a prévia os eouipa­
mentos de laboratório as pu'1ll":.lrões 
e os mat.erlflis r'"ntificos e rlir1'\Fri)S 
de qualcmer natn"P.Za de que :n """s~ite. 
f!cando~lhes assegurada C'Jb<>rt.nra. 
cambial prioritária e automática à ta- · 
xa :ptais favoráve! de câmbio. 

Art. 20. E' assesn.Írada à Flmdaçl'ío 
Universidade de Brasília. isençi'io de 
quaisquer impostos,' direitos e taxas 
a1fande\!á"~"ias. exc<>to a de p1'Pvir'f.Snrfa 
sncial bem como franquia postal tele-
gráfica. 't1 

Art. 21". Mediante têrmo lavrado no 
Ministério da Fazenda serão transfe· 
ridas para a Fundaçã-o UnJversidads 
de Brasília. as rendas do corrPnte .anó 
das ações referidas .n.o art. 41?. 

Art. 22. Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, ficrwrto re­
vogadas as disposições em contrário. 

As Comissões de Educaçi"o e 
Cultura, de Serviço Público Ci.vi' 
e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

~ utoriza o Poder Executivo a 
ln~tit11ir a Fundação UniVersidad!!! 
dei Brasília, e dcí outras prouidên­
Ci~s. 

Art. 7°. A Fundac~o SPrá adminis­
trada nor um. Conse1ho Dhetor. com­
posto por seis :!J:embros e dois suplen­
t€6 esrn1hidos. uns e outros. entre nes­
"-Oas de ilibada reoptarJ'io e notória 
"omortPncia e se ren11--;ará, cada dois 
~mos, pe1a sua metade. 

§ to. O é'onselho Diretor elegerá o 
seu Presidente. 

2. não poderá ser e1im!na.da disci­
plina que a legis1acão gera1 considere 
obrigatória, o gue não impede, tendo 
em vista n. formação de profi~sionais 
especializados. aue qualquer delas pos- Antes de dar a palavra ao primeiro 
sa ser ministrada com extensão maior orador inscrito, peço permissão ao..<; 
O\" menor do que a prevista na referida nobres colegas para. na (jualidade de 
legislação; · ·Pr.esidente eventual, subfõtituindo o_ 

Presidente desta Casa, propor um vo· 
O cpng::esso Nacional dec( ta: 

§ 29. o Presidente do Conselho :Oi­
Art.' 19 Fica o Poder Executivo nu- retor exei·cerá as funções de Presiden­

toriza~o a instituir, Süb a denomina- tt.! da Fundação e terá o titulo de Rei-
ção de· :F'undação Universidade de ltQr da 1..1niversidade. 
Brasllijl, uma. Fundação que se regerà Art. 8"'. Os membros do Conselho 
por e~tatntos aprovados por decreto Diretor exercerão mandt'.to por quatro 
do Pt~idente da Repúbllca. anos podendo ser recon~uzidos. 

3. não poderá ser tl\fin~ns~da a ohri- to de lou.vor ao nosso grande Sena­
gatoriedade da freqüência dos alunos da-r Moura Andrade. 
regulares às aulas teóricRS ou prática:: 
e aos õ.emais ttaba1hos esco1ares. rnas Bravo e enérgico sem hesitaçõfs, 
poderã.o ser abolidas quaisQuer fór- nidade do Parlamento brasileiro. Foi 
mulas admitidas pela legic:laci'ío gerallnador Moura Andrade, nestes dias 
~ que imnorteM !nd~retamente, em que o Brasil atrc.vessa. nesta horR 
J:lgpensa de freqü.3ncht. grave da Nação, tem sabido encarnar 
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a confhnça e a dignidade das duas ! cero.mcnte, o noLrc S~nador Nelson 
C:tsas do Congresso Nacional. ! Maculan, Hcredito que S. Exa. tenha 

O SR. ALOYS:O DE C.lR\'.U:IO ·neputados, a qual, apreciand:l a con­
duta de S. ExfJ. na orienta~Co d>D5 tra-
balhos do congresso Nacional, regis- (Nt;,o foi revi,\to pelo oradm 1 .-

S. Exa. não f ; e não tem sido só­
m-:!n!.e um Presiue~üe à a!tuta da dlgw 
nidaule do Pac·lamentn m! asileiro, Fui 
€ tem· sido, tamlJGm, um verdadeiro 
gua:rdi§.o dcs direitos e d8_s li1erd9.des 
:n~ste Puís. Resolvend·> com decisão e 
serer,iC.ade as divzrsas rechma~óes, 
sabtetu"o aquelas lig<~.das ao C'"'rCea­
me:nto d;1, imprensa. S. Exll.. se im­
pôs ro -:-es!]eit-o e admirrçâo de todos. 
S•ut aç>o se colocou sempre em con­
.sollfmci:t com os gcner~lizadcs alJ­
se:o.<> do povo b:· ... .:)ilrlro. Vocaç{.o de­
mncl >ti~a de pr~1üei1a '!n.nrlpza, SO't· 
be respeitar, f:lzendo-se r"'m·"i~ar, as 
ffif'iünas tradições parlamentais, 

P~ço licença, pois, aos nobrPs cole~ 
ga3, pa"a mandar consignar, na Ata 
dos· t.rabalhos da SE'Ssão de hoje, um 
vot.') de louvor, que espew seja untt­
n,.me, pela excepcional atuação do 
nobre Sz:1ador Moura. Andrade a 
frente do Congresso Nacional nest:-~. 
lwra. 

E' es~a a manifest1.ção que propo­
nha 8, casa e que espero fnc0'1.fte rPs­
MPâ'"'cia e apôio na justiça de todos. 
(Pa!r.•osJ. 

O SR. NELSON MACULAN: 

Peço a palavra, Sr. Presidente. 
· O SR. PRESIDENTE: 

Tem a paL.vra o nobre Senador 
Nclg,on Maculan. 

O SR. NELSON nfACULAN: 

Sr. Presidente, Srs. Sf$;nadores, 
realmente, o Senad..Jr Auro de Moura 
AndrP.de, com patriotismo e energia, 
.soube muito bem conduzir os traba­
lhos do Congresso Nacional, convoca· 
do num momento de aflição para o 
País. 

Era com orgulho que ont~m ouvía­
rnas, nr.s corredores e no próprio ple­
nário da Câmara dos Deputados, rew 
:rerências elogiosas à figura de s. EXa. 

Encômios merecem, também, os Se~ 
-nho:-cs Congressistas, que não poupa­
ram esforços para, cem desprend1-
rnnto, patriotismo, inteligência e, sow 
bretudo, bom senso, encontrar uma 
:fórmula que conciliasse os supremos 
intcrêsses do nosso País. 

O Congresso viveu- cinco dias de 
aflições e de incertezas mas estamos 
todos certos de que agora poderemos 
também retorr..ar a nossas casas. Volw 
taremos tranquilos, com a fronte er­
guida, sem ter vergonha de encara!' 
nossos filhos, pois o CongressO cum­
"Priu ~ua missão; cumpriu o que lhe 
eabia fazer, ensejando um clima de 
:paz e d3 serenidade, para que todos 
po:::r:am continuar trabalhando pela 
granct·~:'a ·e nossa Pátria, atrnvés do seu 
desenvolvimento e do seu progresso . .,. 

De nossa parte tudo fizemos e tudo 
continuaremos fazendo, enquanto a 
nossa voz aqui fôr garantida através 
desta tribuna livre. Tenho certeza de 
-que' nenhum dos Congressistas, new 
nhmn Senador poupou energia, e 
<l.and"n tudo de seu patriotismo para 
que de uma vez por tôdas a paz ve­
nha a reinar em nosso País. 

Neste momento faço um. apêlo a 
Deus, à sua misericórdia infinita, pa-:-a 
que e3tznda seu manto sôbre nossa 
Pátria e faça com que a inteligência 
e o patriotismo dos responsáveis pe­
los destinos dela abra as portas para 
um ent"2ndimento que, de uma vez 
por tôdas, assegure tanquilidade à íaw 
mília. brasiléira. (Muito bem). 

O SR. PAULO FENDER: 

, (Náo ·foi revisto pelo oradorl - Sr. 
Presidente, ocuparia· a tribuna para 
justif~car o voto de louvor proposto 
por V. Ex.a. à atuação do Senador 
Moura Andrade, nosso digno e ilus­
tre colega e Presidente do Congresso 
Nacional, pela sua atuação na con­
juntura aue Ptr~ ve::;sn a nar:tonalidaw 

. de. Já o tendo !eito, brilhante e sinw 

falado E'm nome de todo o P!enano 
nesta Casa,_porque falou em meu no~ 
me tam:Jtnr. 

trou oficialmente seu entusi3.stlco Sr. Presidente, a '11?-nifest>;\;ão ~! 
apoio à coorde_nayao por S. EX(). de· apla_us~ e 1ouv~r q !e, V .1"' 1'0a p. op')~ 
senvolv~da enerô"l.Camente contra. a ao llu.,trt! Pre-....1de-r.t e.~t-Ivo do Se 

O SR. GASPAR VELT.OSO: inqualHicá~·el ceruura à lL;.pren.:a e a ~ad~o, vem ao en,~ontro do pen;;;~mç .. lto 
(Não foi revi-,vJ pelo orador> -Sr. favor da l;::galldade dcm~cn\t,H:a. j ues ... a. Casa. ' 

Fl.:"!~id.::m:.c, er ... ·.,~ . .l acc;Lz e fclgue em As<-im também inv•.-pretJ 0 p<>nsa-: Efet;vamente, o ~cmportam:o>nto _1o 
?ceit?.r tivesse o meu ilustre ~.;o1ega " ::' ct' B::tn"' d d" T • .~ :Senador 1\:Ioura Andrade. nos acame .. 
de Bancada. do Estado do Pam~m. Se- m.,n~..o a .. ~a a e .... mplell;,J. no·\ ciment~~ q~ j.~.,J<> sexta-f~! ·a uor• 
naàor N(:'lson Maculan, trazi.do ap:Jio S:ma~o, sol~d~na com 'lS louvoresc à turb~~;:, a atlvid."ãd?~ polit:ca --e aor~.i .. 
ao voto de louvo-:- qae V. Exa.. prow ~anelra bnll~~~te .. como 0 !"losre ........ e~ l nistrativa do Pais, enriltece o regime' 
pés [:l?ja consi~na?o na ata de DGJ.sos .adc: M_0~:r~ A ld.ade, v~~ cuen~~z:-: em que vivemos e revela que nfv es­
~rabalhos em r.:tzJ.o da atitude assu- ~o _o::; L_~..,a hos do CongJCS.S:), n ... ~~a tamos tão pobres t~e eleme-nt·J'> para.. 
mida p~lo no.:;so ilu~:re Vic~-Preslw, cunJuntu.a. I c.Jnduzir o Brasll avi'i seus verda.Ueü·o.s; 
dtn,e, SenaC.or Aura de Mama. A"..1-~ O SR. HERIBALDQ VI~lRA - In- destinos democr<\tiCnE-. i 
drade, n:t (\Jr~ç;;o das. ses.::ões à o Co~1- corporo, com grande saGtsfaçtío, ao] Todavia é po .5:vel consldet-ar qre · 
~re.::w Nacwnal, realrzadas nestes ui- meu discw:so não só o ap'l;:W Ue V ~ ' t o t'o do s ·d . Mou' 
t . ,. ., - ·d 1 . . - · esse compor amen · ena •)- 1 ., 
Jmas _a~~s, Ql;l.-ro, em rd.pl as pa a- EX()., mas tam_be~ a m:uufestaç3.o da ra Andrade fôs3e do mais e.:;t.rito àe-i 

vns. deixar frxn.do, _n2ste i~stante, o Imprensa brasil?Ira, que cor!fortft. a tow ver como homem público que é. I 
penf\smpnto do Partlrlo Soem! Demnw dos nós do Senado F'ederal e do pré~ 
crático _do.,qual o homen1"!~eado é um prio Congres.so·Nacional, pmque, diri~ Não seri!l, _enLretanto, para. omitírj 
dos m::us uustres membros. gida ao nos~o Vice-Pres1dente, é cow uma refereDeil} especml ao modo1 

f t . t .. ~ 1 mo se dirirrida fôsse a todos os Sew exemplar por ,...que S. Exa. tem con .. l 
E e !Vflmen e, a seremua-'e, a c a- nadares. E'"' um outro an:lllto da voz duzido as sessões, r.ii.o s.ó do Senado_., rividência, a energia e, sobretudo, o 

ac~ndra{ . .l espírito público d::~ Presi- do povo que demonstra sva comprcen- como do Congresso Nacwnal. ·1 

dente do Congresso Nacional, propiw São e traz llJ?Oio à ação dJ Parlam~nw Revela o Presldente MOUl'a Andr~-: 
c'tn·~ .1 às reuniÕ:'S re~1 i . .,d3o;; nes 1·a to, ~~tes 9ms tumultuarl.os da Ylda, de, na direção désses tral:ll\lhos, mna. 
s2mana histórica, um clima de sere- braSileira. 1 correc_ã? . elogiáve}. ?ma serenidade• 
nidade e de sef,un:.nça para que se Sr. presidente, é merecedora dos ma.gmfmrc_:t e pnnc!palmente. uma. 
Clecidi!';Sf'. com clareza, d2 ::~.c1rd(J com maiores aplausos a maneira. como 0 compree~sao ~x>tta de 9ue .9. uma. 
a vontade do povo brasileiro, atrwés Senador MoUra ·Andrade vem conduw A.ssemb!ela deh~erante ~a? é pnss:ve.t 
dos set1s re!)resentantes no Parlamen- :zindo os nossos trabalhos, nestes dias nunca estrangu1ar o d1re1to a·Je ela 
to Nacional. que a Nação foi abalada e ~,.. ao:rita- e cada um dos seus -;ompone'1te. teffit 

ran1 todos os represen~ant.es
0

"cto "povo de. mani.festar, den~,ro das normas l'e• Nesta hora em que V. Exa. propõe v t 
seja rc~ist.rado, nos Anais desta Casa, num transe terrível. os partidos es- gimen RIS, O se•l pen~amlhto. 
um voto de louvor ao S2nador :V10''ra queceram por 1,1m momento, a.<> suas Entre essas seegões, quero r~ssn.!tar 
Andrade, quer o Partido social De- rivalidades; ensarilharam as armas, a noturna de ontem. em que :1JJ qu&·• 
mocr!'>tico. pela minha voz, trazer sua pararam os combates e se uniram, lidades do Senador Moura Anjraj,& 
TJn1avra de solidariedade à merecida dando-se as mãos para a mesma luta. culminaram, rea.l~ente, numa di:eç-5-c. 
homen~15em, embora a toine também Sairam, ombro a ombro, para a pe· segura, enérgica e serena dos traba .. 
para si, pois que é prestada a um leja maior que era a da Democracia, lhos, possibilitando c.;ue a Casa. che .. 
do!; seus membros mais ilustres. a da afirmação da vocação democrátiw gasse, ao fim de m•t:tas horas de at.i,or 

ca dos brasileiros. vidade, a uma conciLisão·. 
Era o que tinha a dizer. <.Muita 

bem!). Nos embates de opiniões no Plená- S. Exa .• com a di:eção que deu aot 

O 
SR. HERIBALDO VIEihA: rio do Congresso Nacional SQUbe o Se- no.ssos trabalhos, on~em, revelOU que 

nhor Senador Moura Andrade, com nem tudo está perd!do no sewr Le­
energia e cordialidade, manter os de- gislativo do Brasil r que êste me.3WCJ (Não foi revisto pedo orador> - Sr. 

Presidente. a moção de louvor que V. 
Exa. propõe ao Plenário do Senado 
encontra na União Democrática Na· 
cional não apenas ressonA_ncia, ma, 
desperta em todos nós entusiasmo e 
segurança para numa manifestação, 
neste momento. 

Na verd2de, é o ilustre Vice-Presi­
dente do Senado, Senador Moura An­
drade, uma expressão de serenidade, 
de energia e de valor intelectual, ten~ 
do-o demonstrado sobejamente na 
maneira como vem dirigindo os tra­
balhos do Congresso Nacional, espe­
cialmente nesta conjuntura por que 
pas~a a N3.ção brasileira. S",cudida de 
norte a sul, de leste a oeste. 

Nesta Casa. sentimo-nos todos, rP.~ 
pre.sentan~s que somos do povo \Jrasi­
leiro, tomados de uma emoção dife­
rente, movidos por um sentimento que 
nos con~regou, sem divergência.<;, 
unindo num pensamento a unanimi­
dade do Ptrlamento Nacional, na p~l· 
seguicão da fórmula ado,....,..,da pam 
nos tirar c~a crise a .Que fDmos condu· 
zidos. E isso sem desdouro para ~lew 
nhmn de nós, com o Con!)."resso into: 
cada na su!t dignidade. com a carta 
Magna do Pais mantid<t e respeit."l.da 
em tôda a sua plenitude, com a De­
mocracia viva. 

bates nwn clima de alta serenidade, Congresso Nacional, que está funr:.o­
procurando· a melhor fórmula de apa~ Iiando e que enfrentará, daqu1 a urn 
ziguamento, fórmula que, afinal enw ano, o pronunciamento das til'Zlu;.,;,­
contrada, recebeu o apoio unânime na renovação de t.ôda a Câmara e 
das bancadas de todos os partidos, de dois terços do Senado. é um Conw 

o resultado dos nossos trabalhos, gresso que pode ter sofrido, aqui e 
Sr. Presidente, não pode deixar d.e ali, reparos, inj'.l<;ti'}as, censums ma3· 
calar fundo no espirito e no coração que, em momen~'ls ~ngustiantlõ!3 cama 
dos responsáveis pela situação em qu~> êsse que atraves..<;ar.ws. é C!._: .... 1 de te ... 
nos encontrfl.mos. Não podem êJes ter velar-se à altura nas tradiç'ies de .. 
os ouvidos fechados a ~ssa a!l!'ma· mocráticas e do sentimento !"!E'! libet., 
ção de vontade do povo brasileiro pela dade, que é o apanágio da civ<.l.i:oz<!ção 
sobrevivência. da Democr3cia, que para cristã brasileira. 
se manter integra e seg\lra tem d'! 
caminhar pela estrada larga que abriw 
mos com a propositura apravada on­
tem pelo congresso. pora da solução 
que encontramos o caminho seria di~ 
ferente, divorciado da opinião popu­
lar, que os seus repre3entantes no Le~ 
g~slativo plasmaram naquele do­
cumento, pondo pràtica:nente têrmo 
à crise nacional, que se desencadeou. 

A União Democrática Nacional, fiel 
ao seu passado e às suas ~radições, 
deu o máximo da sua cooperação, do 
seu sacrificio, do seu espmto de re­
núncia; transigiu com as próprias 
convicções doutrinárias, para que e.•-<>a 
fórmula fôsse adotada e a paz des­
cesse sôbre a família brasileira. 

Sr. Presidente, o Partido IAberta• 
dor, que tem nrna tradição de luta. 
pelas libertadades públic:u., 1:1010 os 
demais partidos, o Partido LilJertador. 
formado ào fogo do entrevero no RiCJ 
Grande do Sul. associa-se de pleno 
cor~<:ão à moção' quE' V t Exa propõe, 
em honra do Presid-ente Monra An .. 
drade. magnífico "úndut.or ·:lOS tra­
balhos do Congr~.sso :ijacion~. (Mwto 
bem). 

O SR. PRESIDENTE; 

, Continua a hora. do Ex"~di~>r.t~. 
Tem a palavra. o nobre sc:nndor' 

Paulo Fender. 
, O SR. PAULO FENDERl 

(Não /Oi revisto pelo orador) .. _ Sr. 

o Sr. Fausto Cabral -
Exa. um aparte? 

Sr. Presidente, ficam, nestas mi­
nhas palavras. um apêlo aos responw 
sáveis pela situação em que nos en· 

Permite V· contramos. Fica uma p:·ec'3 a Deus. 

Presidente, ainda há pouco, disse que 
o Senador NeLson Maculan falava em 
meu nome como no de todo êste Pie .. 
nário para justiflcar o voto de louvor. 
já df> si justificável que V. Exa Pi"O· 
punha à atuação do Pre.<.!d~!ete do 
Gcngresso Nacional, Senador Moura. 

O SR. HER!BALDO VIEIRA 
Com todo prazer'. 

O Sr. Fauso Cabral - Tenho sa· 
tisfação em solidarizar-me com o no· 
bre Senador cunha Mello, no voto de 
louvor que propõe seja con.<>i~nado 
nos Anais desta Casa ao eminente 
Senador Moura Andrade, pe!a mane!· 
ra brilhante como se tem conduzido 
na direção do Congresso. 

Também a Bancada de Imprensa do 
Senado Federal hipotecou irrestrita 
solidariedade à mensa~em dirigida ao 
Presidente Moura Andrade pela aan­
ca,da de Imprensa d:l. Câmara dc.s: 

Todo Poderoso, para que ajude os 
brasileiros a encontrarem, no o.mi­
nho que lhes traçamos, o rumo certo 
para o desarmamento d0s nossos eiów 
pirito.s, para o restabelecimento da 
tranquilidade no Pais, sob o respeito à 
constituição e à ordem democrática. 

:Andrade. ' 
Entretanto. Sr. Presid:mte. a manf .. 

festação cria corpo e consulta os co­
-raçõ:s e as consciências, numa dinâ­
mica que era bem esperada e impõe,· 
entf.'), o pronunciamento partidário.~ 
através de bancadas. 

~us guarde a todos nós. Deus ilu­
mine o diretor de nossos trabalhos, ao 
qual a União ~emocrát,ica. Nacional 
presta homenag, ,n nestó momento. 
Deus proteja o Brasil, n~st.n hora nn­
gustiada que vivemos. (Muito bem!J E, neste caráter. fui honr~do cOm a 

delegação do Partido T:·a!Ja.Jhist.a Bm 4 

sileiro para exprrs.'iar, n~sta hora, a' 
Senador solidariedade da minlta a.g:remlnção a. 

1 tão ju~~~ preito a tão g:·and~ ·a.naem. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre 
Aloysio de c::-.r<::lho . 
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Sr. Presidente, não era necessário l err. energia ao cidadão, e ..:u me per-1 Diria, então, qu.... não basta em 1 cidaje, a dar à Nação e à Pâ~ria tô­
f!'f,tlvessemos at:·ave.ssando a. atual con- mitiria dar o meu· depoimento da fõr-, tris oc:as:ões. ser :nt.e.!rente . .:;.~~- cult.o, . das as suas energias, disc1p:inS:das na 
juntura para se fazer um ,iuízo da per- ça. moral e alti\•ez, nestes dias con- ;ser ca!')az. s::r d.nomico; é preciso, · .;omposição de uma indiviõut,l: ia de 
sonalidade ilustte que é o Senador turbados que o s~nado e a Nação têm 

1
antrs de mais !~aria. Crazer na a;ma.làas mais fol'tes da vida pQln .. c:l da. 

r..::oura Andrade. Entretal_l~·O,. a sit~a- atravess11:da., d~ compor.tamento exem-
1
aquêle se_n~nen~:> ut.e s~ _tra!l:;torma Nação. 1 , 

ç:i.v _o prova numa ex!)enenma mmto piar e !ll'me ao Senador l\.!oun:. An- ~m sensib11Ida1Ie, Sí!llsibihdade parp 1 · · 
1 1 

t d A o. • • 
&Pfrida e edificante. E o te.stemunho drade. 1cada instante d~I'Sê trama q~1e se \'ai O a en .o e uro cuares .a~ ).Ion-
cr:e !'Gui du.mos. como seus campa~ .::· . · N• ,_ ·formando na des~·nro~~l dos Rn.nteci- 1 ra:· ~ndfl:'d_e se exptes:>a no· v~or aa 
I".Jeiros, do seu comportamento mag- A~~:sti. acompanhandoa a .-_~lll.1lao do lmentos. ,sua_ mtellgen~i~ moça, na sua att:J. ca-
n fico. é o mesmo QUP dão todos os Palac~. qua~do S. ~ flXOl!, -~om I i~~ • M ·~~ ~ \,:!aCid~de ~SJ?lntual e, so_bretudo, ua 
s·~. Deputados da outra Ca.sa do Le- energia e al~Iv~z. a nossa ~oslç~o _a,an- ~or .;,:~O l!les:n,?. SI. P;es.~.e~.t.e f;nregla nativa da sua J;>ersortdll::lade 

. lat· ,0 te dos aconteClm€?tos· ~a~ ~-o"liocoa. pa:n. n_o;::; nao s .• ra. de estduth.a.I a 1e na formação cultural de que e nos .. 
g.s 11 

• não deblaterou nao. se mt1m1dou. S' j.reve-taçao do Pr·~3.aeJ:te desta.- Casa. l.su'dm· · "" 
Qualidades de pensamento. quallda- um paulista, Sr, Presidente, da· raça . 1 ~ ~ : 

1 
êle: de vontade. qualidades de raclocí- dos que proclamaram a indePendência. t ,T;vemos .. ent::~::~ot;'· uma O"P:}:t~- Diz-em os técnicos que un1~~ pcrso-
n:o, qualidades de memória, qualidades E um homem mteligente e que con~ n!da.de rpalo~ de ~-en~tr-lhe a C.lP.l.Cl- nalídade se funaa na u:gan;zí:tçhu pes­
de ccnduta ornam a pessoa do Sr. qu.istou nestes últimos dias, o acata~ Idade. Nao ha de fJCar n_esta 'Klmena- soai da sua indíviduahdade é a.nda 
:à-1oura: Andrade, de modo a construir Inento. a solidariedade é o !'espeito i:Ie )!;em 0 no.;_s~ rec ... n~eci~e~.to, ..,.COI:!JO nos vínculos que essa propria p~rsona­
uma figura humana realmente bem OOdos nós. s. Exa não honra somente ~e represen~.a.o.semos tt p.opua Naçao üdade vem conqu.sitandu atra;Vf'l> da 
dotada. realmente providencial para a a terra bandeirante, honra o meu Par-j A~tr~obre.mi~~en;d?~r !\~u:a And-rad.e. vivência, por fõrça. da. lonna: jc;na.-
~ora que vivemos tldo, honra o Br~il e hon:-a o Se!lado·, 0,.·a iJ. ~ . esr.l:l.ç.~eis rao e ,a pro-- da através da existência. ~ _ 

da República. p.l lS na, am a, ao reg1s nu os , 
Havia de o Brasil ter na sucessão dos dias que estamos \"ivendo. há dP. men- Moura Andrade é uma des.sás indi-

hcmlens que dever1am representá-lo na Por i.sso, Sr. Presidente·. são just.as ~ionar, com destaq:..e 6 nome do emi~ vldualiàades forte_s, corajosa!; 'e ura .. 
stp:ema Magi.s.tratrna da Nação, ca7 e espontâneas e.<.>sas manifestacões ao nente Senador Auro de Moura An- vras, cheias de civismo e de amo: à. 
rã teres hU1nanos como na Câmara do~ nossc eminente Presidente. S. Exa dra-de, pela mape1:·at.com que snube Patría, dedicado por inteiro .ic VIda. 
D~putados e, o Sr. Ranieri 11.azzi11i e hoje, aqui para nós e, estou certo. que eonduzir tôdas- ~ LnlCH_..:vas que ~e im~ pàb1ica., quer no âmbito da 'sul:.. terr2. 
o Senado da República por conseguin~ para todo o Bra:,il, simboliza a Jegen~ puseram P?~ fo:çd. dll gravjdaae que . 3atal, 0 Estado de SãQ PaulO, quer. 
te, na Presidência em exercicio· da ds. do seu PQv·o: Non ducor. duco. Pro ora se verzf1ca.. Jagora, no- âiltbHo mais ampto:da -..i ... 
congr-e~o Nacional, o Senador Moura Brasilia jiant eximia. Q · · d . 1 , 
A :ldra.de. Er~ 0 que tinha a dize-r, sr. Presi-; ue ~esse instante saibamos. _com · a nac10na. 

dente. (llfuito bem. Muito bem Pal· · J coraçao aberto, pt.ndo nas I~ossas Desde a investidura na Vice' -J?resl-
E' um. valor ético. é um valor 1ócilco, · p.ahrvras o calor de nossos senrunen-

é uir valor estético. mG.S) • tos e õe nosso rec' :rheciment.o colo- dência desta Casa,' ê!e demon*rl!ndo, 

o sr. Moura Andrade seria o dono­
th Ió!l'ica precisa, da lógica formal e 
dh lõiiêa dialética. da lógica que ana­
lH;a Of. fatos pelo s~u anunciado, a ló-

1 

p:1ca que os compreende na interpre­
. t.arfo dos conteúdos. E' um valor éti-

1 cc: porque n~o Ihe faltam aquêles atri-
1 bnt<lS de cortezia e de tratamento, n:ão 

I . 
.só protocolares e formalísticos. como 
também. expontàucos e naturais psra 
manter em nível elevado a..'i. relações 
entre todos os membros do Parla-
mf'ntó. 

Como vaiar ético, S. Ex tem sabido 
mar da energia "sem a.rrogãnrja e da 
b,,mildade sern vacila-tão ca:no bf!m 

i {;..'Sinalou o d;o-no P~·e.sidehte d~ta 

I Sf'~sfio.,_que tambêm. é uma das p·an­
·. r!·~:- fí~1,1rns desta República, o sena-

.-- · à<n Cunha Mello. E com<l valor esté-
~ t: ?ü. S. Ex. a. o nob"P Senadt1r Moura 

A 1à•·ad"'. u:-~ura d-ar a tôda a sna 
a•nl'l"i'!o d~ Pres·dent.e.- de Pa~·1amen­
tar. q11e vet9S BP fe;;es mais âive~·sas. 
um c;entirin df' bP.l€'7..3 _ de bo-Jeza cívi­
ca. de beieza pat,riót;ca, que erl)ltece 
o homem e comove a cam1tnidade. 

Sãc atributos Sr. Presiãe:nte, q:1e-· 
ornam a personalidade invul<>ar -dê··•e 
g-1-an-::le homem sôbtEt o qua-l eu me 
ccnside:-o in.."uspeitc pr.!"a fa 1ar. po-:·q•l.e 
nii · ob.s~ al1te !:€-U cnlei:r'l- de Senado. te­
r 110 sabtdo. C:J::!'-~ é p-'tb)ic.o e notório 
~~·stt> pl::n'ir'o. d;Vendr {!e S. Exa -
divemir ant1tê'1cs.,....en!e - mu~t95- '-·ê­
zes, mas num•a dive:-'4ir da ms'1~i,.a 
nobre elevad-a r cF"''1? C'nm o~e diriP,"e 
e:<fa Cn~a, o Sepadn d-=t R"'núry1;ra. Pa 

çuaJidadf' de l?re.sidente de sua Co­
m!ssãc Diretor'h. 

o SR. PRESIDE~TE: car, sóbre a ;::a.1eça dêste hcrrtem. a par de sua inteligência e Cultura., 
• - ~· f uma coroa de ouros e que observe .. notável experiência em coinarldar os 

Contmua a. n-::-ra do Exep.::,me_::~{' ~ ! 3105 nele sempre em exemplo de com.. homens e dirigir as vontades e a cai­
Tem a palavra c noOre Ser.-do. portamento. Quel!'a Deus que a. .s.ua sa pública •. 

GUido Mondin. ~ ... rf!fa na-o n"'""'.::s'.'e maiores es!oroos, ' · "' ,.,_.,_.~ ... E agora, nestes dias . coptj'u·bados o SR. GUIDO 1\IOXDIX: Que a compreen.o:;â!J volte a reinar, por que a Na:çãQ passa., s. Exa. sedes ... 
. d neste Pais, para qup possamos todos taca como 0 homem pr0 ,.1·cten· c1·. a!, ca-(Nt!o foi -revhtcr pelo ora o,-) "H "nh • tr 

enver=.~ar por '.lm eamt o "'e an- paz; de estabelecer, nest• ca•a do Sr. Presidente. S:..s Senadores. a l'e- •illdad "" ::. 
presentação do .P[uhdo de Repr-t?sen· qt. e. Parlamento e no Congresso Nacional, 
tação Popular,' ne;t.a casa, D•lr meu E CO.t''ll essa me~ma tranqu.Hldade u_m ?entldo de unidade sem o quel.se ... 
interméd~o. a-ss01.!1a--se às hom.;~.agens poderemos pre:star au eminente Sena- r1a 1mpossivel levar a bom tê)·mo os 
que, neste instaa~e . .são prést-.tda,. afl dor Auro de Moura. Andrade a hQ- trabalhos tumultuados des~s 1 dias ~ 
homem que os !tCOnteciment.·~ de>s- menag~m a que fa.z júS, mll.:er do noites sucessivos pol' qtie -passamos. 
tes 1últimos di;ls. 1eal\c:nnn amda embora tenha ela tCI-da a grandeza de 
.:;nais; ens2jando a todos pós meios ·~oração, pa:-a. que se registre e se eu­
para conhecê-lo C·.Jm mais 'Jrühmdi- grsndera. naqueles que tiveram a ca­
dade. Po-r isso o utzemos de coração paeidade de reco~ecimento. 
aberto, porq-ue qu ma c .se ma11l1esta Era 0 que tinha a dizer. (Muito 
louvor a nm hom.e:rJ em tais circuns- bem! Muito bem!). 
tâncias, nác :;e pane- fazê-h pu:-a-
mente através de :m jôgo 1~ p;tla- O SR. JORGE ::M.-\YNARD: 
"·ns. mas, sim, Pelas pondo todo o 
nosso ~sentimeil':O-

Auro Moura AE.irade_. Sr. Pre::,i­
dente. foi e cari!:.:.lltl'l sendo o ~vmem 
providencial. Tucta.s. nó:, qtle e:stamos 
vivendo éstes tr'>lantes da História 
nacional, tivem:~s- oportunictur~l"-. a 
todo o momen:o, le observ!l-r ~uanto 
de gmndeza ho .. rve tm cada atitude 
em cada gesto. em Chda per:.~m~"nto 
io Vwe-Presidc-.ú~e desta Casa 
o Congr~-.so ~.rt:ional. Ha uar 

detalhe a ser )O..;ervado: os hútl:er..s 
por mais persnn.:titJad~ que t·!!l'!J:n~n. 
sentem·se honractns em ser coman­
da-dos por outr-Js h<1mens C.U.JO vafor 
imponha resoeitCJ. r·I.sdplina. vont:~.de 
de atuar da me~-:na fL-·rma como o -seu 
~ondutor está f-1zendo. 

(Não foi· revisto velo orador) - Sr. 
Pref>idente, em no:ne do meu Partido 
e n meu próprio, quf'rO maiúfestar 
todo o apoio à map-nifica atu"lçá1 do 
Senadr Moura ArrtlT'ade. PreRidente 
de.sta Casa. na difícil hora po: que 

ssa nossa Pátr;a.. 

S. ~a.. é- um hOmem de bem e tem 
se mostrado sempre à altura do .alto 
cargo que, em tão boa hora, lhe con­
fiamos. 

Lfdimo represent:lnte da brava gen­
te paulista. S. F.;.'ia. se reafirma como 
grande homem p:ltUco e destacz..do 
patriota. 

Na nossa Comissão, atentoo~ a urn 
ãrduo trabalho, qual fôsse o de con .. 
cHiar as vontades de todos os: Parla­
mentares, a fim de estabelecer-se um 
denominador comum que levà.sse ao 
COngresso Nacíonal uma meD.ssgem 
nova. de esperança, S. Exa. ~ambem 
nos assistiu, com o seu valor , com a. 
sua independência. com o sdlJ Clvis­
mo e sobretudo com a sua grande ca­
pacidade de transigência, que e Q seu: 
desejo de acertar. ; 

Louvo-lhe o procedimento, ém no­
me da comiSsão Mlsta, e t-rarro ne .. te 
instante, interpretando o pe~âmento 
dos Srs. Senadores, as homena~,cns 
mais altas a Auro Moura Andrade. 
reamlente um grande condutor·de h!l­
mens, realmente uma grande inte!l­
gêncla. ~, u~ gran~e coração- ~ servi­
ço. da. Patna Braslleira. (l'tluitb bi.:i:t! 
Muito bf!1!LI Palmas). 

Por esta raz?io, auero. t:nl n1eu 
nome e no do- Pa.rdcto SOCial Pro­

l ~ressista, solidar!zar·me com esta. ho­
Não apen-as nós, intrgrantes de Se-· menagem por demais justa Que. pst.a 

Co:n est.as p;;.Javra~.dsr. TPr('gbidlhe~tte, nado. Vimos c<J,'!"'~·• -os fUTI".1Dná!'JO!:= casa do Congfl:'sS.:> Nacional presta 
a. Bancada do Par : 0 l"a a ~s ·::t desta ca.sa, todos iT'lbuídos da mes'Tla ao seu grande P!'es;dente. 

(Não foi revisto pelO. oradOr): - Sr 
Presidente, oesta hora .em que o Se~ 
~ado rende, com sentimento de jus .. 
tlça, as homenagem. não soment-e do 
seu aprêço, mas- sobretudo da sUa cun .. 
[iança ·ao Sr. Presidente Moufa 1~.1 .. 
drade~ não poderia faltar ••• ~ : 

B ·r:::;-!e:iro. QUe me cometeu- tfü h!'J-nrn~ respon~abilidade. Cofl me.sm03 sent:iM 
sa in-'"''"'11bf>ncia. evidenfernE>nte muito "nente.s, em U:lÍSSO!lo-, atuaram dtl- Eram estas as paJ~:~>vras CQr.l que 
além da._o; minhas po~sibilidad<>s l_)ara rante êsses dias a:t.Mrgos OUt! air:.da querla. homenageJ.l.' o Presidente Mou~ 
P('rfil:u tfiq g-rande c'dPd"io. se a<~~,n- não ~-t.ão findo-s, •. C\f.tos com 2 o:-eu- ra Andrade. <Muito bem!). 
eh :'ts .1ustas homen~tzen.~ d 3ste PlP- mpação alta de !or.n:ar .iunto no- seu O SR. ALô GUIM..'\RAES: 
na.ri~ nrap0-.'itas nn voto de louvor- de condutor. no sc'lhr.o de enct)"1fra.r-se- .~ . . 

(Apagam-se as lu::es). Af ses.slio 
é su~spensa. 

V. Ex3 e Q'H~ o PTB está C"E"fo t,.,.?'.'z a.,uela solução oue se fazia m·c~ssá- (~\ao joz revtsto pelo orador) Sr. 1 
c reconhce!mento m~erno rla P4'·~'a. "Ía e que tiv~'~'J, aindaon'"=m. a Presidente, Srs. Deputados,_ r~ebo, l o SR. PRESIDE~TE~ 
B·~dteira nesta g-ra?e hora. Ulfwto-.naite, 0 seu epÜ')';_.O, queira Dcu.!l que neste ~nstante, uma de1egaçao sobr(r~ 
bem}. !seja seu epílogo! modo honrosa: a de, em nome dos Está re~berta a sessao. 

~ 1 r •. . . 1 .::ienadores que compuseram a. ComJ.S.. continua com a aia\- . · ,. o SR. PRESIDEXTE: 1 !\ada co~o os momentüs C!JflCf'!S ~ão Mista encarreaada pelo Congresso ..... d ,. P 1a o, nob.e 
. foara revelar o hO'ncem, n~s·~.~~~ oc~- -. ; "' l.::::oena or Novaes .Filho, que ~e--,enl!on .. 

Tem a palavra onobre sen<tdor V!!"-Jsiões ou a sua atn-ta vóa ou ~h:Hnrda. _ ~_.!lc.oz;,a~. de estudar a ,Mensagem ~o trava na tribuna. . 
tO!'ll'l Fre:re, como represen-tante da ~e repre~entásscr:.los a própria ~nçj_o ~1 

• P. €;,:I dente da Republlca. trantlll~ . · ' · 
:Maioria. 'dade nndo o pensamento das Fôrç-as Ar- . O SR. NOVAES F_'ILHO - Sr. Pre-

1 
· mr.das, díante da greve conjuntura que s1dente, quando dibm que não pode-

o SR. VICTORINO FREIRE: ~ O que vimo<; com o no'Jre s-cn::td•r 1a Nação atravessa, expressar nossa. !riam faltar a êste coaejo de~ j~tos 
(Niio foi Te-&ist.o pelo orador) _ Sr .

1

1 Aura à~ Mour~. Andr~de ' _ Ql~e ~. J saudat:;áo ao Vice~ Presidente do Se- I a.pl~usos ao _no~o Presi?ente -;a pa­
P·:es!dente e srs. Senadores. nas ho- F?'~·. es~ev~ rea~,nente a altma, nes.a !nado Federa!, Senador Moura .A~qdra- 11íl..vla _e a sohda:riedade oe se~ com­
menagens que, com justiça. I') Senai"> dlfiCll conJunt.nra. :cte. !p3nherros da Comtssi1.o Diretoria, fal­
p:·esta ao se~dor :vt:o_ul:'a .~ndl'ade, a Junto à êle, f.odo;.: nós Yel"ifií.":lmos ~ _Já. de longe, Sr. J'!e:sidente, nos na.: f~o~ a l~z. lllas a luz artifi~~l·. A luz; 
:r.un.ha voz nao pod~na. del.v-':1-r de se como é grande a .::ua capacidade de b1tuava.mos _a ad:n1r~ o r.alento, a.ve~d~deua, a luz da con.scJendia que 
cm'1r. apesar dg. pouoza auto;·1dade do trabaU1o e de urevi.;;ão. ·Dias e no~tes cultur&, a mtehge-ncm, o comporta-~r~e~e- e que autentica os atos (le jus­
npresf'ntante m.aranhense no Senndo. a fio, em vigilia r•m:tante, na prf'"n~ menta de hcmem público e a dígnída- Uça, .essa, Sr .. Presidente, nã.o -prtcisa 
Esta falb de autor-idade poderá ser cu~3.:::âo do cumprimento ex~tn ~~ d pes-soal dêste nobre homem de São 'de nenhuma claridade na.ra ~ont.inll~r 
srtn:í~ >Je'Io oue sobra e::.1 ~:-:.cê:-!dade. L<:e:n dever a t.lJrln nlrrr .. :>;:.<...<tm• Pa~;o, ainda na Ji!:!nitude da sua mo- ;pre.;,c:nLe. ' 



:Sexta-letra 1 JlA~lO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção 11 ) Setembro de 1961 1881 - • O Presidente Moura Andrsde, que 'poiS tôdas as vezes em que o Podf!'r! emb-asadas esm~raldas, mas em busca bém constituciou~l a crise grnve ~111 
já .se havia revelado, nesta Casa do! lhes vem à... mães, ela..c;-, tranqüila~ i das solucôes altas e dignas para o que se encontra o nosso pais. 
congresso, parlamentar de grandes' mente, o devolvem o.o Poder Civil. I CongressÓ Nactonal, ··!sand.O a evitar a Sr. Presidente, por essas circu:,n.o:~ 
ret1:..rsos pela intelígé~c1a, pel~ culto- ; Foi 0 qu? acontec-eu em 1930, em 

1 
fU"!a.. a legalidade. tâncias, cada vez mais, me orgulho do 

n. c pelo bnlho orator!o, ma.~ arnaa 11937, -em 1915 em 1951 .. i!! 0 que e:õ>ta-f Sr. Prestdente Cunha. ?-'elo, sou da Parlamento como peça indi.5pensâvd 
s-e <!redenclou no nossa conce1t';l pela mos assistindO no momento que pJs- mr<::m'it terra nue V. Ex·, ambos da- do regim:: em que vivemos. 
m~hE"rra cow_1 ~E"s:mpf'~h-~;t a~--~rdu~ !sa." P.Jderiamrs, já a esta hora es-; quels.s montanhas s_:H!;adas dos Gua­
Utefab de Ltder d..., :r..Ia.o ..... n~ .. ~.l Ca-, tar vtvendo no Bnl.;;il sob as trevas de rarapt>s! Sabe y. ~x-, como eu, o 
Sl4 1 nma ctit:ldura. em tô::las as suas for-! quanto de 8ú1-rrmen- o de rev~Ita., de 

Aa-o~n. a sua in~e"!igência, a sna ca-i n,:zs de ne-':!ação das liberdader., de' cstran~u~amE'nto Pflra o- coraçao 11b~­
p~c.daae de trabadho, sob,·eluJo e ol)r·essão e de \oiJlê~çia. Mas ainda ve-j r~t d'l ~~-:a g~t;~e, .r~~~s~~~~~ da~ 
<>lf:r,1 de tuao, a sua ,i!ldisc~tivel cca- i n;?S o ~r~~il. Sr -..,:";~id .. ente, s ... em p:e:i ~~f:d;~~"~ nl.1 ~3 re~;ni:m. sejs.m elas 
<;.:l.o parl:::.:~1~n~r..r ma.~ a_naa o p.o-, r.<...J.r s .. b.I no _ .... xt .ro., aqu .. Ja p.o f rtt•a;~ fô pm- o dPsno1ismo a vonta~ 
:o:Luam na drficil conjuLU~a que .o fnnda humllhaçac de pleitear~ o r.ec'J~ de p(>S<:~al a fmnosição dos' que dlrl• 
btfil;i e.stà atrve.ss:mdo. lllht'rimento de nm ~ovl'rno oe força,t ·

1 
·i lê c· 1 "ôrça 

, . . . . . nrrr~uP o eox:>rckio da primE'ira ma-: gem Pe a v o n 1a e pe.a. .1. • 

-~·_?nt'.'m a no~t.e, numa reu~·ua~. dt- ,.,.~st'"ll'~-i.In~ f'!'t::t .enh·f'~Ue ao Presidr•n-: Ta1V(>7. que pela minlla formação 
. _~l~rL. e tumuhLante do cun,,te~~o f~ ~!' uma das Casas do Congresso dPmocrMica, talvez qne pelo seu es· 
. ~ll.ttt.nal,. quando todos pedw,m o. N::tclonal. J tlrito de liberdade. herdado dos meus 
lti'iPelto mte~ral da onstlcu~ç ..... o Ci:J.. h , an'~-E>pa~~ado~ talve:::: nor tudo isso te~ 
}~ lH , · u' ue ·1u a. a' Df' 'Undo que o Con<!-r(>r;so tem oje - ~· · · ·• . · . ~~p_u !Ca, t:~~~.:a t" ~rd R t;x ........ t l a-raw•.c: ff'<:non~::~hilld'ld!'~· quai-;; as de1 nho e-m mais do Ql'P mmtos outros. 

.::1.,. .ca\.aO t~t.c .. lVe o E:~tnl....n -Q . H• t • • d I nr(>Mt1nnrões pelo sofrimento do ~)Ovo 
r·01~unl dn ''ou.,.re~so que e tan1._1r-, n.f1r n~r<t os fatos que se f'senro-..,. B. "' 

1 
d à p• 

- " • ""' ~ ~ ' ' . d t"t · HO rA<::il YeC" 0 " "'Ue nossa ""~ b~m a no0osa Le1 Int('t'TIU, a Consu-1 tRr;"; P'Ha o<: <;P.11". everes C'Ons 1 ucto- trin. a' rlúadm:a. P~rone a dit.adura é 
ltl.t(·ao do Patlamento Nacional nus .,9 ... pnra oc: dtrPJtos clarC\S que, nela !d' E ld' n n foi .. · · ' I r~rt~ p0liti ·~ nssic:'~-f'm ao sr Vice-~ P:::crav .,o, e.<;rrav uo u ca 
~qa.:, ses::,oes conJJltntas. . n~psir<>nt~ · d;: FÍPP':lblica, f!té • ont"m ·rli~a pn:ra ,homens que tenham a vo-

:Os Parlamtntares que não se dis-, nr"'"'~~"!"'tf' dPsta Ca.!la, o ilmtro:- Dr.l caçao da hberllade. 
pl,lberem ao acato e ao respeito dessa I .. JQii"q_ no•tla,.t. M.tio nom!" df>cli.no com Fts por que, Sr. Presidente, me·or­
Ltl Interna cettamente irão petden- 'l c;imMti., e a cnrdialirtade que sPm- !:!:Ulho do Congres.o;;o Nflclonal cuja ac!\o 
autoridade para reclama_r o i!1-tegrnl n:P. nas t.rouxerztn unidos neste Ple-1 melhor alnds conhecemos que os nos­
cUmprimento outra. Let ma.wr, a 1 n::mo. · 1 sns Pares. porque somos seus compa-
do~stitulção. j Aas vic;tAs do Brasil voltom-st" hoje nhPtros na Mesa do Senado e somos, 

~ . . , 1 .,~rn o rrm..,.T'P.t:<;o ~llcional porque, nas cnm s. EX~. comt'l~"'nentes da Mesa do 
,1\essa conJuntura o Senador M_oura l"tor8;; dP flificnld'lde. nas horas dos c Nacional 

Andrade d~u J~obt:e'" e::~mpio, e:-;lg-m- nhn.<;os e elos i"'<::l'f'(.tramentos só há ongresso . 
do a obedtencta mflexn•el do Re-gi- 11 n,a PP"a no ;;í<::tPmR em que vivPmos Ornulho-me <1:" maneira por que o 
lllento, para que ass1m o ~ongresso ral1"~» rlE' f'xaminar M fatos e adotar Congresso Nacional está. proc1~rando 
l>~ssa ter amcta maior autondade pu- n'",...viriên"lno::. ~Pm flHE"bta da sua dig- ablr uma clareira. nE>ssa eseravidao que 
:ra. o completo desempenho da alta ni(hrie é ('!'"I'"O m~s fa?Pndo todo es~ am~Rt:A. a nossa Pãtrin, indicando o 
t\inta que lhe e.-;tâ. reservada, dm- ti fi\"."O no::;<::fv"l "oara E>vitar aquilo que caminho que soluciona diftculdades, 
tr'o da nossa Carta política. p. n .... ,,...,.0 <:n para 0 povo, _ a fuga da o caminho comoAtível com a dlgnt-

teo-aHdade dade dos Senadores e dos DPputados, 
Br. Presidente, quantas vézes ' · · com a altivez e a respomabllidade,do 

Eabe-o bem o Senado - tenho exer- Fc;r;a_ oPr!l, ll"l~P nodPr P. sem dúvida, Parlamento Nactonal. Não é urna so-
c1taao, modestamente embora esta n 00'1'!T(>5$0 Nac1onal. Só o Congresso tucão -que sirva apenas a um lado e 
triouna para solicitar as vistas de tPtn for('-t. flqra o e-xame dos problemas que constraja os nutras. Tôdas as 
tOdos os homens responsáveis no sen- n"s hora~ dP Rnurmalidadc e nara as solu~ôes para. concl1iar exig-em neces­
tido de revigorarmos a democracia <::,...l,~fiPo: rlifi"i"'l::; e 011e nor vê?es pa- sàrlam!"nte, um pouco de transl'têncla 
nb BrasiL Agora ai está a prova de rt-rPm f"t"Ylnf'<:.<:hr<>ls nos dlàs tremendos. das PartE's litig-antes. O que o Con-
fl\W o regime, em nossa pátria, ainda dfls difiruldadPs. ' gres~o Nacfonal ontPm, por votaçi'io 
fl,l.nciona com altos e baixos que se Nacl'onal exorP.,.siva, Indic-ou ao Ptt"nárto -- atra~ ·r· tô" -bt· d Da.~ por oue o Conr:rrP<;so "Ven 1cam em ~-o~as as repu Icas a vP_<; do parecer emitido pela. Comisr.:.ão 
A · L t' - h ~ hl".l]e ce-ntro de atr;'lçÕt>-S. merica a ma, exceçao apenas, e on- Fsnec1al, de cu_los membros o nobre 
:ra. seja feita, à cultura politica do NP~tas ho"as iâ se teme e eu temo senador Alô Guimarães interpelou há 
pequenino e heróico povo da Repu- mllito, a Vf'it'ularão de qualquer no- ucuco o.o;; sentimentos em relaçã.o ao 
bliea do Uruguai. tida nornne. nn momento em que são PreFidente Aura Moura Andrade, -

tmnf:'mi"'"idf!!'i Pl!ls ~:;ljo t.ambém df'sfe1- fot a ado~ão do parl<lmf>nt.erismo. Que 
t"'>. dP:::mPntirl<~s. B"oie ouvi. por· duas é- anenas a mudancn do sb;t-ema, dentro 
v~'7P"l rttrav~!'l uma est<>ção de rádio de do me>smo fE"P"ime em que o Brasil tem 
!!::.;n p.,nJo. n d1vnht!ltáu -de um mani- sempre vivido. 

Onde nf'.o hã Pn!"lam":'nto, Sr. P~~'~ 
sidente, não há liberdadee e onde nda. 
há liberdade não pode haver a di!.• 
nidade de viver. 

Daí o meu orgulho pelo compm•f:l ... 
m.mt-o du Congl"C·s~o .Nrrcion:ll, ne::. --~ 
hora, em busca de u·:-1;:~. solw::o t:.:t:,.. -~ 
g-rav-e c..~-~ que . ~-· u n. un:r C''; J • .11~ 
lelrc.;; tlú~ sr! ~· .1..raram e quf', mai~ .J-1 
q'.;.~ is'dl evi':c ô ctcrr::<mamento de 
gue de ir~:."tos em ct:sputa inte:n,t • 
orim.da. · de in::~ ·1prr:::mão e d:! ;: •• 
xô:=s ou de c:.~t~m~â~ciasou(lnJoy·::1 
e:''l!LJ.r n-0s~1. cflse, porque era w::J.:> 
ooc ')<; d ···''s r"· v1 nn~·eDrib'" ' 
nenh;;-;;,_'"'·resultad~· se- obtev~ da inv~"s­
tígação das causas determinantes d;.~.a 
ct·ises por que temos passado. 

Todos nós pertenc~mos a.. um~ h'J· 
m:•""' ·, tu .d~O pode e pmaL 
derá atingir a perfeição. Somos toc!os 
;;uscet.iveis de paixões e atingidos -pt- .. 
los sentimentos das preferências e 'CI:t! 
odío. ·'· .,des. das simp..ttias e tara:l~.u 
das antipatias. 

Sr. Presidente, o Congresso NaeiJ. .. 
nal está se situando, nesta hora, den­
tro da sua capacidade constitucion<~l, 
com cautela, com sentimento de jus· 
L:a e, _ ·n·etudo, sem perder de v .• :J. 
aouilo de qu<> •·'lo pode,.ã .,-r...,rt" . 
sob pena de diminuir-se fiOS olhos dos 
brasileiros, que é a dignidade. 

Nesta hora, ninguém melhor d!J que 
o Senadot· Moura. Andrade, por tod:1:> 
os requisitos que ornamentam a .SU:\ 
personalidade, para ser o órgão do 
congresso Nacional, interp~etando, .;:') .. 
mo o está fazendo neste momento, 
nossos sentimentos e nessas a.<:p113-
ções. (Jliuito bem/ 1\Iuito bem! -. 
Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

A Presidência fará cons~ar da At'l. 
a moção de aplausos do Senad;~ ~ 
conduta elevada e digna com q·Je t-em, 
nesta hora, o senador Moura An{jra­
de represf>ntado a Pres1dênc!n de~,tn. 
casa e a presidência do Con;;:-t.'~ll 
Nacional.· 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

As minhas advertências, mem con~ 
salhos, meus humildes chamamentos, 
:para que todus pensassem no revi.· 
voramento do sistema em que vive­
n\os, tinha tôtla a procedência -r;><;to df\ C(lmnndarrte rio II FxP.rcl~o. O Sr. Aloysio de Caroalho - Mult.o 

r<llP. r0mo sflbP o .f;Pnado. é uma das bem! (Para explicação pessoal _ NàO fot 
Hoje como ontem, enccntramo-nos fi""n-,..ac: m'lis altas do nafs, pPla sua revisto pelo orador) - Sr. Pre.·nd~nte 

otm mei-o a terríveis dificuldades, mas ;nt.Pli,.,.Pnc\a, pe11· <;tta serPnfda.de. pPlO O SR. NOVAES FILHO- Indicou e Srs. senadores, na última vez l'tn 
I)eus hã. de iluminar a consciência <::"11 Psp!l·itn lnf~'n~o a paixões e ns- Psta solução porque, com ela. o Con- que falel nesta casa, ini:!iei minhas 
odm; brasileiros, para que nos preser- s<~1tr-.::: mon"1Pntâneos. - ~ eminente gresso não es__tará armando embosca- modestas palavra.s dizendo que, , por 
·remos ct 1s separações, das guerra.-; nPn<>rfll A":'t.ll;o Ml)ttR. anttgo Coman-. das à consiciencia nac!on~l; estará questão de temperamento, não .sou 
,e dos choques que só poderão trazer rt.,ntp <'h 711 RP"''~n de PPrnamhuco e i anre.~E>ntand? uma soluçao Já bem co- muito amigo cta tribuna, inclino .. me 
a. ;ndisciplina ·a láiTrlma e o luto aoo oP~. ~"~"rn recPTltPrn('nte comandou oi nhf>Clda e dtvt.llgad'l em tôda a nossa de preferência- para os trabalho-; c:a3 
lát:t>s ' "' l n.r "R-vf.rrjtn. nl'l hrrra da ~:uev!" de f>S- Pátria; estará indicando uma solu- comissões. certo estou de que, quan .. 

• ~,·,.'1ntp~ lia rlriflde> (lo RPci-fe:"" e QlH:' cão ronsubstanciada em projeto Que do a el.as pertpnci, dei o múu melho~ 
Sr. Presidente, a hma requf'r cal- torJn.o: n•"-s ~Cf"l"lnnnhnmos í'O-rn as 1 tramita na Câmara dos Deputados. esfôrço, e pen~o haver C'J7Tespondi~a 

ror. e pr1tdência. como tem exigid-o do n-,qlrwp<:: :>"~""'n~iiP~. A<Yorn. (> Coman- 1 ~111Js~ritn por qua;;e dois têrços da ou- aos desejos daquf>les ':llle me mrnl.· 
Cüngres~.o o Pt:esidente Moura An- r'"n'"" do H Exl'rcito, sediado em são1 tra Casa do Congresso, daram a esta casa. Quando ftz aqt:<>~ 
dnt~e. A hora reque_r, :,obretudo, equl· 1 P!l'~lo. , I 0 Parl'lmPnto n'lrionfl:l procura en- la declaracão, sab1a, de ant.emãt• c;uf 
lj_?no e cen:o:o patnótlt>O na_ aw~~l::t~: ·A i• .~Q1IP1a '1'1/'0."lflu-Pm ane ouvi nelo. caminhar UJ11a Sr"llucão, através de J tambem na o pode na e.s~ar fteqlLrn­
çJI<J dos fatos e na rondt1 ~lO ~ws:>e I'"· rl111 _ rPn.to qnP a ~ora é dlfl<'i1 l'm:"l idP .. ia em mnrcha na con<>cit"ncin tunda a tribuna.. potque o meu ~ta• 
g:·uNe ptoblema com que nos dE"lton- "'1rtJ "" t1iv•Jl..,.nn»11 no+t'"i~~ - 111f' do Rra.::il. em tôrn(} de um sistema do de saúde e os conse!hos mt·d~l·D.\ 
Hunos. · I ~"'"'"' 1 ""., n9tfl n" ~õ:Plt~ rnmn:tnhPl1'~;; do nnP n mim mP parec€' 0 qHe m(>lh•n· n~o o recomendavam, 

I'' mttl''· d•'f'c'l e1n nosso Pai". •.t~ YTT li'v"rr'~n. nn <;Pr>tlrJn n" n'lP fll'"s- rnn~ulta nos alt.os e b8i:r.os da vida 1 · 1 d " 
~ IAJ • •. .~. • ~ rl! ,., <:,...m '1 r"'<~ é Pretendia, ao erm no ~ meu ~,1s ... 

ttt·1r-se os excess· s e invesli?ar--.e d' 1 :""~ 9 "no;:: P <::P. ;::n•t~" · •. - pública, Pm tortos os pabes da Am - curso, fazer apenas um up:-lo aq'Jtn:•:t 
·~ - 1 b" 1 ;~ · '"j n"'•hr f" n rn...,rp·•,. ns dPtennlnJ.coe~, rica I f:! tina exceto o no<::<~o Vi>'inho on..~e pnvem os per gos, so rE" 1\uO os n ("' . t · - ·· • . · · que, em tocios os t.f'mpos, tê:11 luli::lctc 

p · · ~ contra as instihtkfi"S por 0 r.n""r-t'~c:o NtH'Jnn., · Uruguai E, Ao mf'"'mo tempo qne 0 pelo Bra~il. pela manqt-f:t·ç::>~ da cr ... 
f•.~~:gom~ r>'-mo de uma boa c~il't~ra po-

1f Sr. PrPo:iripntp. Pll m~ rP<!07'1o dP; C~ngrf's.so. indicou ê3.Se camjnl}o. qu~ dem e rrspeito à,s mstjtnitõí•s· àq11e~ 1
' ...., '" • r"lO C'""ln"'+Jf'll <~ltl"TJrt'<:'l po'"qllP elo f'Sta llt ca. de um nlicer('amento, na c!Jns- I o'IP np<;ta hrw>~ h1:::.~6rif'a. o Conqn•o::<:o! t · . t '.-. t ttn ã Ie:s que lutaram e as que de' e~ dt>tOen .. 

tt~Pn~i.J. popular, do regime rm gue 

1
,-:-'1P 1 ~'1n1 fq,rjnnf> 1á ~10. Pl!lnn;~o do1 ~a{,'.,t~~~~ PJ;i"' 3.,~~1 t~~o~ r~~ab;le~ dem. Apeo;ar de \'elho e d~Pnt.~, qtte­

'V~Yemo~. Teremos muito tempo e.m- B':'<JSJT: a'1f' <:H'"! n'"P<~1 riPnrJa psf;u~ Pn-
1 
r!n CPP atravP~ de<::'J:fl. rllud'lnça e r~a di?er qve ainda munre1'1.:.1 a alma 

cb parn. chegar àquéle ~lima ?e p?r- tie'~llP .R. f'lrnlvlr1i'>n~!a fiO oatr;o+;smn. 1 dê;;Req siSte-ma, !>~ri8 ~ gmantidos in- do Tenente que me levo ua çomb~[er 
feita tr.tnquilidRde, ind1spen~ave~ au ., ..... P:'1mt" P;<:.C'hHPr•!h' à !'=-'Pr .!R f' a.' te!!ralm~>ntP rs direltfft' dos f'l"it.ofl rio;; nas tuBs de S}O paulo e, maio; tr1r­
:f\.t:lcionamento da D!"mocracm.~ ""':l"'-!l" p;~trlot!C''l rll!.~~e qq ent\f'o han~ m·r>fPI"idos das urnas livres da nossa de, comandar o prilllPirl) <~taque do 

fl~>''"'"''"l""P CJilP r. 1\'fnllr::~ Andrade. • . haioneta .... rcali7ado {tqude tempo t·m 
tias, Sr. Presid:nt.::_, e~. meio :ls OntPm. 1""<: b~nrtPlrnnt!";; ras<:!::lv:c~mi Patna. nosso Pais. 

tt1rmentas, em n1e10 as dtflcnldades <>;;trnrln'l nt>h.o: fln1·P.o:b.o: d~>~rrmhPc\dr~.s. 1 Asslm. o Sr, Presidente Jo·1o Gou~ 
~ preciso que não fujr:~mos ao rec-o. avi"'lnt"lnvam-f'"E" dns rfoo: onde hnm~n~~ Ia-rt terin que ceder qualquer cofs", 
nhecimento e à justiça de que as Fôr- rivlll?P~ns nun,.n hP\1~m at!n!!tdo f'inlatrav('s da mudança de ::;istema, mas 
~a; Armadas, nos seus acêr~ e nos bust'a dq_~ P.<::IT'I""rolr!As QUf" ref1Ptiflm no viria servir ao mesmo regime, sem 
s.e!.l.s .erros, nas suas decisões emc-~ ~prt verr1E' ns P"'nPr'lnr<>.=; rla nf!cio~"flll- perda da sua dignidade, muito à 
Uitadrs ou nas suas decisf;er. emo· rl<>r'P.. Hoi"'. ~ n..., bamlrlr..,nte m. (lre~ ,·ontade para uma trnnsação alta in~ 
cionai.<; até hnle não fugiram de uma slrlên<'la ·(In Ccnrr .. p~~.., ~arinnnl '""'f' dlcv.Õ.'l pelo único Poder que tem 
ilt;.tud~ que nlerece, da· parte de tO·I "'nfH•nta com ctister!dade, os_ tumu~-l nt>.o:ta hora. n _autoridade constit.ucio­
do~ cs brasileiros. boa comoree-nsJ,.o, tos. as desordeL.i esolrit:.tais. n~o rn:~.~. na1 J)J.r::t so!uc1onur de mane!ra t;,.m-

Desejava dizer que pm:;;:~u:l a me$m:\ 
alma do capitão que me Jev::~•t, à $er­
ra da Mantiqueira, parA def~nde~ o 
território paulista. quando prten4ia­
mos fazer retornar o pais ao reg~me 
c~.stitucional, é a mesma alma da­
quele catJiUío que comandon r"! , ... :>::.-· 
guarda de São Paulo, no ~.lovLtd:,.,. 
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Constitucionalista, · na zonA. norte, e 'te e a minha confiança imorredoura 
lia mesmo, já então Major, que co- nos homens do Brasil, na nossa mocí­
mandou a retaguarda de São paulo; · dade. 

o Sr, Paulo Fendt?r -=.. Muito obri­
gado, Sr. Pretiidente. Quando o fiz, 
contava com a equi~o:;eén.::ia de V. 
EXa, que não me faltou, porque não 
me interrompeu, embora ~Ld-viTta, ppla 
ordem dos trabalhos, sôbre a exigên~ 
cia regimental._ 

quando fomos batidos por fôrças .su- Vejo, hOje, essa manifestação que o 
peri:~res. Senado da República presta r.o seu 

' Quero fazer um apêlo aos meus 
companheiros de armas, parn ctue te­
ilha:n ponderação e não coloquem a 
simpatia ou a antipatia pessoal aci­
mn. dos interêsses nacionais: não pro­
curem,' por uma questão, talvez, de 
~olnlca partidé.rta, fazer com que o 
1fa1s entre no regime de desordem, de 
ttnatquia e de guerra civil. Eu dese­
j~va ainda lembrar a minha qualidade 
de Comandante do Regimento C'ario­
Ga. aauêle Reg:imento que se compu­
nha de or::tsllPiros os mais modestos 
~a f•ntão Capital da Renública, vin­
do<: de todo sos quadrantes 
i Sabem todos. sabe o n')br~ Sénador 

N0vu•s F\lho mais do que eu. que o 
!tio de Janeiro tem talv~z. um terço 
da sna popu1ar.ão oriunda das \'ârin.s 
'"f:e'iêes do Pats. 

o nosso eleitorado que se eleva a 
(lai.c; de um milhão. ou me!hor prer.i­
s~ndo, de um milhão e trezentos nul, 
conta. trezentos e cinquenta mil elei­
tOr€$ não cariocas. 

I . 
:E terminava manifestando a mi­

n.~a confiança nos que souberam con­
-q'listar Monte Castelo e que. no meu 
entendér pessoal. praticaram nt<:l su­
per·icr conquistando um om1to chave 
atPm3.o em Lfl serra, ~ona: terrivel­
nienl e minada que para percorrer me .. 
nns de seiscent.os metros, despendia .. 
mos mais de oito horas. Para meu 
or~ulhu pessoal. para orgulho daque­
les que compuseram a FEB, relem .. 
bt'o ns palavras do POsto de Coman­
dp americano que às duas horas da 
ll).adrugada declarava se!"lrtO humana­
mente hnposs1vel prosse~uir, deveria­
nio::: dar por terminada a missão. Res­
pbndi-lhe que nós, brasileiros, Unha­
JÜO"' sido criados na concepção de que 
se d!!Ve lutar até o último momento. 
~ prosseguimos na luta, já agora, li­
b!"ra.do.s do qoman~o superior . q_ue 
considerava Impraticável a pos1çao. 
Eis quando, pelas quatro horas da 
ntadrugada, um tenente chamando-me 
pp;o telefone de campanha usa-v9: ~ 
M nome de guerra do nooso Regimen ... 
t9 q·Je era lenda. 

:Lenda, Sr. presidente, porque co­
nl::tndávamos um Regimento lendário 
qlle ~razia o nome de um nordest-ino 
qpE' decidiu da sorte da batalha na 
Vam•Janha do Tuiuti. Chamava-se 
ê~se tenente, Lenda. Era o co~an­
dante na Lenda preta. Consegmmos 
phcc·rrer cem metros sem encontrar 
uma só mina. e a ordem que se po .. 
dla dar naquela ocasião, era reco­
n).rmlar 'ao Tenente que prosi'ieguisse 
n;:t marcha, e determinasse ao res­te dL tropa que avançasse, porque ao 
qiH~ parece, teríamos percorrido todo 
o, ca:npo minado. 

:Depois, vimos o glorioso Regimen­
tO Paulista de TiradentP.3, contendo 
eln ;~u seio elementos do sul, en• 
qítanto que nós cariocas levavamos 
nbrd,~stinos. Tropa valer:te, t-ropa 
fl.~ue:·rida, tropa que tem demonstra .. 

· db, f'ffi tõdas. as ocasiões, ser o me• 
lllor soldado do Brasil, êsse Rev,imen .. 
tO sulista, conquistou cas"';elnovo, Ca­
~aioni, e logo depois vimos o herói• 
cp- Hegimento Tiradentes - porque 
Oi sulista era o Tpiranga, em que o 
gtosso da sua tropa se compunha de 
tnmeiros e dos Estados centrais -
travf.ndo a mais cruenta de tõdas as 
~atalhas da Fõn:.a "Exp~>rEci_onátia 
llras·lrira, consegumdo, depOJS de 
1nau·iitos esfôrços e s:IcriHcios con­
qpistar aquela posição. 

Q1~ero terminar Sr. pr()sidente, di-
2~ndJ que confiava nesses home~s. Já 
lioje na idade madura, ma.<; todos, 
~cre11ito, ainda em con.iiróes de re­
tpm~ r armas e novamente l'Jtar pelo 
Brasil. ~ 

~~ pr::siden:e, quero rtize:: (.'.Ue con­
;.:ervn até hoie minha alma d:_ t:?en-

Vice-Presidentfi. · 

Vejo m~r.no aquê!e mf!nino imber-
be, que se lançava a Inta na defe~a O SR, CA!.~DO DE CASTRO. -
dos nossos ideais de Democracia, de Mas, Sr. Presidente, lo. q_ue deseJava 
fazer 0 nosso Pais voltar ao Regime, dtzer fot muito bem ~etm1do pelo no­
constitucional. bre ~enador Paulo Fender: o re$ta-

Sr. Presidente, n€st.a altura a. emo- belee1mento da verdade. 
"?ão me domina, -po!'qUe Jerdi na Tenho sido, em tõdas as hm·as de 
campanha de São Paulo a minha ~ .. minha vida, depois que imclei minhas 
pôsa, em coru:eqüên~ia dos esforços atividades poliUcas, dc-poi'S que fn-
1JOr. ela envida.dos n<:t defesa da reta- gressei na política ;Jarti1árla, ~u.sa­
cruarda e em favor da.qneJes qne com- do de ser um home!ll que dl'sma!a 
b-ateram na linha de frente. com facilidade. Até hoje. entretan­

Perdi na gue"l'ra ~:randP.-s a.mlg-os e 
'!randes companheiros. como perdi TJ.a 
Revolucão d~ flão Pnulo. E a emOGáo 
me dominando, senf;i oue meu precá­
rio est.e.do de ~aúde não me Df'rmiti­
ria arr~?tnatar a. m·açãn oue pronun­
ciava: percebi, pelos sintomas e pe· 
las batidas mais aceleradas de meu 
coraçã.o, que não poderia continuaJ:" 
na tribuna. 

Sr. Presidente. percebido mf'U mal­
estar. tui imediat.amt!nte cercndo pelo 
carinho dos funcionâr!'JB desta Casa 
e de meus colecres, a (lue msou muito 
"Tato. mas não senti mal r.1.aim. 
F'oi, a:::sim. grande a minha surprfl,.ga 
ao saber da exploração oue se fnzta 
"'m tôrno do ocorrid~. e daí meu pe­
t'lido para falar em exp!icqçáo pes­
c;cal. Não impott.a. 'OUe estRS Qecla.w 
"acões tenham maior ou menor re­
'lercussão. pois o oue oretf'nrio é que 
o fato· fique consignado nos Anais 
desta Casa. 

E' ve:Niadeira balela a.firmar-se ter 
sido eu vitima de um enfarte de 
mi-ocárdio, ou uma sfncope, e que 
meu nobre colega e amto:o sena.dor 
Paulo Fender e outros imediatamen­
te me puseram fora ~.e peTig'J. 

Realmente, S. Ex• fol muito gentil 
e atencioso. 

o Sr. Paulo Fentkr - Permite V. 
Exa um aparte? 

' O SR. CAIADO DE CASTRO -
Com multa h-onra. 

O Sr. Paulo Fender - Teria. o mã­
ximo prazer em atender o meu no­
bre colega, como a qw:tlquer outro 
que viesse a precisar de m2us servr .. 
ços médicos de car.diotoglsta.. Mas 
teria, também, muita. trist.eza. em fa .. 
zê-lo, porque seria um colega doente 
e. que por minutos que fô:.:;sem, esta­
ria afRstado de nos..c;o <'onvivio. Mss 
V. Exa diz a. verdade histórica. Isto 
não sucedeu, absolutament-". V. Ex." 
é um homem emocional, que vive o 
que diz. V. Ex• saiu do plenârtc, é 
claro, emooionado, porque V. Ex• 
mes11o diz que vive o que dlz; ê ho· 
mem que fala cem o coração na. cons­
ciência, e por isso se emociona. Não 
fõsse V. Ex.a o grande soldado da 
Pátria aue é, e que já viveu as ho­
ras da Nação, e V. Ex" não teTia e.~ 
motivações flsiol~icas e.spiri~-nals que 
te.m .para que isscr oc-orra às vêzes. 
V. Ex", mesmo, declarou €m plená­
rio: - Estou emocionarlo, e l"ão me 
c;into bem! - Mas dizer ('JUe V. Ex• 
foi a.cometido de enfarte, não CO!'T'f'S­
,onde à ver.dade, a-bsolutament.e. Nem 
V. Exa ~tar1a aqui, se tivesse sido 
qcctnetido de enfarte. EmboTa nns­
<:? .. .da a fase aguda da crise, V. Ex• 
o:::tar!a de eama, no repouso eonve­
'1iente e necessário. d11r~mte o tempo 
"'lfnico que fô~.c;e ec:t.ghelecidn, a flm 
'i.e oue, após êsse repon~o. retorn:'l:::ll.e 
no nosso convívio. Entiio, eu me 
·nifr'"'Sso ·a dar êste depJimento, não 
<ln ccmo médico, mas· romo co1Pqn, 

to, só desmaiei· uma vez: quando fui 
atingido por um pon~a:;o de baione­
ta, na Revolução de São Paulo. Nem 
foi coisa muit.o tmnortante. porque 
dez minutos df"Dois co:r.t,inun.va no 
combate, emborã. temnos depo:s ti­
vesse que ser hospitaiizstdo. 

Nunca desmaiei! 

Se t1vE>Sse desmaiado, para mim 
não seria nenhum d?Sdouro, porque 
isso é uma contingência humana, U'"'n 
fato que não podemos imp_edtr. 

Mas, Sr. Presidente, numa época 
em que se acusa uma pesso'l de falta 
de inteligência e de n0ucoo:; conhect­
mentos pelo simples fatos de ela s'!r 
surda; em que acusam assim como 
fêz um jornal, dizen<la qne d-esmaiei 
à semelhança do qu~ fiz na. hora em 
que morreu meu prantea.!'lo pmit!:O 
Presidente Vaxgas ....:. sabem todos 
,~ue estiveram em Palá.ch snb:!m t-o­
'~os que assistiram a.o dFSenrolar da-
4:1e1a crise, co-mo me portei, passan­
dl· as maiores pTivaçõe-s, noites e noi­
tes em claro, mas n-..m~a de~malei: 
suporte! até o !1m a. luta .. 

O que aconteceu, naquela. ocasião, 
foi o mesme que sucedeu ag-ora: met· 
médico assistente, ouvin.'io pelo rádio 
a. noticia da morte do Prmidente Var­
gas e conhecendo meu est,ndo de 
saúde, foi imediata.men~.e a Palâclo 
para· saber como me encontrava. Mas 
eu estava. em perl~'ta..~ eondições, es­
tava tcr.nando tMas as pro-vidências. 

O SR. PRESIDENTE: 

Lembro ao &redor que ~!eU tempo 
regimental está esgota4o. 

O SR. CAIAD ODE CASTRO -
Obrigado. Vou term:nar. 

Como dizia, estava tomando tOdas 
as providências. O mestno. aconteceu 
ontem. 

Essa notícia, evidentemente tra:ris• 
mitida de Brasília, e talvez ate no 
melhor dos propoó.sitoc, alarmou en· 
tretanto minha fruntua. e metls nmi· 
gos. Atravessei f'moçiio muito maior 
tto re<!eber telefonemas, 'ouvindo mi­
nha. filha em Pl'.antos, querendo sa­
ber como me enc(l.ntrava. Minl:la ve­
lha mãe, octogenária, também queria 
saber do meu estado de saúde. 

Ora. sr. Presidente, um homen1 
que tivesse sofrido um enfarte - só 
se os enfartes estivessem desmora.H­
zados oomo essas coisas que andam 
por a! - não poderia sequer termi­
nar seu discurso e c:air a pé, tanto 
que conveTSei com outros colegas, .a 
quem tive inclusive a honra de apar­
tear. 

Vou concluir, Sr. Presidente, aten· 
dend9 à determinacão de V. Ex8 • 

Quero que fique be melara e que 
conste dos Anais que não desmaiei, 
que não tive síncope, que não tive 
enfarte, que não tive coisa nenlm­
ma. Tudo isso são balelas, slio pf-
lMrias. · 

-.q.ra restabelecer a V~'~rd 1.ie h1st6rl- O coração fraco .'}ue tenho, e mi-
ca. nha surdez não foram a.clquirld.o em 

O SR. PRESIDENTE~ . " lmesas de "Pif-paf" 0:1 de boates: o 
foram nos eam,pos de batalha., lutan­

Lembro aos srs. Senadore.::; que nll.-1 do pela Pátria. lutando não s6 uma., 
são peJ.·~1it!dcs ap:'lrtes quando o ora- mas.-vârias vêz:es pela nossa ConStl.­
d.a ,:.:.(!.em expliÇ:_ação P._esso·s.ll _. tulção e pela P1~u~.nçã9 da ~rdem. 

Setembro de 1961 
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As privações e os sofrimentos. nos 
campos da luta, enfraqueceram-me Cl:l 
coração. 

Não me envergon.'1o, Sr. PI"esiélen"' 
te, de ter o coração fraco e de s~r 
surdo. Ouço mal do ouvido esquerdo 
mas é natmai, é da .::mt1ngência hu• 
mana. 

Vivaldo Lima - V. - Exa 
os erc~iP"rnas de uma· vida 

o Sr. 
apesenta 
gloriosa. j 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
Obrigado a V. Exa. 

Sr. Presidente, é nece~.:-'":-io acabar 
com êsses homens que se utilizam da. 
Imprensa para procurar nos levar act 
ridículo, aproveitando-se dos momen .. 
tos de crise para lançar nossos nomes 
~ d<>"- :J, dando ~ ;·-··· .. ~~"'... 1" 
que homos homens fracos, que nã<D 
sabemns lutar e temos chiliques a to ... 
do instante. · . 

Nunca desmaiei! E' uma mentire 
deslavada essa que anunciaram Pelos 
jc~müs C~ ('He en d~-.-.,~'~"" -- • ria, 
morte do Getúlio Vargas e também 
aqui, neste recinto. <Muito bem/) 

Durante a discurso do Sr. Caia• 
do de Castro o Sr. Cunha MellCJ 
deixa o presidência, ('.SsumindD-CB 
o Sr. Novar" r.i.1ho. 

O SR. PREs'IDENTE, 

Tem a 
Gilberto 
pessoal. 

palavra o nobre 81?-TUldor' 
Marinho, para explico.çãm 

I 

O SENHOR SENADOR GILBERT() 
MARINHO PRONUNCIA DISCUR· 
SO QUE. ENTREGUE A REVISA() 
DO ORADOR. SERA' PUBLICA• 
D}) POSTERIORMENTE. 

O SR. PAULO FENDER: 

Sr. Presidente, peço a palavra para 
uma comunicação. 

O SR. PRESIDENTEr 

Tem a palavra o nobre Senado!! 
Paulo Fender, para uma c:-·"'lunicação. 

O SR. PAULO FENDERr 

(Para uma comunicação - Não tot 
revisto pelo .orador) - Sr. Presidente~ 
acaba de ser comunicado por um 
Deputado, à Câmara dos Deputados, 
que teria havido. há poucas horas o-m 
há poucos instantes. uma reunião de 
militares, na cidade do Rio de Ja,... 
neiro, para apreciar a atual situaçãG 
do Pais, reunião na qual ficou defini• 
ti:·amente assentado que os militarem 
de tôdas as armas estão no firme J>l'O• 
pósito de cumprir a deliberação :que, 
através da medid~ legal, vier a emaft. 
nar do Congresso Nacional, como 50""' 
lução da crise. ;~ 

Adianta-se que essa reunião foi pro­
voe,~·, por aquela patente ç:ue seo 
ria o mais velho dos militares, o ·Ge ... 
neral Segadas Viana, que represehta• 
va o pensamento· de t-odos os seus co­
legas de armas e contou com a pre .... 
sença dos Ministros militares respon• 
sáveis pela segurança nacional,. nm 
momento. 

Nas c ~~ates travados nessa reuniãtll 
- é que me informam e que oomunt­
co à Casa apenas por'"representar c 
assunto matéria altamente tranquili-
3adora para qualquer conscinêcia nes ... 
te País - ainda houve alguma l'es ... 
trição oposta por alg~ns dos Minis­
tros. não posso afirmar qual ou quais 
dêl'es. Seria, porém o Ministro· da. 
Guena chamado a atenção dos co­
participes para a ciscunstâncin de .que 
a hora é de conciliar a família. bm .. 
sileira, estando as Fôrças Armadas 
no firme propósito, comprometidas 
mesmo nisto de seguir, execub.rj 
cumprir a deliberação legal erom,ada 
do Congresso. 

A notícia é alvissareira. A notícia ~ 
a resposta natural ao apOio indormido 
q_ue_ ~ste Congress~ te;n feito, atra~ 

·, 
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de tantas vozes, no decurso de tan­
'tas horas, às consciências conturba ... 
d~s. às consiciências porventura ainda 
embuídas de opiniões, que podem s~r 
respeitáveis, mas que não consultam 
à realidade da família braf:ileira, nos 
~eus própósitos de t,.nbnJhar em paz. 

Que êste Pais, afinal de contas, dig:1. 
ao Mundo, como acaba de reconhecer 
o Presidente John Kennedy, através 
de palavras hoje amplamente divul· 
gadas na Imprensa, que .D Brasil é ca.­
paz, êle só, de resolver os seus pro.­
blemas. 

Pelo que de verdadeiro possa encer­
rar essa nr ~i"' o B•·!lsil v~i rf'""'~vê~ 
los, eom paz, com harmonia, e com 
concórdia o que nos deve regozijar e 
encher deufania. (llfuito bem!!) • 

O SR. PRESIDENTE: 
Estâ finda a horf! do EXpediente. 
Sôbre a '-.fesa uma comunicação 

em e será lida pelo Sr. 1" Secretário. 

1t lida a seguinte: 

COMUNICAÇAO 

Em 31 de agõsto de 1961 

Sennor Presidente 
Tenno a honra de comunicar a 

Vossa EXcelência que me ausentarei 
no Pais a partir do dia 6 de setembro, 
a fim de, no desempenho de missão 
com que me d!.stinguiu o Sehado, 
parUc1par da Conferência da União 
Interparlamnetar, a ralizar·se em 
Bruxelas, 

Atenciosas saudações. - João Vl1-
zasooas, 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa fiaa ciente. 

Comunico ao Senado que, atenden­
do as necessidades dos trabalhos le­
gislativos a serem reauzados separa.­
llamente J)elas duas Casas do Con­
gresso Nacional, esta Presidência de ... 
liberou cancelar P convocação da ses .. 
Eião conjunta que se deveria realizar 
hoje para. apreciação de vetos pre­
Sidenciais. (Pausa) 

O SR. PRESIDENTE: 

Pa.ssa-~ à. Ordem do Dia. 
Dtscussão única ao projeto de 

ResolUção n8 ::~·~, de 1961, que sus­
penaer-a execução do art. 160 da 
Constttuição do Estado do Rio 
Grande do sul. 1ulgado tnconsti­
tu.Cional pelo Suprerho Tribunal 

,Federat (ProjeÇo apresentado pela 
comissão de ConstitUICáo e Jus~ 
ttca em seu Parecer n9 473. de 
1961. 

O SR. PRESIDENTE. 

Em discu.ssão o J)rojeto. 

Não havendo quem queira usar da 
palavra, enceuí.rei a drscussão <Pau­
ia). 

Está encerrada. 
Em votação 
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dinário criminal nq 2. 241, .em 9 de Sr ,_ Presidente, chego à canc:usão 
julho de 1004. de que os eminentes {!b.e1es militares 

Art. 2° Revogam-se as disposições foram mal informados, fora.n mal 
em contrâno. orientadoo. Talvez que motrvos oU• 

Há oradores insci·it 

Tem e. :mtavra o nobre senador Li­
no de Ma~os. crousa) 

Náo está presente. 

tros, que nós não estamns alcanç.an .. 
do, de ordem politica, t.ivessem con-
1uzido êsses eminen7.es militares a 
tomar a decisão que, se fevada a 
efeito, além de golpear a constitm~ 
ção, descontenta-ria o púv::> aue nfío 

5enadJr aceitaria uma solucão que burlasse 
o direito assegurado ao sr. J ... ãa 
Goulart e nos colocaria numa pn~:J­

Tem a palavra o nobre Senador I.J- ção de inferioridade, que n!io ~eria rle 
ma Teixeira, <tdmitir, porque realm~nte já adquiri-

Tem a palavra. o nobre 
Paulo Fendf'r. Wausa) 

Nào está pr~sente. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

(Não foi revisto pelo oraà·Jr) - sr. 
Pre~idente, quero, •mcialméntf>, r~rm­
~ratular-me com a moçao há nonco, 
votada pela Casa, tie homenagem e 
re-conhecimento à manec.ca -pela q•Jal, 
à frente do Congresso Nacional, se 
tem comportado o Senador Moura 
A.ndrade, · 

mos a rnaturidadp nnJitirq, F.stam'JS 
~egttros de que novamente, o senso 
de re_c:::oonsabilidade passoLt a presidir 
os destinos da NAí'J'.ín, l'"t-amns qua~e 
na fase da concórd!a, de qne tanto · 
nrecis.a o povo "ir!t.<•lriro "E• aqui, 
rle1xo uma palavra de ...:onfia.ncR. aos 
chefes militares: a rmen~'l:t pnrla-
1'11entar1sta é a onor~~·nidade para 
uma solucão que ú nMe a fu;St.ar OPr-
fP!tamente e se não fõrA o moti'vo da 

Congratulo-me com o maior f'nt.u- erise, uma ra:?ão de esperança para 
siasmo porque a m:l.mfestacão QUf' S. o povo brasileiro. 
Ex8 recebe neste instar'-e é, não há 
que negar, das mais justas em fat::e Através de modificação, na nró~;ia 
do comportamento de s. Exa, nestas Constituicão tRrfamos a n{l<::=:ihilldnde 

de uma novà. forma rle GovPrno, que horas diffceis P:l."'B. o Congresso Na- d 
cio. A sua altiv2z, a. sua digni.Ca<'~. 9.tendesse a muttas das M?irí\çães o 
a sua. sobranceria., des)Jerton. T!a Câ- povo, 
mara dos Deputados. idêntica e es- Por isso. Sr. Presidente, pcho que 
pontânea manifestação. o manifesto não t.ranqi1JliZ0U, mas 

Meu outro objetivo ne.-:t!\ tribuna, serviu de ducha, porque ficou prova­
stderações - opOrtunas 3ulgo eu - do que rea'Lmente não hav1a qual­
diante da leitura ontem feita na reu- ouer motivo contra o Vir::e-Presidente 
nião do Congresso Nacional, do ma- da República. 
nifesto dos Chefes Militares. 

Confesso, Sr. PTesideme. que tenho 
an-otado certa preoouna.t'ão da opinião 
pública, quanto as razões a;:~resenta­
das, naquele manifes"'.o Vale dizer, 
a inconveniência da Presenc>l. do Dr. 
João Goulart na. Prcsi.rlP.nr~a da R~­
púb1i.ea e no Btasn, a'1ret'nsõ~ QUe 
ohega.r.am ao ponto de se referir à 
segurança naciona1. 

Tive ensejo de de-clarar, dest.a trl­
buna, que os Chefes Miht-ares, deve. 
rla.m ter dado conhecimento à Na­
ção, de.<>sas alegações depois de apre~ 
sentadas e apreciadas pelo Congres­
so, se possível até em reunião secre­
ta. 
V~o. entretanto, BT. PreslilPnte, 

que o manifesto dos Chefes Milit.a­
res teve a virtude "!e +.ranqUilizar o 
povo brasileiro, porque as .... a~ões ~le­
gadas não desmerecem u n~sa con­
fiança no Sr. João Gou1art. 

Tenho a certeza a'bsóluta. Fa1o 
com autoridade, porque des~::t 1rihuna 
critiquei inCE'S<:H.nt.e'!l1~ntp o l'rt'$iden­
te Jânio Quadros, qu~~:lo r:'ltnin.hava 
em rumos perigosos na politicrt in· 
t-ernaeional, 

Do m~smo modo como aqui cri .. 
tiquei o Presidrnte Jânlo Quadt'lS, 
venho agora dizer que o Senhor ,lr.~o 
Goulart se distancia muito da ori­
entaeão de Jãnio Quadros. Durante 
o seu Gov~"no. todos verão que, com 
o seu temperamento acessfvel atento 
às reinvindica"ôes sortais. poder~ ser 
fator de congregação, e barmrmia 
entre os Part.idns nolítlcn!'l f' tM~ !t 

N~ão brasileira, \)ara uma f~se de 
progres:::o que .1á ~entfarnos. pela prr"­
jecão que o Brasil t.e".'E'. JirlPranrln na 
América do Sul. ntravP~ n~o "Ó rJo~ 
camlnhos que vinha trilhanifo. ro'i'O 
também na confiança que vinhn. Ins­
TJirando. 
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br,líssima n tuação nêstes dias tris~ 
tH dias que atravessamos, em prol Ct 
dignidade da nossa Pátria, mereceo, 
dora de melhores dias. , j 

Era o que Unha a dizer, Sr. Pre• 
sidente. tMuito bem; muito bemt. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não hâ mais oradores inscritos,.. 
Nada mais havendo que trat:lr, 

vou encerrar a sessão. 
Antes, convoco os Srs. Senadoret 

para uma sessão extraordinária ho ... 
jc, às 21 horas, coon- a seguinte. 

ORDEM DO DIJ\ 

Sessão de 1., de setembro de 1961 
(Sevta-Feira} 

PROJETO D~ :FSOLUÇAO N.9 36, 
. 1961 

Discussão única do Projeto de Re­
t:olu~,;áo n.9 3~ de 1961, que suspende 
a execução d0-• D!><!reto n,Q 365, de 11: 
de dezembro áé 1!)42. do Estado do Rio 
Grande do Sul, julgado inconstitu­
cional pelo Sunremo Tribnnnl 'FHleral 
(projeto oferecido pela Coml~:::ão de 
Constituição e Justiea, em seu Pa,... 
recer n,Q 471, de 1961). 

E<>tá encerrada a sessão. 

<Levanta-se a sessOQ às 16 horat 
• no minutos> 

'PARECER QUE SE R!CPUBLICA 
POR HA VPR SAíDO COM fN'cOI>• 
REÇOES NO D.C.N. DE 28-8·81 

Parecer N9 488, de 1961 
Redação final doProjeto de Lef.. 

da Câmara número 44. de . 1961 
(nllmero 3.106-B-51, na C(imara>. 

A Comissão anresenta <fl. ·lnexaJ·, 
a redaçã~ final do Projeto de Lei da 
Câmara número 44. de 1961 <número 
3.100-B-51). originário da. Câmara 
dos Deputado~. 

Sala das Comissões, em 4 de agôs ... 
to de 1961 - LnuriV(fl Fontes, Pre­
sidente. - A111 Vianna. Relat,or. 
Menezes Pimer 1"' - Guido Montt!m., 

Vejamos os motivos a.nrMenta<'!o.s, 
quanto à gravidade da situacfio. Um 
dêies é o de que, qu1.ndc Ministro 
do Trabalho, no Go·Ji'rno Get.,i!io 
Vargas, S. Ex8 def::>;t'lia as reivln­
dicMões sociais dos traba.lllA>1ores. e. 
quaJÍdo se verific~n.m greves, f3:;o:ia 
rhe!1'ar ao conhecime-nto do PCdE'T 
Público, as aspirações dn r'la.<::::e, 

O Presidentte Joiio Gou1art, tf'- ANEXO 
mos a cer~eza - e podem confiar o~ 
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que só uodem ser ~·ec~ebi{lqs Rnót:; a 
VE'rificação das c.aus!'lo;; ddf'TTT'Iin::mte:c; 
de::sa maniff'StRrão dos trnbnlhado· 
res _ atravP.s dos ;i:no'l~cP~f'." da:= fe­
ierações e das confcderaçfiE-S, 

Outro motivo alega.cto, Sr. Prf'Si­
dente, é o de que o ~1'. JC'án G0u~r.<t 
teria vi<:itado a RúS!:1a e a China. 

Chefes militare." _ a f,.Pnte iA !'la· 
ção será um fiador de gnr·:tnti ... 
tranoiifJ;rl!>rlf' e emtilibno para a Na­
ção brasileira. 

Com Jo<in GouTart ~ frentf'> fl(l<: 
destinos do Braül, não se fer~ a 
Constitui<'ân, nl'ln se rPstrinfT~'11 ~1-
reitos de ninr.-nPm. mR~. :mtrs r1E' 
tudo dá~se a a.utoridadr f"1f' ~f> dP"e 
dar a uma Naçi'i0 QUP marrha. 1n­
di~r'Utívê1m<>nte-, p:.na rlhs rn"\lf> ff'~ 
li?P.o:. de '11als "'lrn"'rP<="n. mlli~ nri'!s­
oeriflade e ma1s confiança nos sem 
destinos. 

Redaçáo tmal do Pr0jeto de 
da Ctmart1 n1ímero 44, de 1961 
<número 3 'Lb-B-57, na Clima• 

ra) J que dtr'">e sôb1e trans}t?rén ... 
ci 1 da ven!'jo dos vetmnnns da 
revolucão acreana~ e dá outr(U 
provtdéncí'ls. 

O Congresso ~·-~cional decreta: 

Mas não foi o Sr. JoJ'.í.o Gouhwt nu- Sr. Pre.<>;irJprtp P.c:te n Ani>ln q·lr­
ma missão oneial 6e<:e~!na:"1a. r-e-~c deixo néste instante. na certeza de 

Os Srs. Senadores que o aprovam, President.e da P.~''"'~'"'l:,.,.,., '~'"ntã.o. 01' QHP entrarnn<: nr> f''l""' n"" -i"c-"ií« 
queiram permanecer sentados <Pau- <=Pnadores que foram à Rú~::i::t P à vamos - dP enuilíbrio, rf'ln'f';!!ln" 1 E' 
~a), ('hina - e são mnih:'l~ - nodem ter snbrf'tudo. rlf> fP: nos flostin:-~!: dO 

Artigo 19. A pensão elos ·ver,Nanos 
da. rf> ·oluçâo acreana imtHuida pelo.; 
lei námero JEO, de 10 de setembro 
de 1948, é tran 1VPI por mor'e do 
beneficiário, a ':>UR viúva, e :Ies;a • 
filha ·ou fil'1a~ s· ·~.;i";"as desde que 
se comprove a ('ontirm:rtrl•ie rlf'sse 
e&tado ciívl, ln· a.idez, tncap'lcidade 
ou fa~ta de mc>ios de subsisténda. 

Estâ aprovado 
tidos como simpatiZ"~"1,.f'<; do rr>mn-[ Brasil. (Muito bem: muito !>eml 
nismo! Quats M n.'1re~>n<:.f'if><; dPmons- Pa:-áo.!,TRfo únko O tUsposto -10 '3:r­

tlgo anterior não ab:-anoe a ,Jertep­
ção de p.:msões atrasad~s. 

tradas nesse manifP;Sfn' 0 1
7 c.11

"' S. O SR. PRES!DENTEt 
Exa. no cargo de vi c•• .Prf'stdentt' 
u~ou sempre a sua influPnri::t em 
fonnar e aDoiar, m~smo C'sten.::iva­
mente, manifestações grevistns pro­

lt o seguinte o projeto aprova­
do, que vai à Comu;~áo de Reda­
ção: 

P~OJEI'Q DE RESOLUÇAO N" 37, moYi<ias por conht"Ci1'1s f'TE'Vi::;~coo;; fl"ti· 
DE 1961 ~.ad·orps. As greves 'H'mn,.e ev'~"lrfl'n' 

e 1111esmo no Govêrno do Marec11a1 
Art. 1° 1!: susperu;a a execução do Ontr.tt. A greve não é um Cireito as· 

art. 160 da Constituição do Estado do se~urado nas Con'ititu:crh~~ J C(lmo 
Rio Grande do Gul, por ter sido jul~ pode o Dr. João Goalnrt n:~. dr>f~n 
gado :Inconstitucional pelo supremo d&se direito, ser julgarlo ca:paz de 
f'rlb~~l F~~r.~~ n_o r~curso -~xtr~r-~·azer ao Pafs graves apreensões? 

Tem a r11avra o nobre 
Sebastião Archrr. Senador I Arligo ~Q. A desprsa l'PS~ll~:a.nte 

correrá à conta ctB dotação on;"\m~n-
O SR. SEBASTIAO AR""'HER 1tária do .M .. 1~~ 'i ;o ~a .Jn~tJt;fl, na 

v " , lparte des~m<>da ao.<: p~n~Jnm<:fS~~ pn ... 
(Não to' e. 1 1 . d ") gos pela Adminl:ot-ra-;ào do l't~:n~ó-

z 1 Vls. o pe n 01 a '?. - rio do Acre. 
Sr. Presidente q 1ero df'D~ar aq•11 
rezistrada a homena~em qnP nr~"S- Artigo :w. Esta lfi entrn.r! Am VI­
to ao nosso emin2ntte Prf'sidf'n'P. gor na d:-.ta àe .sua p:.t1lliLaQâO, revo­
Senaõor MourR Andr~d.c pelo S'..lSL 3ndr . .:>: 1..; :il'posições em contràr1?. 
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j\l A iDA 145{1 SESS,C;,O, DA 3~· Vai ser Hda a ata jcom d!gnidude tão e1e"adas, nt:stc nistros; jamais tro'lUe! P"'-<•vra com 

I 0 . , . ,.., ~ momento, que poderiamv.s dizer que éle.:,; J\:I<IS não me custa cb.r-!hes U!n 
S.:SS.~O LEítSLP:ftVA, Di\ ,.? Sr. 2· secretan?- pr~-c; .... e. à o senado da RE'pública, cerraudo as ctTàito de confian(,'a, e não ct;star!\ 

L ·u r Lüura da ata da ses_"ao anJrtor, fS'J.US portas estará coberro de ~~;UV'ias. também aos meus llt.::Str~ t.!Olegas con-
4{11 fGJS! Â I l1J~, EM 3] DE que, posta e;.~ d.~:~cu:n.ao, e sem de- 1 A maior d~ tôda.s as -ç;lõria.s. norém é ceder-lhes . 

. ~~- S , - l Cale aprora!ia. j 1 t · • , 0 fi~.~ 1 O Di: 951 aque a que consls e no .c~~mpLlmeu~ O SR ARGE~1RO DZ FlGUEIRE!. 

I Q Sr. l_'! Secretiú io lê o scgum-1·-do dever nas horas dtftce.;:, . . DO - De qualquer form•t Sr Pre~l-
• .- ....... ~o·d na'rra) te Se qmsesse amda te<:er comentar10s j" ._ , _ _ · .~ 

I '\L>JI.Ll« • ' -"-- sena para ape]ar d"s~a tnoun'l ma.s ... 1"!L~, o que venf1o.;aroo~, nos e tod!l 
. ::::r::-- :r::t:;L~(....l.A uus s 1 :s Ct;~JHA, .g ....... uma vez, pa-ra a' dl~~idad-3 das' c.as- a NHç:âo, é .que os -MmJ~Iras tllilita-

I.lEL_u E }HJV~lh...3-.tlL110 , E PEDJ.ENTE st's armadas t' para ped•r aos e~mnen- c~s, aos quals cump:e a o;;'!.J:n•~a m.s-
• - Tclegralna tcs ohefes mtht.are.e:, que neste ms- sao de respe1tar a C~mt.J..tn.çao e as 

.li~ lt ao Vt-...-..a. I ,__, ,. ,· , tante, ev1dentement.e esta o sendo aJle1.~ é!":l R!:'J)Utlllra, nao est~n. nesta 
C,,, •a .l1eao. , Do l!..X~o. ;;r. Prc;:;i~çnte .dg, R pu-

1 
c3 u.sa da mtranquit'd~dJ nu:lonal, hora,t dentro da. or.bt~.oa d:_ nç-ao que a. r ullca DO:, Se3:UJUteS têrmos. !que, meditem bem fl<l$' reSOOJl!;"tb:Ji- Coallb~lttçao F'edetal t~a.a para aS 

v.c~.41_aa Lmza Uf6ente _ Senador Mour-a Andrade! dades que est~o a.."!Sumimlo perante a' su 5 a lndades . 
.fcu:p F:maer - Congresso Nacional - Bt:J.s:Ha .,..._ 1 história. . I Os homens de bt'm fl'lnC".J. mantêrn 

D. F'. ' d ·t fidelidade ao êrro. Errachs eles e.~tão. 
1.1--c .• ;t;us áe Assumppo. I O Sr. 'Fenum es Tarora - Perrm ,e- Neste instante, apelunM pa:a' a no·-

r Tenho ·a hon:a cc;nuni.car Voss.<.:~n- i V. EX" um aparte?" • . , 
.Lov.~ oa Silveira 1 b~za dêsses tlustr-es SO!Uad.o.s, ainda 

da ~ncaou.D:llef .fi.'Iin1õ~·o ust~(:a para f o SR. ARGEMffiO DE FIGUEIRE- me a.nímo a peúir-tiles (.J'l':! 3e afas:-
\.d.~ 1 rm~> F1eíre._ adoçao. n~edtdas cablVe:s ofícro essa ·co- com todo o praze:, tem do -caminho gue tmüar.am e res-_, 

Pre.s!dcnma respetto c;::nsura Imprtn- 1 
• Utbel t ··ct d d f 1 r. 1 

. .se: .. a{taio ArcftClr sa. Aten·r·csas ~>audaç,-o"s. Ranierr· 1 o Sr. Fernandes Távora - Acredtto <> eçam a ranqlllll a e a am 11"' 1 
I .... - '- nrasile1ra, cotocai1do-se. de11t~·o ·da .

1 Leo,~âa~· Mello. l\lazzilli Presidente da Câmara -dos [sinceraml:!nte que oo responsáveis se- função coristitucional espec;f:ca d(!l-
j Deput·uios, no exe!·cicio <la Pre-s;dêncla nhores Ministros militat'<'!S nunca "de-i te~·m~:1~Ca n:1 Lei Maior da Repubuea. : 

.I.laur~us Olympi ·~ da R-eptibik:a. ·f"sejaram nem deseJam pra!•cat· qyal- Sr. presidente, o telegrhrn., que· -ac:t- ~ 
Jva~UJ;m Parent~ I quer ato contra o poder Legislativo. bo de ler enehe me >de .tlegr,a: pc:r .. ~ 

t O·s"R. PRESIDENTE: !procuram, sim, resguardar a integri- que, em 1930, quando ó .meu ESr.ado i 
.fat!SllO Cabral. d~de da. Pátria e a digfl!dqde n~rio- levantava-se com tôdas as suas tôr- ·I 

* 
Está finda a leitura do expediente. na-l, e tudo têm feito· nesse. sentido. ça.s, Com os Podêres Pilblic•Js aH com~- ! 

l!er. mies Tavora. Há -orartofro: inscritos. por conseguinte, acredito, - e por tituidris ,apOiado por ~ôdas. as elas ... · 
•~I.en .·zes Pimentel. Tem a palavra o nobl'e Sennd.1r Ar- certgs 05 ilobres colep;as ta,mbém · qu~ ses ~ociais, estuda.ntes, norrãrios et-c~,. 

gemiro. de Figueiredo. "êSte caso se resolverá dentro da h.•l, na defesa da autonomia do Estado; , 
Serg o Marinho. apenas com concessões mútua.;., natu- naquela hora a pa.ralba "recebeu a so- :i 
li ~ Zd F " d O SR ARGEI\UBO DE FIGL.EI-! rai~ entre homens civilizados. Nãt> lidariedade de Minas Ge:·ai~ e do R1o i 

1 eg1l a o ernan es. t:UJO: · lace1to, porém. de fOrma alguma que Grande do Sul. Gaüc.hos -e mmeiios 
Argam.ir:o ele Figuru e,t.,... 00 militares, que sempr_e honraram a dernm~ihe a mão E so!hJariedt1de nu- i 
-Snlz)ano Leite .J.Nao foi revisto pelo orà.don - Se- 1sua farda, sempre foram o ~ustentã- ma hura gravlssima. qUando os -me ts 1 1 nhor prç!:>idente, não venhj mais te- culo da legalidade nest-e Pais. Quei~ conterrànl:os marcha vatri- parB os crrm- 1 Ruy

1
1Carneiro. cer comentários em tõrno da slLua-)ram prath:ar qualquer ato que des- pos de batalha, para a lLlta. enfren- 1 

ção grave, podemos até d1zer dmmati.,. virtue o seu passadQ e en~·erg·onhe o tando fôrças ,federais em defesa da·: 
No'C es Filho. ca, que e5tá. vivendo a NEtçã.o bra:~i- Brasll. autonomia do pequeno e noore Esta-
J btl M 1 "o tei~a .. Lr)screvt-me pat~a ~::-aze,~ a_o. co- 0 sR. ARGE~'IIRO DE FIGUEIRE~ do. E .eu neste instahte. ct<>pois de ler i 

a.r I s aran ta • nh -C:l!"f~to de V. EX • ri~ PLnan~ e DO _ Agradeço a intervf'nçã~ do no- com emoÇão o telegrama. que acabo . 
.Afrar,io Lages, da Nn:ça.o, um tele~ram~ que ~-a- bre senador Fernandes Távora, mas de divulgar desta tribuna. no qual a:: 
ilves.re Périctes b? de receber ?a Assem~~~~~" L~~ . .,Ja~ me permito diverg-ir ligeiramente de Assembléia Legisl~tiva reafirma &Olt'!- ·j 

ttva do n;eu Estado, reu ... 1Uo uo:, se~ s. Ex~ Entendo que não é possível fa· nemente o juramento de fi-delidade à· 
Lour:ü:ai Fontes. gumtes termos: liu·-se em dignidade, falar-se em res- CO::lstHuiç5o; neste in.o;tantf' Sr. Pre- · 

J orlg it' aynard. 

Uer 11Zao Vietrtt. 

Ov' io Tet.Xeira. 
I 

l.im~ '1 eixeira . .. 
AloJsio àe cart:uth(). 

' :Jel jCa1·o. 
' Ary )Vianna. 

Jetthrscn de Ag-uiar. 

Faulo Fertlatuies~ 
Arlihdo Rodrigues 

ll[i~fel Couto. 
Cautdo de Castro. . 
Cilllertü Marinho,. 

Attdnso Arinos. 

1\'o1'eira da G~ma.. 
Mio1.ln Campos. 
!li o r a Andrade. 

:'r! de I;fattos, 

0 a::.1re Calazan3, 

:"o! jnbra. Bueno~ 
Jc~.f> Villasbõas. 

Lo-J.es 1ta Costa. 
' Alv~ Gt~imarães. 

ca~par Velloso. 

' Nel~t>n Maculan~ 

.sa~lo .fiamos. 

nr4sw!) Celestino. 

Iri-~.eu. Bornhausen. 
' Gutdo Mondin.. 
i 

O SR. PRESIDENTE: 
' 

o 

A Us.t~. de pres~nça acusa o ccm­
pareclmento de 51 Srs Sen.a(hres: Ha­
T~n~z numero iega.l, declaro aberta. n 
&.SS..l

1

• 

í 
j 
I 

( 

Senador Argcmiro Figue!rcdo - peito aos melhores senti:nen~os df'~ta. sidente, querO pedir a Deuc; que ilu- : 
Senado Federal _ sra~ma. - DF nacionalidade sem o re.<;peito det>1do à mlne a memória dos p·arn.tbancs e lhl'S 

consttiuição, a Lei maior que preside abra o coração, para que 'poS.3am re-
TenDo a honra. de comunicar a 09 nossos. des:inós. De Q'l$\1quer mo- trlbnlr aquela histórica :tçao dos-ga·ú- J 

~· Ex~ que ~. Assemb~tHa Leg!sla- do, a estas ho:-as, mt>smo fazendo jus· 'í'hos quando a Pàraíba sofria. of~· I 
ttva da Pal:'a_wa aprO\'UU pol· unã- ttça ao pa~sado dos eminentes rlili- recendo-lhes também a seu esfdt.;? 1 
mme requenmento de _aa~crla do tares que dirigem as pastas da. ouer .. moral e material, para n. -nefPSH da : 
Deputado M.anuel.FigueJrenu e ou- ra, da Ae-ronáutica e d"t Marinha, nãQ I tego.lid~de d('mocnHica do pais. .' 
tros fazendo publicar na 1mpren- podemo.s ocultar esta verdadP d0!or<J~ . 
sa a seguinte nota: N~3ta hora ô.e sa e deixar de afirmar 'J\~rsntê a Na- . Era 'O que. tinha a dt~cr, Sr. Pre. ; 
angustiosa apreensão que está -s:i-1 - -1 e est' · ... f· •ando O'lf s1dente. (Mutto bem; mw!o benz! pa~· .' 
, ~ • . ,. '"' . , . ç.1.0 que e es s . uo ... .:1"'-- • mas\ · ; 

\endo n Nacao B.asL~ila, o:; 1e- jti. se afa.s.t3ram, do oumn"'imento dos · , 
presentantes do p_ovo pa:·at~::t~o :deveres f1mctamrntnis que l!l~s são im- O Slt. PRESIDEN'~: ' 
n~ sua Assembleta Le3tsl!hh a: l postos pela constituição da fl.r>pú~lica, 
vem dcclal·ar ao pais que â~ pe . Continua a hora da EXpedi~nte-. 
e solenemente. renovaram hoje o As classes armodas são. !iem dú- Tem a palana o nobre ~enadQI 
compromisso de intransi~E:nte fi-1 \'ida, uma institmt:ão oncionu~ e a pauto . pénder. 
delidade à con.stituiçii.o e ao re~ elas cabe o d·ever ~upremo ele ~at:a?- 0 SR P\U 0 FENDE~ gJm. e democrático que e1a repre~ J tlr sobretudo as lets e a ComtumçaQ · .._ · · L • 

1 

"""' 

senta·, Apela a Asse...>U'Jleia da Pa- dêste Pais. (Não fOi revisto pelo oradon - Se··: 
ra.1ba para todos quantos tr>nham No moment:>, .infe}izment~ êsse de- nhor présidente, o episódio de rebel-; 
sua parcela de responsabilidade ver i1ão está sendo {'Uffint'ldo e e~sa dia das classes eJ·madas contra 01 
nos destinos da pâtrkt para que é a. razão da lntranquilidi!de nacional. cumprimento puro e simplef. da Com;. I 
€vitem, uma lutá fra~rlcida e nio tittücão pecteral hâ de ter a sua con· · Em atenção ao passado dos emipen- · · 
perrii:itam .que desça ~óbre o Brasil tes militarf'S a que se refcrin 0 no- denação histórica. E!' infâ!n·el. Não 1 

as. trevas de um. a _dl_tadma. Res~ bre Senador Fernandes Tâvora, à nos perte_nce, mas nao é vedado ttuc: 
peite-se a C~mtitmçao que -~~a é: di!;nidade e à honra cta f"At'da. que 1 a anteVeJamos. 
gs.rantr~ da. llbeJ:dade e sem llo{'r- l vestem, eu me Rllll'no, amda, desta Todav1a, não podemos ficar a Ia-: 
da de na o há d:g~ld>td~ hum~ na I tnbuna.. a formular um apP.lo, para meuwr a aattude dos três .~..lümsLrõs 1 

Atenctosas saudaçoes. a~s. InaCio que s. Exas. recuem do ':'rnne que militares e a lastimar que a s1tuaç-ão1 
Jose Feltma - Pr""stde~hc da As- e~tão cometendo para com o po-vo, de fato com Q'!e nos de!ront::~m~ per-' 
semblé~a da paraíba. t brasileiro. I manl:'ça, mexplica.velmente, dtante da 

Sr. presidente, como declarei. ini~ , Nação perplexa e do muml.o mtrigaào,, 
cialmen,t-e: não maLS. me .1ecere.i em: O Sr. Perrumdes Taro1a- Permite Em todo m vimento de. revolta 0 • 

'comentanos sõbre ~ s1tuar;flo que atra- 1V. Ex~ um aparte? homem diz ··~ão". Mas quando diz, 
ves~amo?. Se 0 fizesse, nest~ hora, j O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI.RE- "não··, é porque. a.s fõn;ss t-·ivas .da' 
n~o sena p:ra" conclamar 'JS rnem- no _com todo o praze'". alma. da natUl'E"za e da di..~Pid'tde nu-1 
1'\I<;S do Con"'re.so Nacion::u ao cnm- mana não se compadecem {'.om a!~o· 
prunento do dever e à. fJd~hdude ao t O Sr. Fe~nan~e'> TaVtltf!- .... - Pode que sÓ pode ser a Jnju:;tlfp. Quando, • 
juram<>nto que todos nos .. tl'~emos ao ser que aqueJes,Ilustn•.s WllJt.::n·es ~s- porém, 0 homem diz "'não'' Por dl­
sermos empossados no .ca. g-o que ora j t~{am enados. Errar é b.•~mano. Acte· zê-lo, nem mesmo existe, nesse pro-: 
ocupamcs, <:om tanta ho~~a. t _ 1 d~~o, ~~rém, slnceramr..:n~, qu~ o d~: nur:.cinmento. 0 dr..s<:>spêro QUt~ curacte-, 
~ta Casa, Sr. ~resld~l_te, ??r.

1 
~ .s-Jo de.e.::; f.> acertar. A~s.m ng.m.pot. rl7.aria a• revolta. Nio ná re~olta Se

1 do~ .. os seus; c~e!!le.1t.os, S€',.:'11 ~ {lt:,c: .mt-: que rece1am pelo fut_uro de Bra~1l. ·E~ fizermos :s anãli~e psicotó~ic3 dêsR:~::: 
na~oe.s _ p~rt.dafla.<;, _cQlcc'"-u se . • testa. o _temor de U"Jl gr.anãe m>~r recam s~ mov!menta verificaremos q!le. na .re~ 
hota gra\e da Naçao, bem à altura [b1e a no.ssa Pátria, Qlte os faz pro- ltda.de .nos defmntamos ('Om um ca ... · 
d~s acontecimentos. Jã hoj~ podemos ceder de modo a ~~r~c~r que ínves- orlcho ·com uma obstina cão 
dizer oue o Cong::-csso hr~s1li.D'O pod.:: tem contra a Cor.stllll:cao. No enran- · · · · · · 
ser fec'ha~do pela fórça bruts, :nas' f'S-! to, não o fazer por m".'ctact'e: pro- O Sr. Viralda L-ima - J;:canfÜrmà.-; 
tnmcs tranquilos e podemos dizer à j curam. apena.s, resgusrd9.r a integri- çâo, talvez. 

1 N'acão que não' mais ba:ix.!n·ão sóbrcl · Q.a.de nacional. Pode v. EX" noOre Se- O SR. PAULO FENDE~ - ... com 
esta Casa as tre,...as da 'ndtgnid:tde O nadar Argemlro dE Figueiredo. ficar uma birra~ <:(}..n um sentimcn:.o u~: 
Co.ngre::.so portou-se com !;)ro:ri,;.~'J. e eerto dista. i\.10 conheço esses Mi- ·casta 1 
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Dir-se-ia _não sou po:q~iatn. ma.s em que o ve!ho Vict:-r Hwo, rt.~ pot~~a j O SR. PRESIDESTF.: \ O SR. ALOVSlO DE CARV.'\t':lU 
me a:·:nturo a ~~r las esp~ntl:lÇô:.><; .P~i-~n~ mão, i_ a c~n~:t._~:-- Cl.':> : cl5 ~:~~::..:2.~: , 0 proj~to vai à 5uctiéncia da Co- sr. P:c~;dente. vou p:O:'f!:h p1; .:c3 
co;~â.t1cas _ d~.-se-1a q~e_ o tn.lltiJ.r. daos a qt.:e c,&; __ ts;,- .• 11 a:. h~ ..• 1u ... '4~~ m!.s.st.o 1e C-c-ustitui•·ão e Ju:stlça e da \'trb::ll dada a u.;;:nc.a .-u1 u~:.;,).a • 
num Pals de mdole pa_ciflca como o ;nas ruas de Pa:.::.. Com!.ss~o o;Htola."' c:·am1taçLo do proje.o. 
nosso, acostumado a Hd::tr Cl)ffi ra- · N.. -t~.i, 1 . Pn 1)ata'h,1a d 3 _ I . 
nhões, com !uzi:-, com sa._h'~ e e.,.pa~ lrr" 1' na c c,· H,: '·· 

1
; ·' .,, • Sô0re a me~ a em reauerimento de • Como é do conhcc_menVJ cb ·::':t~ :t, ( 

~~~~~ t1~1~~~i!i~noa~~:~t~~ui~~l5 t~:~~; 1, ??~~l:t~~o ~~;;a Fr,~!; ... ~'t ~rlb~~ ~~~~''a~~~;;;~ ~~~;~~~~{0~ue vai sel' ~ido pP.o Sr. lg 

1

) ~~~l~~;~~s~l~;~c~~a s:s.~:.~.'.~. ~~~-~-~~~ d~. 
. 1 1 h. - . ·j .~m .lu:., e o "~-lhJ ·• 1 :10 yrr. c.m.a., Co!1ore.:-so X.ac:CrJ.aJ 'Jatn op n.t: .sobrt 

t:uanto possve - a Ine-.mJ c:tsos .. "'1G.ns cu:xotes po:: :--o·l~& 3{ bc1 :.c:da.-: · "', . " - • _,. f 
mmte n<~s manobra~ mllll.<.tte" - o:<k "' 1 , . F ~ . t., . ._') Do ~ f E' lido c sr..,.ninte , a m .. n..,.i,em qu.:: ao_ C .. rli. -·.._,_,o ~ . . 1 I ~sc ama\a. or ~.ue nr .. u _ tl'n ~--- • . n .. 1,,1.., ...... ,.., R1 p- ._ "'·n e CJ. R"PU• 
sem qur ê!es est2.o ca!l? !: <1 ma mo- 1.9do es.tr1 a f'n!t•·u f' de on:·•, .a:lo •"' '·----· ... , ;. ,.'" :~-- .... -
t ;vada fo"temente motJ .. 'lr'l p.ra ~" " ! . 0 . · • l~"l ,.JJ!Ca, co-ne u.u pu~ th~la Stl.,~.-. o.u HC 
• ' " . ,, -··. . 'la FranC'a. D'u"l r-n~r k FTDJ/Cf' de Reqpe~lme .... to 1\. "'r 4 Uil ~:c ' .. 'ld d .... ..... ·,- d C'",. 

conflito. MflS conflltar cu:<1 quem se .

1

l'auir coté la i•ral're. ; t ! o1 .;;;..., ' ... v 
1 
-.nt. o ,~s c~s 'Lo~~.:-~ .. , o .,,1_,t:,P::..~~ 

Brasil não lhes dá a (!Uerr~1 Qur e N .._;. ~ d . t;~ 330. 1.:-f-l·a b I ex~m-na. em, Hpa a ......... ntc. a p .. s .. •n o . . . .· , ... _,, . . ... os ~rmc., o ar . .,o ~ • '-·J dad d . . ..... ~ c -1 •. , 1n 
desejam oara d1snarar os fU7JS nc-1o- ~1~ha Ct!Lca S .. P1'f':..:le!1!1'! í! ':)·1- do r:c<mento Int~:-no, rcç".l::emos u:- ,v,: I ~ e ;~;;-::~ .• rn .• ~.d. a ... '), •·-",' 
n~n· as met:-alhado_:-as e 0~ c..anDõe.s? l:::oló·~1ca. n2o .;e.1h:> :nt:.>1ç;:a•. 'r. ... :or >'>ncia"' para 0 Prr;jeto <ie Res'-.u;-ao lr'ao. _es ... ~bel. __ n~o ... ~ .o:.-,.erlla. pa.ta• 

Entfro ?rC?unm a,otivo,~ ;'\'.l<'.0l"ru~ ?e;rt_ menor ... a:~;a ~E'm ,:ne. ·:t_-·:·:. 2~ ·;9 H de ... 961 qu:::> rE-~ula a trami a-'üo ,.nentar~-;.a de cy~;.__.t.o. 
e qu:-re·n a 3t'tn-~l'--Ta:-ça dt)_, tem lOS Ui>nt.~ ~a ~ ~.:· _,) \·:: ~; lrr.n.~·-'2,"~ .. :· de pru.ejto de Lmenüa a ConstLuí- Para que-~ em::r:da p·HL·.---~~ t:::ln~ 
de menino. quanrln no.o: no~ fi.l'ln-ln"lS por l.,::;o, JL..;O ~--' .pJ. t~a. · .t:a._lção -

1
,.,::.-a. cem !J;·e" • ...:a.:!e ni'.s dJJ,:; C<>-'~l 

cnm esDin.,.acda.o: dt" cn.bo d 3 -..?55')'1- j~era'l., natl!rfll e w~~a s J:l~r~v~u~_.,~., · • ,.:lo Con~:e~o a:n-:.d.tl..1_...::.e P-~ c:c,mh 
ra e chap5us _de f\,~r~l. e v.1...-.os e!'l- :2o rre~ ~onre c?l··~·a ~er.~r1w }'':3 · ldo 1 Sa~a d:t.'> SessC.~s. em 3'1 àe~ a~u;to de .;:;nt:las es~ .. ..:c.u.s c:;uc a U.t~·· ;n n::m _;._ 
fren:ar bata!hces l;.;l"'ltr?n-f's. "1FS e::- e Ca.h? no CJU• à1 7 __ eo::'Qt'.t ao!--. 1Hl6!- éla ... ;;ar \oc•lvso, J.a.u.,t? Labrat.lçt,pa j!'"~.f.cJ.m p.!, .n.e 0 Con~.·e.ssJ 
quin1s entrinch"n;~-"'· n:x~ ''<J~a~ e ~~n.=;. ~ent1ment_~·" d~:; mlli ar e a "-Ua •i,~eribrr'do _\.-ieua, Joí'gc .'llOyMLd, J.loy- .~ac:ona: e p:;-:.?.e a :J..:,,:; 0 ft n::-stTlJ. 
n-as p:1redes, à t."r!'e hnn':'a rt~""•'l f'n"~ tutdJ('ao de mJ.Ib. · I ~.o Can:alno. ?ç,pg.a Com -~~o c ... :Jê,n.u: pr>:· uml 
ca. de ~ntanho 'l'.lC 'h ri<: ...,o•'vn_!J1 n"'~ Faço apenJS. à:~·H·a•:i'i"s n>icr-1<1~·:- i !.en:..:d0 de ns d:.Ja5 CJ.:>as dü Coug·~·e.>sa 
tU!'2

1
merte DS mnv-:'11E'-..,'f'<: '13' id:1ri~ c<u>, comn mffi,cn qup cor> 1ecP 'l 'l.l'Pn~ I o SR. PRES!Dr-:~TE! lf.os D~p 1tado" e o Z~n<ulu h c-:" s,_o:em~ 

rdu!+'l, Ples ~e "êfm d~ r:po>nte em 'te h1•mana o:{lb~<.! 0 (' l"'l1ac'o e"u 
0 

. t b d n% seus Re~:; '!1-n:o, In e;-nos, um 
estr...d.o C!e guerr::t. :'llillta•: que não e rao -c vil "" • re-qT'nmen ° Ql~e ac;1 a, ? se!' 1 onJun~o de d.s .. oo::Pú ~ nruJ ria· raD•" 

1 · 
4 

- - ... lld•J, nos tênno.3 do rlg•m:n.o llh.:r- 1 .. ~•am··~- 0 à em rda Pll- ~men~a011 I ' d '0 "€" l d "" 1 '-"<I~.J. ~ ' ~ •·"-Q Sr. Ca'ado 1-e ("a-;tro Pe::11!t.e, 0 SR. PRESIDEXTE: 
1
;(,o·, seJa vo.~ o r.p~s a ·'-' •! o'nsta. 

V. Exxa. um ap'J.rlt>'! 1 -.a . 
j A p:·ime::·a v'sta p:~derá pa:-ecrr que 

O SR. PAULV FEN'DZR - C::.~n I (Fazendo soar os th,tpam,;~) Pac.sa-se à 0 co-ng;esso N::tc:onll. qua t::m em 
muito prazer. r.embro a V. Ex3.. c:Jp f<.:l:J.rn apen::-s cada uma de "-U.ls cuna~as· um Regi .. 

. , ! >lg1ms minutos para o té'l·rn:.nv c.a • ORDEl\1 1JO DIA n~t•ntc In temo de d:sp-~lÇ(I:'~ p::rma-: 
O Sr. Caiado de r.astro -- :X )b<'f• 'nora. do Exn'2dl:=-r,;,-e, 1 

senador Paulo PenG.m, y. Exa .:;;ane. ~-"' 1t-ntes. se veia na cantin~êU!';n d2 €5"" 
e 0 8211ado também qual é a mmn:1 o SR, PAI'LO PE~DF'R Sr. Discussão única do Protno de ao~:~·cer uma tram1hçro e$pPc:a: pa .. 
pusi~ão ne(:o.sa cris·~. 1r>a.-, não oo.sso ãe oresidente. rese:·vu~me en'..::lo pan Re;svtuçuo n 9 ;,a., ue 1961, que ;,u.s-~

1 

"' dere-rm.inada emenrta à Cl)r:~·ituiçã('t 
forma alguma ~o11cordar com o con- fal?.r depois da no• a do Ex;}('t:.:nte pende a e.r:et:w:ao a.o Dec1eio n'· :]:ll~mdo rxatarnen•e em relat"!10 a e;;sa 
ceito de v. Exa. a respeito d:1s Fór- torque. do con •ri! rio mea no~'!! f' co- 3i.5, de 11 de de'-embt o de 19 .2, do matéria e Qlle s:io malo: d."ásttcos Q 

((~.s Armadas. '>Jão .·oncordo e eswu lega Senador 'J'i~:ld-J de Ca~"rf. t.e1·~-t Estado do fliu Grande ao &UL, 1Ul- ng< rosas os dispostivos do R2g:mema 
certo de que V. ~xa. fala em se11 tõda raz5a em mr- havl?r o::tp:>.·to;a::io gado inconstztucwncu pelo Supre- 1 ~uterno. 
nome pessoal e ta•tufim eu. crr m:õu liaquela fo~na. N'J desenvo:vin1ento mo Trib-unaL Federal <projejto ate~ I Devemos. entretanto, rf'CO:Jhecer qne. 
nome, protesto, e çrotf'sto v.:-::menre- ias conslderacões q,Jt- m.: p:-cponh1 reci~o pela Com1s~ão de Cnnsti- 0 congre&>o Nar.ona1 não se deve fi .. 
mente, contra üS cnnc:>itns "l11H'1os. fa:>er a!nd:1, o:·et~>I~"'O ch •crvr a ~on- tuu•ao e Jusil~·a, e"» seu Pareu~r -<a.r em crlt.é"io,o; inalteráveis, t-anto 
por v. Exa. sô:Jre dS Pôrças Al·~na- Jclusêes que. de rr:o•-ip alg-um_ nod"m n<l 471, de 1961). tPausa) ln,a~ na nessa época em que a vida 
das. t '1fen-der a ho!11::;1'J'i:d~rt" r;vtc, f' R<: : . a..~~ume . aspectos verti<;rinosos. q4: dei r-

O SR. PAULO FFN'D~R _ Sr. -..e ..... cr-s Armadas O'l dos M.lítares. - Em disc:nssão o proJeJto, xam mu:;ta v?z, a iel at.rasRda 011 ana .. 
Presidente, diziam!- que há 'l'!"~ mo-

1 
Muito bem)· !'ião havrndo quem f:lça uso da pa-\~"An:ca, em face dos fatos que ocor .. 

tivação ps!ealôz:ca para "ue o mili- havra, vou encerrar a ct· cüssão 1Pau- .em. 
tar combata na sam:.Ha uma un:Gaje O SR.· PRESIDEXTE: 'sal ... , J F.stamos d:.ante de umn eonjuntur1lf, 
inexistente. eõbre- a mes'l.. pro.~t-ta c~ re·"' -ç- 0 I · • rc:wcr nacional que todos reconhece .. 

-·--L.~ •I Encerrada: I' mo· p:"ave. A Nacão, ntravós seus ór" 
!sto nos recm<h oo;; t':"m')O.'-" rle ~1a- -:ue vai ser lido. -rã o;; de publicidade das suas ~: ss~m.; 

twleão III na ;<'r<~nca convql.;l:.mr.d::~, E' lido o se<Z:Jinte: I Em votação. "J <'ia· leg slati\:as, das suas ent.idã§e~ 
Os Srs. ~enado~·e<> q·1e o ap:·ovam. 1 !o..:- seus ~:g~n:~mo.."- de clas$e, ?"lllE?l'" 

Pro~eto de Resolução tJ<t 44, de 19ôl qneü·an1 pennanecl"'r st·n~auos. \Pau~ 1 :adorrs smd1ca!s. tõd:1 ela enf1m, ~?~ 
, ~a) • , p_era q;;e o smado Federal e a Ct.• Rermta a tr •• m.toção de Projeto de Emenda à Consti 'uíc_:ão. 

O ::;enactv 1--eüe.-al rlEso.\-t: 

Arugo un:co. Para a tJ:!m.t<!taç, no Senado Federal, ào Pro.i<?fo 11" 
F.me!Hâl a Constit'lJcão l'f.'-o:;;t~n~"' 1<: d2~lbcrayão t-omaaa P.:>10 CO<.gre~·;· rm 
sessão de 3(l de sgê.sto do ano em curso, sào eJ~ipuladas a:::; se6 u.ntes nor­
ma&~ 

!l Para e'mth· }Jarece-r Sé>')J'P. o projeto será constitulda Comi.- são .&.-pr­
cwl de srt..e t7J me.11oro.s. :.ü .... :·na.Jo: pew Pre.:':Jdente, mediante il1di..:.lt,'a') 
oos Llctcre,s das bancat.as pa~·t.d~ · él}. 

2) N.ecebldO o p:·o,1eto. se.á i!llf'Ctia~amente lido €'Í11 P:eDário e enc·pnl­
nhaao a r.;mnts. ao .Na o e.:.t&noo o :::enad-J em ~~Soi':hJ, o .Prc.:-oiden e pJ .. ~ra 
convó,~ar Sel:i.5av e.xtl'l:WrC1 .. n&J":::t ~·[:2.C ~ sua ieltura. 

3) Na ses."-áO S€';!'llll1tf', ~Prl'l \hir• m· ptDterid~ oralmen!e em F-1enár~o o 
Parecer da Comissão, cujo texto, em avulsos jmprusos ou w.nu:q;ratad.;s, 
sera. manaacto urstnc;,nr a'>.<; ."'f"fld<,e>Tes. 

4) l\:a 5essno (Jllf' SI'" srgt<lr a ?Jr::>sentaç2o do Pa1e.:er o Proje:o i~n:<l-.:. 
rá em Oraem ctn D:a p::!~a prm•flra cl1S(.:l''S!'5.o ... 

bJ Aprovact• Em p.:;m:.-:.ra di,<;'~L·,<:t.âo, s~r:.í dado para se~.mda di.scmsão 
r.a se.s.srw segt::a:.te. 

til Em caaa QisC:l~::ão podPTi \,,..,ar da palavr-a um 
ca1:t. Paruao, pe!o P'HZ.O oe r;_.~;nu. cl:>) mmu·~_}s. 

rrpresen'a!lte de 

71 .t.:ncerracta a Cl~Jssr;.o, prt.res'>ar-se-á i'11cdiatflm<>rt.,. a vo'.l<;>iio em 
g!obo, pe1o processo s;wboiiC0, ")OC:endo ser encaminhada por um : ep~e.sen-
1.ante ele- cada Part.Jdc.:, pelo !)razo ae Cinco mmut-Os. 

8l .0fáo sera aceito reQ~lf'nmt-nto de adiamento de discussão ou votação. 
T1em se actnutlrão emen1as <='G ,;;rvJeto, nem de::;taques. 

9l Aprovad(J o jl!'OJetO c:n (!U:ls discussõe.o; por dois terços dw rnembrú.! 
Co SenaaJ, a 1'Iesa f·l•:lia,·a ~~s :'F>vld~ncias nec:essãrias para a sua promul­
Façao, mdepenc ente de reoaf'âO tmal. no caso de ser o projeto originário 
oa camna e ap:·o'I.';!QJ pJ!' l~'lSl t;z..orum na Casa de ori~em, ou para a s'Ja 
>me::tlata reme&a a ca_,a <"-.:V .. 5tJ:-a ~r: de .Jmciativa do Se!1ado. 

Ju.<:tlf'icação 

O pre.o;~nte projeto é an~·e~t·ntaac em d~carré!1cia dll d.:>libe:-acão ?.'~ota .. 
da ontem pelo Con;4resso ~.ar~icnai e rem por fim possibilitar rápida E.ramt­
tacà(' ,...,., Senado, do P!"o},·~o c, e En.~enda. :\ Constituição a s~r cons de:·~.rio 
pe1a.s omu; casas em ''l!t.llde êa ;nEf.ma deliberação. 

Tratfl.-se de normas qu~' n.~a c.~ inco!'porarão em à~fi!l!t!-;·o ~o Rc,~!-· 
mentt> Intel'no d.a ca~a, t:X.1U'!T:1:zo-~e cc=n a ultim~ção (.,J cm·so do ref~.ndv 
proJeto. 

.Sala elas Sessões, 31 de agâito de 1961. - Jefferson de .Aguiar 

I 
1

. mara dos De;mt'ldos. se reve-lem à ai .. 
I •ora do rtnmento que amhas as Ca<a& Aprovado 

.:::Pjárrl' ca"la:rP.s de apt·esen·ar ou de 
E' o ·seguuite o projeto a~:-0va- ; q_.gcrir, ur.1a solução pzra a Grl.<:e atuJ.1 

do, que vai à Com1~:sao àe Heda- 1 Xão me compete aqui, bunar as 
ção. 1 r.;_u~as da cr:se. nem kieria Q momen-

Projeto de Resolucâo n" 36, de 1tc de Jus~iflcar uma emenda )ar]~ .. 
1961 - A rUgo lY - E' suspen.:>a a m~nt.ar:sta, pelo fato de .se poder at:1 .. 
execução do Decreto~let nv 365, de bm· a causa de,<:..~-a crLe atUal ao.sL~--
11 de- de:embro àe 1S42, do Estado ~~mr prrs d:::;J~:al~sh~- q!..le a Con:-;tltm .. 
do ,.(o Grande do SUL pur ter sido ça0 '~e l_tn m~fHum no Bra:-nl. em 

' ;ulqado i 11constitucw~al velo Su- sub.:.tJ: ulçao arJ . ..,13t::oma parl-amen l:ari.s• 
premo 'l'rllmnat Federal no recur- ·.c:~ d~ monnoJ.a. o q;Je n?S cumpJ·e. á 
so extraordtnáno númPTo 21.247, ;e-r.f._ca:r- s~ ~l'Vf'mos 0'1 r;~o ~a\ u.;n~ 
em 24 ae mn.w de 1('-5 _ ~ Artl 0 .-ramJtasao rap 1.1 .. rm.nd.1 J,ai,a 
2g • R ~:l _g ,'üf'O'ansta, pJra q:..e o St:mido a df' .. 

Q ~n;qam-~e as dz:,pusoçoesl'<;&prove ou a ap:-ove num pru.zo bre-
em C ntrarto. ~re, racilitDndo ass1m n norma1JI'.ação 

CHI Vida POJitica institucional cio Paí~. 
0 SR. PRESIDE:STE: 1 :'oõ'PS~e sentido é que a Câmara dos 

'I Esgotada a mat-éria da pauta, vou 
,ubmeter ao Plenário o RegimtJnto de 
urgência n\'> 354, lido na h:1ra do expe­

ldient.e. 
Em votação o requerimento. 

' Os Srs. Senadmes que o aprovam. 
1 nueiram perrnano:::e: sentaclos. (Pau­
sa). 

Aprovado. 

:J:>putadw, acompanhando a sU!=;P-'>tâ'o 
.presrntadn pela Comi"iSão de dez~.s...;._ 
,eis 111embros do Cong·psso Nacional, 
'lprovou, esta tarde, a reforma do seu 
Regimento Interno, incluindó u:-r1 ca-

l pltulo relativo à tramítação es)ec;al 

1 da emenda Parlamentarista que estã 
em curso na Câmara dos Deputados. 

' , 
A p:·incipais caracter1sticas dessa 

rlteração sfo no sent.do de ab!evJal' 
O SR. PRESlilt..STl'.:: 1os prazos de tramitação da emenda 

. ; r. esta Casa do Con~rés.so. no sentido 
_ Em vutude da 1·eso!ução do Sena- de retringir o uso cl.a palavra acs re ... 

oo. dou a palavr~ ao no'JFe Senador tpresentantes de cada...,_ part!do. d;l.ndo, 
. Jeff~rson de _'\gu:ar, Pre.sldente da portan:o, UM sentido po!ítico-p::utidá.­
:COmiSSã!:! . de Constituição. e Justiça,' no à interfe:-ência do p:r_>nârip na dis­
~para emlt;r pa_recer !-U de;,ng~ar re!a-~· cussão e votação da emenda, o que, 
, tc.r _para. o pro;eto de Resoluçao n~_~ 44, 'tliás. se concilia com o sistema pa:·la­
l de -'-961. :n~ntarista que ~e está te:ltando i~ ti .. 
r o SR. JEFFERSON ng AGUIAR: I ~urr e que é, evtdent~mente_, ~m .s.ste::-

1 

. ma qoe fortalece mu:to mais .ns par-h .. 
S~. Pres2dente, de.signo relator do \dos do que o sistema_ presidencialista. 

proJeto o nobre Se.r"lador Alo:Yáo de A emenda., por sua vez; evita haja 
Carvalho. , requerimento de adiamento de _ ~::..---



.. 
$3tzrrJbro do 1961 

= 

ou:sao ou vo:a-.: nlo a-dm:t!'l:':ol !\Ia~na th J?at.s outra. que nLo reco-J . Vencedora que foi, entreL:anto ... a~ cm·sões filosóficas a tê~lo no rleb:t· 
tam .. >t•!t~ e.n:::n.:JJ . .:> o.. ... o ·o~ elo n:::.:n drs- nhece a Const.itul!;ão Federal. fornuua propu~óa. peta co:n . .:.sa.u .~-\~!s- te ... 
·ta - , r:.ooi"rá Ü"f t•'e'a QU"l'O &"r I la não me caue ma1s ofeft:G~~·-Jhe LO F~NDER •• qu ,., ~ ~ • "'• - ... " I Ellt:lo QU3-iquer mílitar, Sr. Prui- . · -·· .· . · .,., "il e O s~. PAU ,_,._ - N'-llito 

t ·-·'f!n'" s nc"' .. ,._.c ·---.,t:; nn p::tre""l' • Lestd~oes, 1J1n a-vez que, Ja a,0. , b. do 
.,__., _,-r. ·• ~ '. ,._ ~ • - ~-I dent~. que p'1!VP11'Ut"a adPnt ao mo- uma. d,11 ,.~-..~c J ào conates~J tu- o nga · . 
ue e~ ')u prot€:•·~ 0~--~m n'"'me_oa Cç- vimento L.e defesa da Constituu;ão, . ~ --~: .. ·· , d ·, o ' -, O Sr. Novaes Fllllo ·-- ... d'Js fa .. 

nus.•i?o Id-e cons!,!u'('f'O e Ju<:tJr;a, co- -'>llstent.ando rw Rio Urande Co Sul ,l:!aoa .. e.:n,.t~~;h•t>f·.·~ "rrg~ad~1~J.~n;~J~-~Itcs q·~e. infe1: ... rr.?nJ-e, t~r:~c Gi.t:r!::.~e­
ll>-<' ó:·,~~o r' e ':.:>Q:!l r> S2'JS COrrl1J:l112ll-, e·ta"á co:nJal·e:r.d P"'a 'e"~l'dade pois' Uü pal::;, , o ~ P~ p._.::; • l J, cem e preocupam a GOI1<;:'iê!1~;'t na-. 
', d jl n · .. ;0 nrJ m •;nen·o poderá .~ • • · • o ~- 'o:o~ • de vencer COllJUUtu:a de exce•JcJ .-na 

1

. . . . V ,, " 
!-P. 0 r e .. 1·- c~ - Jb aprecian10s ,Julgamentos dos n'"'s.so.<; ,,.. A' t·~ _ 'ct, Sil- cwnal. D1r1a a;_Jenas a. ... x que. 
;:~a c a d<>'l de (Hl.:> cs-~mus vo~ando l .,· . 't d . ota.vrdade. Jerruu.s, r .... ta se. ,....e5_..,_ Q'l"ntõe" n"-~:t.S d'vn"-'·-c·a-
• 'ecltn~." d,·,.,..,os:- ~'-.:- r\•·' -tin d ·, n ;Unars a respel.-o ::> revo:tc3os e !e- ·iuçfto que atende aos instarl~Es an- .• ~""~ --~ "'• -~-- ~ "'; '"'"' • ~· 

· ·1 .... .as "'13 emai~ -zali.'itas julgttl"l;ntos de an'.;:tia das _ à ~odo tJra··il n:t- tr:.<;tf71 oom que gru::~m oe b-ra.-51-
pa ;a o.~ 1 nc.o !"'l~ trn h ~Jho3 • E' oportuno Revo:u:;C ..:s de H'22, 1024, 1930 e 1932: selo., e 0 " · I !eiro<:. quer militan:.s, qner ch•is, f.e 
f"t'o~.rt>•?nto, acln'u2 ~ que 0 que esta- wese-nci<>:,1o:; os t-t·ibunaJs brasie:ros Relatando o ?rojet.o Que visa u ."e'lrram tão cc:;,.,_;~:;~:tam"r;t,., no 
W:''> aq~i esturia"ltb. vamos Vt'tar e darem sempre ~anho de causa, fora.

1
as~egura.r tratni.Lação r..;.~.JUa a~ r'1'u-IB"'8"il, é muito 1ifí-:-ll sit.nH-e"'l·l'-e, d~ 

1""1"'"1"P'1n~rte ~ni'!>\-\.l.l". n<'o P um con- da ahiR+fa natur9lmente. aos militares jeto de EmenJa a Constnlll~"o so-~Jr.g-o, rt>spcn.:;:;~hlll<'l"'d"'<; Tf':n~~ a._té, 
Jt.nto. d!:' (isn'. :nF!r.: permanen~es no que, à hora d-os movimentos, estavam bte a qual o Senado sera cilam:.rt:> a v;.,+,l), no Bre~o:;il, q'TC a cpn-van nn-
R~'!i"'<1t'lf~O In~.c:·nn. cumprindo as lei.:; do Pa's. se pronun...:Jar aeutro de algumo..s no- tlica no>-m ~"-ffil"'':'e c:Jn::'.en·l O<; rnre se 

co:n 0 · mL it-o bem .~S>.lienta a jus .. ifi- ,. " . . . ~ ras, faço-o acornpan11ando o D!'•Jn'Jll- 1 ínsnrrrem cont .. a P<: t~"l'lH'S 1f'"'f''s de· 
~uc.fio dp. emPndR re~ilnental ·_ie 8.uto- '"E 1 clto pms admütrmes q~e. esse cmmento cta douta Cor.ussão ct~

1 
.. e-,...!m<> em o·.•e vi7"'T'r:., M .. :tqs vf':­

riõ do n:cbr~ Pr·,.:Cete da CJ:nis~:'lo •Je JOf?· essa lu~a ent~e os três Mm·strr.J:i constituição de "Justiça e -~eons~- 7.es " .. té n-:; qu.~ -~ il':".m thn. ~it:.o 
Con . .,Ht•\iç§o e Just'ca o nos<;o lnrra- m lltares, Ol1 entJ~ ~.<:. fôrça~ que 05 lhando êl. a;novaljaO da pl'oposi~"c,o. ,crifo<; "'"'1a "'""'D'"~n ~'" 1J'•r.:t crm ~"f'r ... 
(',o rolpo-tt F•'n3d0!' Jeffer:::on de Acruiar re-pre.<;;enta.m e~ E:xerctto do R-Jo Gran_- . ;.o ao-r~>No. Di'li norq<1e f'll m'ô' c'11r·00 
.o Pn..,l<>t'./J t;·ata de nr.mas que n.5o se de do Sul, mmt~ emb~m~- o Ia~G f??l.'> Julgo, tojavm, oportuno aezm,u~r, no nonffl õe vl<:h> ,...1c 1,'"l:e Pf'f'li f'f: ... 

H·C<'"'''?í''1l-r::;,> em dP.finitlvo ao Rz_g-i- trac?. seja o de-S~tes u1~ttmos e liCito que _se tra_La 1:le nor11Jas. e;.pecúl,::; Qüf> Y'l.fWf'i, d? "Pr~'nidq.-3e, n~ H'1"1Jinl1r, 
T'"l"l"';.'l l'b'"..lTIO dr c~":a, exaurin:-lo~se 3dm1ttrmos que n;:~c ter::1o nada a per~ so v!gomra;1 p,u~a o ProJet~ de ;:-:nt>n- com 0 m~;~;.-.10 de t"ln-;io-ên·~lo:t, D~ 
<:rm a l1ltinaçfo õo curso da emenda ~er q~~nto ao se1:1 futuro. quanto a· da a _cons .jtUJçao a que e des .. mado, hra"n,.;~o<:. n~"'r" i""11ã,1o; n•Je. hO'C, 
-rms•ihlqirnal. E', portanto, a brm di- Instatnlldade da VIda 9ue em geral o exn.urmdo-se ..om segutcta. S€' ·d;vidPrt_}- (lr<:f"i'>ndo a.n;mao; at'e es ... 
Z€'r. ll'YI~ a'te-raçãn que s~ faz J?ara .a re!ol,tado enfre-nta., N;a? terá n~~a a Seriado Federal, 31 de ag:Js"'o de- "R à:'.""'Yr.,..,-::ia p&-o "e ?nr"-i''•.,rle e 
tr•-"mH""ão des<>a ·Pm.enda constitucio- .P::~Lr quem ~e.?o-~0 m,htar, tomat .. um 1961. _ AuTo Moura Anca:r.J.c. -1rn1e fUr><:, a.m"',....'"'"· '-'e l'l':l'"""'~n 17 ~'-1'!1 e 
n11 a.lt~rar-;o. flliás, de acôrdo com a B-'li.u~.o ou se d.t.,..,H, por ~erra. pa,a .° Crmlta Meto Relator. _ Gilfu,.·to ~"' Rbr?er>m, cr-r"'n é hh C('<I""-:.J!Y' v.e ... 
T''lR1ç_:o :a•.<mm:rfa.. tRnto na Cêmara RlO r?rraryEà~ di~" Sui, ~' fnn ... de aldetnr Marinho. -' Novaes Filho. - Mc.t- "'lfir<~r~"..:; t'll3, vlr'l'l "'' 1)';t~<::! do R':'n:<:il 
~o- nn son ~a e co-forme a su~''"" a(• ,_,x~:::rc ~. }}Or'-J~e q .• em u ar I . G .d d' -o: 0' .... ,.., ... .,.., ,.. ... VP""',; .. ;,.,,. jp holp. ng 
"' .• n ' 1 ~ a ... ' " · ., _ __,- nela leJYalidade terá semnre t"-'! seus t ~ias Oltmpto. - Ul o Mor.. tn. - --:- ·· . .' . ,...., -..." · :"' · ,' ;t 
tân d.l ~omissão incumbida pelo Con- 1 • .--. • • • "'r?nn"" l'"'Ull"'CS de hn1e. ~m m-L .2. 
J!'"E'sso 1\{P"innal de apreciar a Mensa- d.reitos assegurados pelos trtbunals. O SR. PRESIDENTE: ~'ordif11id!lrl~ no <hl i~ amanhã. Ee. ... 
pem do ISr. Presidente da Replibl1C!l E' o sentido o.sico!óglco dessa luta ~n11 cart.o rle o•;"' tT. F',.a .-.oncluí-r:~ <=eU\ 
reh-tiv~'llen ;e ao pronunclam!"nto dos nara o qual chamo a atencào do se- Em discussão o Projeto de R~·so- ,-ll~c 1 f'f'<':l') ,...~ l?f'"'r~o c."'!'l a m<>nta!iJa ... 
três Mirtistt'os das Pastas militare.s. nado, poroue ela é sui aeneris. Ela lução número 44, de 1961. rte conr:JliJdora do S~t'lrtcto e m-a:s 

ccrr. êste parecer verbal pre-ferido difere, nesse passo, de tôdas as outras Se nenh•Jm dos senhores sc~ado- 'li!"-rla. cr-m a cultnra. <'~rill,o P, si) .. 
por fórcit de• caráter urgente da trami- revol11eões que temos tido, ;>oraue. se res desejar lazer uso da pala.;ta, ~.·u- bretudo, com o patrlct.ism'> de V. Exa. 
taci\o d~ F'ro,ieto, ettõu certo re que ~dmlttrmos que a revolução do Rio cerro a liscussão. lPausco o SR. PAULO FFND1CR. - Agra-
o Plenâfio do Senado dará deferlmen- Grande do Sul a estas horas na rua, Em votação. <i<>co a inte1'v"f'"lio de v E:<a •.1ue 
to à - · - (M 'J- b ) uoss ~ satr vitoriosa, haveremos de . 

prqpoolçe.o. Ut~o em • Oensar num de-creto legislativo de Os Sennores senadores que o :A.p:o- de-u nro"undida.~!' ao mc11 d''Sc;n:;o: 
1 9nlstla. ma5.s de anistia para os três vam, queiram permanecer .seilo-'.i'J.O.:). 1 P~tretrrnt.-'l nerMit.a-me 011 e 0 d.,...rt: 

O SR~ PJltESIDENTE: rfao O!>rtlrtp-0 da~ R•w·~"'n~n"f.:. do no .. 
Ministros militares e Pll-ra todo o Exér- {Pausa) ~-->re cnlegfl com reh~·l'lo à nnaHClf!àe 

Designo o nobre Senador Cunha cito Nacional que não estâ ~;umorindo rl~ meu- discurso ou às suas conc:l'J. .. 
Mello Rélator do Projeto na Comissão a Constlt.uicão. Essa é aue é a ine- Aprovada. 
D!retora· e, atendendo à solicitação de quívoc~ realidade leg-al. N9o hfl. como sõe.<::. 
S Exa, •corcedo-lb~ o prazo d~ dez salr dêsse julgamento meridiano. O Projeto vai à Comissão Dire~ora, Nem T/. Exa ne-m qua!quer outra. 
minutos 

1 
pam emit1r parecer. para redação iinal. ~Pausa> n~soa aue Tl'IP t.,nha .nv-.dn discu:p:mr 

O SR. PRESIDENTE: Te- a paJavra o no're Secador na vidà nílblica, r:u:'!r nos bancos Enquanto isso. continua com a pala· ..... u " ~ 
vra 0 nQbre senador Paula Fender. (Fazendo soar os timpanos) - Aca- Paulo Fender, para continuar ~tw-s .,ca.dÃmicoS auando ."! o<> r-em!lM ~á. 

, ba de che~ar à.- Mesa G pare_cer da Co- consideraçõEs. vão um prucr. rem1~Hios, vinte e cir.co 
O sR: .:PAULO FENDER - Sr. miss?o Diretora sôbre o hojeto de nnos. orB.I'Ior da !'l'!inha. tm~a fie Jllé ... 

•.Presidente, estendiamo-nos em consi- ResoluQão n9 44, que regula a tramf- O SR. P"-lULO FENDER: dicos: (ltH'r nn.o: di"'"~IJrlf'<: n"!rt!c!ários, 
derar;ões: sôbre possivei.s motivações t-D.ção no Senado do Pro.feto de Emen- Muito obrigado, senhor Prcsiden- '1M c8mn8nhas uelo inte-rior, ('Ue 
psicológiCas a influirem na mente hu- da. à Constituição,. que está sendo es- t "-!'1nto v · l"xa rnT'Ih"'ce c >IPO 'lU::t.J(!lwr 
ll1!1.•1a, .Ievmdo-a a comportamentos perado. e. colega. flê.ste ParlamNl~o .. mde têrl"~~ 
muitas Vêze;; socialmente inexplicáveis. Nestas condições, estando a matéria Rea-lmente. a minha presença na a.<; n~~~s re~erva!': rie nah-;'lH"-rno fáo 
AssinalaJnos que tóda revolta. deve em regime de urgêncta especial. sou tribuna, descontinua e . constante. ~olir:tta.rJqs, quer Ul~'-smo em discur;<:OI'J 
ronsultar intimamente às veras da al- forçado a pedir ao nobr:- senador nmUo se assemelha a própna s.:tua~ infnrmnis de soctedttrl-" r.iP"'Ufl'll _ía ... 
ma para.! se poder definír como tal. Do paulo Fender que interromna. sua.<; ção do Pals, sõbre cujo d~sen·!.Jlv-i- mni.s reconhooerá, numa pala.vTa ml .. 
contrãrló, o desespêro que fundamenta considerações. a flm de permitir oue o menta as noticias ora tomam um nha .. oor m:>ts ln!'1,d!l(1''"'"'q ou lnfeU~. 
náo eXi.s;tirá. Então. a verdadeira re~ senado imediatamente delibere Sõbre curso e interrompem, ora toma.m ou- uma intenção impatriétlca. 
a revolt._ e:;tará ultra-passando e ela o Projeto. tro e interrompem. A diferen.,;a é 
volta há ãe se cevar, nutrir, e se afir- ... que eu não mudo de curso; a lnJ.tlha Posso laborar etn êrro de conclu--
mar na :negação do direito do homem _O SR. PAULO ~"DER -:- Pois orientação é sempre a mesma a mes- c;ões. em Prro de ló;rJ..~.'l. em êr-ro de 
ou, por Outms palavras, na afirmação nao, Presidente. ma que me pautei desde que da tJi- interuretação, de exeQ:~se. mal'> haV"''à. 
da inj~tiça. contra. o homem, buna do cenado comecei, como tra- <::Pmpre o oroTI{)<::f~-o 1e tn1.ze1· a mt .. 

O·SR. 'PRESIDEN~: balhista, a manifestar-me sóbre 0 nha Cf'ntribulcão no :'!entl . .-1~ constru .. ComC' :adimtir uma revolta legítima 
contra ai le .. ? Como compreender que 
militares· qw~ até hoje - como é o ca­
so do nosso nobre 'colega Marechal e 
senador ·Caiado de Castro - não par­
ticiparam d= nenhum movimento de 
ilegalidade, possam situar-se em nome 
desta. fei'inC.o a Constituição Federal? 

O Sr. lo Secretário vaJ proceder à movimento. tivo. isto ·é, na direç:áo C'l'LS gt)lurõ~ 
leitura do Parecer da Comissão Dire- io~tas. (lllP cons,llt.em fitú muito mfl'3 
tora sôbre 0 Pr{'lieto de Re.solução nJ- Destà tribuna fiz discursos sôllre a aos coraçõeG do oue i\s consciên--
mero 44• de 1:161. no:::.1)a filosotia em os quai:s 1et.alhel elas ... 

.., o sentido da nossa luta. •rornai bem 
claro que úaUa r.inha.mos a vêr ~O-:ll. o O Sr · Nonae.r;; ·Filho Pe1·!nl te V. 

O pronundiarnento que esta Casa 
ouviu dO nobre Marechal Caiado de 
Castro, (tQ nobre Senador Caiado de 
Castro, for·.reito no sentido da mais 
absoluta· conência com sua vida de 

E• lido o seguinte 

Parecer N9 524, de 1961 
Da Comissão Direto'rtt sôbre o 

Projeto de. Resolução núm~ro 44, 
de 1001. 

Relator: Senhor Cunha Mello. -'-militar. isto é, S. Exa está. na Risó­
ria e quér c:mtínuar na História como 
lilll militar ria legalidade, segundo de- Cabe-me, por deslgnaçã.o do Se­
preendo ~de suas manife.stações neste nhor Presidente da Com}ssão Di_re~a-· 
nesta casa. . ra. relatar, em no!!le d~ste órgao, o 

, Projeto de Resotuçao numero 44, de 
'Logo, l:)r. Presidente, a pergunta é 1961, de autoria do 'llu.-:trv Senador 

a seguinte: quem est~ ?a ilegalidade? Jefferson de Aguiar, que dSt:lbelece 
Os trê.s. honrados Mmistros das Pas- normas especiais para a tramitação 
tas. ~ü1~are;? O Comandan~ do III do Projeto de Emenda à Constitui­
Exercito, ~rr. Porto A_lfgre? Slm, 1>0;- ção a ser apresentado em decorrên­
que em •tennos .mn:_tares, a q!le~ta? ciã de deliberação adotada ontem no· 
está entre duas fra.çoes do Exercito. congresso Nacional em memorável 
u~a. m~ito grande, corporificando vá- sessão. ' 
nos Ex:erci~~s; outra, pequena, ~m Preliminarmente, julgo de meu de­
um só ~ért.lto. Mas ~a duas facçoes. ver consignar que votei contra a for-
O todo não pode prescmdir das partes I - .,d ~ 
Duas ía-Cçõ~·s do Exé-rcito- está<> .. emlmula que entao s~ torno uvenc ..... ra. 
Juta.: uma, de Constituição na mão, C?nforme declaraçao de vo~ que a~­
dizendo 'quE· lutará. pela preservação smei, juntamente coll! o Ilustre 8~­
~t.:. dihlo~la. 1e:2:e..l, ist-o é. da. Carta nadar Ja:has Mat'!.lii!To~ 

comunismo sôbre qualquer de suas Exa. um apart.e? 
formas, O SR. PAULO FEJNDE"R - Cem 

Depois de dar uma palavra àe es­
clarecimento doutdnã-rio, a. quem 
porv-entura neste País tivesse dil.V1-
das daqutlo por que lutamos ·e por 
qutl lutaremos, é que ocupei a :;;ri­
buna para deter-me em anâlises des­
pretenciosas, ps1cológlcas, quase di­
vagatórias .sóbre o movimento 4'll1 si, 
de militares contra militares, e os 
a~u.s aspectos legais. em face d~ 
CQll.itituiçâo Federal, da agitat;ao da 
opuuão pública e das preocupações 
do Congresso. 

o Sr. Novaes Filho - Permite 
Vossa· Excalêncla wn aparte? 

O gR, PAULO FENDER - ilossa 
Excelência sempre me desvanece com 
as .suas interve:tlções, 

o Sr. l'l•ovaes Filho - .. Lamento, 
semt>re que tntei·Iiro interromnendo 
vosas Excelência, muito embora I'~ e­
fira ouví-lo nas suas brilhantes 1n-

muita honra. 

O sr. Novaes Filho - Pcrle ser 
que V. EXa não me tenh:t entt>nrlido. 
ou eu não me tenha podido fa-,;er en­
tende-r Eu,. tlem de 1on~e. dP-scrmflf'l 
de aue' V. Exa não cstiv~se semprP à 
altui-a de seus sentimentos patrlót~­
cos. A minha tntencão ao apar~.enr 
V. Ex•. preJim.inarm!:'nte foi a.n•m:i­
lo no debate; um orador que não re ... 
cebe um s.part-e, tem-s~ a. impressão 
de que não está sen1' ouvido, e V. 
Ex• pode estar certo de que o mPU 
auarte visou. também. o segutnt.e: V. 
Exa é um doo mais n:Jvos dr~ta ca .. 
sa; V, Ex• ainda tem C'tta. de Deou­
ta.do e não de senador e eu -tmto 
muito que nessas hm·as de emoç:'J.o 
.possarn.os. da tribuna nos eondu?.lr 
para. onde nunca prel;andemos. As­
sim, com meu aparte QU!3, anenM, 
'f'XP!t~r V. Ex". nrest-~r-!he as hom.e ... 
'!'1l:l~~!'<:: d!t. minha. a•.lrrt!'!'!lc~o o. SD­
bretv,C(), lembrar a 1elica.deM dv 
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Pa.rh:.mento Nacional n.est<t hora,~ licito-me pela juven.tude q.uc V. Exa. 
quando nos transformamos aos olhos me atribui. · 
do ~ais em árbitros dessa dificil s1· o sr. Vivaldo I.ima - z• np: rente? 

. tu~ao que a.meaça n. paz e a tran- , 
qüilidade do povo bm~íl:erro; mas nus O SR. PAULO FENDER - Tenho 
fizemos de árbitros -..em agachamen- cinquenta. anos bem viviJ"s. 
tos, sem timidez e s~m pretendel· tf'~ o Sr. Victorino Freire - Nüo pa-
l'lr •. de leve set'}Uer a r.th;7l•dzdc das rece, 
duas partes litigantes. Seropre cr:n1 o 
maior semo, com o m3im.· aprumo, O SR. PAULO FENDER - Bem 
com o maior desejo de servir .. , sofridos, na luta pc~o g2nha-pão, des-

. . . de os treze anos de idatle, para sus-
0 Sr. VlCtonno Fretre - E com a re:~atar mão e irmãos. 

· · o Sr. Novaes Filho - v. Exa. me ma.ior indeuendência I 
O Sr. Novaes Fillto - ... à ?átr~a permite dizer: V. Exa. não tem cara 

e ao povo. nentre 0S colaborado!r.s de meio .século. <Risos), 
deSsas diretrizes do Sena.tlo ninguf>m ( 
levará a palma a V. &;:!!. cujos altos O SR. PAULO FENDER - V. Exa. 
sentimentos eu tão de ·per~o coiL'leço me faz lembrar uma anedota que se 
e proclamo conta do grande Lincoln. Permita-me 

· o Senado que, para aliviar a ten .. 
O sR PAULO FE'~DER - .Malte, são dos espíritos, me detenha nesse 

f''>rizado' a V, Exn. Fico com ~m:- passo da história norte-americana. 
nhR. cara de Dep,tta.do; V. Exa fka 
com a sua cara de Senarlor romano. O Sr. Novacs Filho - Veja o Ple-

nário como fui feliz em trazer o no­
O Sr. Novaes Filho - Jâ se apo- bre representante pelo Estado do Pa•á 

sentando. clenaci.or Paulo F.::nder, às incursóes 

0 SR. PA UL0 Fi"V";J.ER - ~~ q~, 
como quem vê cara nf\.') vê co!'açiio 
v "E'xa não vê o meu coração de Se· 
na.ctor ... 

O Sr. Novaes Pilho ·- Conheço·o 
de p~rto, jâ o dts~e a.gora. 

O sR.- PAULO FEN!JF:H - • , • oue 
f=fmnre pu1sou Fm •tnifSO'lO nPst& 
Cl'lsa, sem Ml1bargo daquPI::ls exalta­
cões que, se diTin . ..,;;, .,..,..,;o: lícit1.<; a,..,s 
hOlT'enc:; mrnos exa.,stils mM one nfi.0 
!;~ nrde di7er n~.,~'M rr:J".,.,·"~o 'I"H"IS re­
fPtimf1~. por !"xemnlo. a V. Fxa. ao 
SPn<u'll'r Daniel 'R"'"ie?'"l' P a r"~ntnl<:: 
Vnmries vozes nr:o:ta ("!J.f'a. oue S" 
f'Xi'!lt.l'lm Sf>m.,:-e f'"I"Yl n .. t-int.i«mfl. rnm 
hri'VUTB CfVil"a f'IY'I'l ::JI'l11S1o ímn<>rh~r~ 

rito e a.cPnrlr?rlo ~.,'mn dos QUe <lP· 
f<>Tiôf'Lm com sincerida.rie a causa da 
P:'i.t::'ia 

O Sr. rvovae.ç Filho - V. Fxs v:1i 
permit.ir-r.ne uma. rrrntilez3., ~"m "!e­
rnon."tror a V. Fxa ~om~ oc~!'rPm, 
multn<:: '\'~71"!'!. im"' ... ",,.;....;!lrTe.-q de PX· 
p-rp<·<-l'i, nnaf!Do fal:tmns dr im'l'lrf'vi~ 
f:" ~"'>··..,niilr> 1"11 rll<""'" 1"'1~'1 dP D.,....,,l+!\­
f'ln ,..:;., nuls gi"'niflr"-r n11e 0!'1 Denu­
t.,r'"" <-<>i!:Jm f'-"11 f1Arh. em na.da, in­
fel''"'~<><:: aos Sena.d0rf'<; 

O SR. PAULO F2'NDZR - Nem 
eu entendi is.c;o. 

O Sr. Novae..o: Filho - Eu dl::;se 
(':\ta rle Qprrmt<"1rln. om·,,ne o !1-e;nuta­
<lQ node ser .iov~. ~at"'o dos b•mr>-'l5 
aoRrlfmicos, ao passo o:1e o senailor 
tf"P' oue ~er TY'"'"- fl<> ""- ~'1n<::. O sen­
ti(ln fol•fl·nenas ~<::tp: um roc::.to de .io~ 
Vl'\"11., mnfto f'mbora n::~ C~mm·a r1o.;: 
STS nf'<>)llhl.!'IM <=<> "'TI""r.t'T'>Vn ho· 
IDPTIS de malor !rlndF> dn que a mi­
nha. Ma<::.. o mF>u '<:<>ntldo foi ê.c:~P 
poroue a Câmara pode se compol' de 
.iiJVens e V. 'E'•·a ,q})e ~omo a moci­
da<rle é mais fàrilmf'nte prP<::.a da 
e'l-toHaclio. d~ entn..,iq::::mrs e ile co!­
sas prónria::; a Qtl~'rn n~o teom. CC'!Tl0 
f!U. a Px:perif.t'lrta tl"" flt'r•'l •.·l'dn jÁ. lrm~ 
r-a. Fol o meu esclarPrimC'nto. Ag'!'a­
dero :t at.enc~o de v. Ex, R 

O SR. PAULO :n<:NDRR - Não 
entPndo - nPm noderia entender 
o mals lev~ dPmf>rito à eond'~i'il'l de 
Denut::u:1o, art.icnlada nor V. Ex8 • 

TA.nto que n<io m" rlrtive neste p<:Jr­
ticul::~r, nHo me dPtive neste sentido 
qur; y. Exa. es:la::ece. 

V. Exa. imistn na promiedade VO· 
cnhular, ~om relação a idac'IP. da pa­
laVTa senador. Sen'l.tor, senatus, se­
n,pf'fus. Já o Presidente Var~as se re­
feria A. idqdp nrovef't~ inrlil>n"'n<;<\vel ~ 
qtl""'l11 deve galgar à tribuna do Se­
l"ldo. 

QUP Se ACPL 
com a idade 

que tanto me agradam, frutos da sua 
inteligencia e da sua ilustração. 

~ O SR. PAULO FEND~ - Se o 
propósito de V. Exa. é distrair~m(; 
da minha tese, nãó t..m.ta a anedota. 
(Risos) , 

A aneC'·ta é a seguinte: Lincolit foi 
solicitado para nomear determinado 
cldadão, por um de seus l'...Iinistros. 

... para missão imponante. Disse uo 
Ministro: "M:ande-o L:ar comigo". 

-•· .. .11C:a :t diligência, o recPn"nia­
do não foi nomeado. Dias depois () 
Ministro inquiriu: "Mas, o Sr. Pre­
sdiente, v. Exa. mandou chamar 
meus recomendado, com êle conv!"rsou, 
mas não o nomeou. Poderia saber o 
motivo? 

E o grande Presidente, com aqu~!es 
filhos .c.gudos que penetravam fundo 
na alma humana, respondeu a seu 
amigo: "Não o nomeei porque "não 
fui" com a c:~ra dêle". 
· :-·~' .. e desfeiteado e confuso, disse o 

· -;,nistro: "Mas. Presidente que culpa 
tem o homem da cara que Deus lhe 
deu?" Ao que ~ filosofia de Lincoln 
respondeu: "Engana-.se V. Exa .. , to­
do homem, depois t:.o.s qun.renta anos 
é responsável pela casa que tem!" 

O Sr. Novaes Filho - Supunha rne 
V. Exa. tivesse menos de quarenta. 

O SR. 1 -\ULO FENDER - Ainda 
bem que V. Ex a. ni'i o supõe que sou 
rc:_ç(;1>.sável p· 1 :::. minha casal (Riso). 

O Sr. Victorino Freire - E' caso 
de dizer: V, Ex a. com sua casa nfl.o 
com sua idade, 

·o· SRO PAlJIO FENDER - Nobre 
Sem:tior Novaes Filho. Agradeço o 
aparte de V. Exa. Ele é construtivo 
l tfif' veja V. E~ , nenhum melindre 
meu na 1dvertência ..• 

o Sr. Novaes F;lho - o aparte é 
de estima e ap!'êÇO por V. Exa. 

O SR. PAULO FENDER - ••• ou 
no alto con.sell J qu<.. êle possa consu~ 
bstanciar. 

Quando os espíritos desarvorados, 
de homens Ja B1ais alta respon.sabili­
d::,;e. r:o Executivo dêste Pais, estão a 
necessitar de conselhos, como não I-~­
dé, de~:wisadamente. um Senador, um 
'Jflrl~mentar, d2 Tribuna, necessitar 
dêles? 

O Sr. Novacs Filho- V. Exa. dic;­
pcnsa cone-··1o~ apenas mer~ce a co­
laboração C:.Js seus admiradores, co-
mo eu. t~~ 

O .SR. PAULO F'E!-~ER - Obri­
'1ado a Y. Exa. 9 admiração é recí­
proca, 

O Sr. Novaes Filho -
ta, maR não é agradável, 
de V. Exa. 

O SR. PAULO FENDER 
a.qnela com tt qual se pode 
11 Presidência da República. 

Mas, dizia, Sr. Presidente, que ale­
- Ou gnlidade está únicamente no respeito 

ascende1· à Consti. uição federal. E' tese indis·· 
Mas, fe·, cutível, mas é assunto discutido. 

Nós, pais da Pátria, altos di~natá· 
.. ·iv.::; ua Naçá.o .•• 

o Sr. Novaes Filho - P: 'ltores da 
ConstHuiç:~w. acrescente V. Exa. 

O SR. PAULO FENDER - .. , au-
L-·e~ ___ vJ •• ~L.ul.o.~ção, temos int;;Llb..,!l· 
ela, d!scernim ~nto, conhecimento e 

·cultura para di:.cutir a Constituiçã"J 
para enLndê-la. 1\Cas não acontece o 
mesmo Jm o ..... ::::..1·iado, nfi.o acon­
tec~ .... mEsmo com clnc;.uenla ou ses­
SE'T'"'t m. __ :o~... _.. analfabetos, d2.:.te 
Pafs. 

Emenda a constituição resultar~t< dt: · 
deliberaçâo tomada pelo Congr :;:;o 
em sessão de 3{) de agôsto do VlL ·.!m 
curso, .são e.stipuladas as segub*te:­
normas: 

1 - Para emitir pirecer '5ô.Jre o 
p:.:ojeto serâ const.ituida comissuo E.>~ 
pecial de sete ('i) membros, dbtgln­
dos pelo Prrsidente, mediante in(.,~ 
cação d:JS Lideres das bancadas p.<~J.'· 
tidárias. 

2· - R~cet.ido o Projeto, será in·. e­
diat:1me::1te lido em Plenário e P.nca .. 

:;. n:e nfc'!'i, uqui, à situação de minha do à Co111issão. Não est,l.."lrto ' 
desencaLlU ,~n que se enca;<~ra o ele.!· I Senado =m sessão, o Presidente pode· 
to:acio bras .. e~. à ...,,1te, do p!:'~po!:>!- rá. con~ocar sessão extraordinãrm ra· 
to, p~·o1Js.1ado, de c:ue se quer fazer 

1 

ra a sua leitura. 
lt.t:·8. morta da CcnstiLuição ""-·•_·;:.\! 3 _ Na sess:i.o seguinte, será lião ( u 
náJ - '1eccndo os can(;:.~a~os e·:·.-~ proí'erido n:-::tlmente em Plenánt> 
tos ... ~ie!o,.~v~L-de se desmor,a~izar .;0 . Parecer da comissão, cujo têxt;), ElL 
P;~!--·o,_~.··."'rc.~. fio }cto, .'? -~2-; €q,:~- i avur.s.cs impres~;os ou mimeogrttrulr _ 
\a!e :-·: :;• a próp .. la ex... ... ~~-~c .. a ~.l; serâ mandaa.u distribuir aoo Sena~''r 
Demo- .... a. 1 res. 

Om imos na. -:.:..mara dos ~:::u~::..;! Jd, 1 

L·~:1os ali pWf{'riu. . 

4 - Na sessão qUe se seguir à ap1 .... _ 
sents.ção do Pf..r(~er o Projeto íi:..., ,. 
rará em Ordem do Dia para priml'i· 
ra discussão. 

o brílhant~ e :;onsubstancio~o d.isctll'~ : 
50 que ràpida ror..., brühantemcntc, I 
co·n·~ s'c:· .):'C, o r:GJre Scn~.d-:- .. Afon::;o 

s. Exa. deteve-se .num pon~.o mui~ , 5 - Aprovado em primeira di~­
importante, qual seja 0 da ~leição cussão, será dado para segundil. ·us .. 
não pelo voto de consciênc .. a do ole1- cu.ssão na se~~ão seguinte. 
tor, mas o da e1eição pelo votu emo~ 6 - Em cfléla discussão, poderá 1 'i3'" 
ciona1. da palavra um reprrsentante de , • .tu 1 

Estamos numa época em que os ; Partido, pe1o prazo de quinze l.~5) m.· 
meiOS de eiivulgaçào da palavra, eCo- ' r.utos. · 
mo o raa .. o e a profusão de -~rafH:R:; 7 - Enct;rr_ada a discu9são. r· ocr.s. 
poderão, taCllnJente, projetar na up1- sar-se-á Imediatamente a votaça l, e't". 
nião puonva, conceitos da mats alta globo, pelo processo simbóllco, J:octe~1 ~ 
ca.tegona a respeito de cantih1,ü• s do ser encaminhada por um rrpn:• .. 
que não a/) possuem. E a rapidt•z do sentantP. de cada Partido, pelo Fa~u 
processo e1eltoral, sim, porque as cmn- de cinco miv,..r:·s. 
panhas só se acentuam às V!ê!sper::·s _ . . . 
dos pleitos, e é às vésperas du:; piei- 8 - Nao t sera aceito :t:equemne, LO 
tos que pululam os candida·.o,~ à.c; i d;: adi!men u l e ~:h.s~ussao ou v!:' R­
centenas. N~as ocasiões, o pov0 l çao, n~m "ie ~dmlttn<o emena::t~ ao 
acolhe o candidato, porque êle o con- pwjeto, nem destaques. 
sidera na alma, ê~e o motiva para o 9 - Aprovado 0 p:·ojeto em duM 
voto e só maJ.S tatde que vem (' de- discussões por dois terços dos me::l­
sencanto, porq ue não temos um ."if.· bras do Senado, a Mesa tomará i!.., 
tema de profilaxia do caráter, va.~ prov1dZncias nece.s.s8.rias para l!. ··u·~ 
dizer, um sistema de investigação de p:om~l~ação, mctepf'nciente de r( ·a­
conduta que apresente o candidato q~o f~naJ, 110 caso de ser. o projeto .. ;1 ~ 
ao povo nã plena limpidez da sua gmárw da Câmara e aprovado por 
dignirtade. 1gu.a1_ quoru~ na casa de origem, 011 

p:u.a a sua Imediata remessa ?I Cas . 
revrsora, se de iniciath·a do Sena( O SR. Pl~ESIDENTE: 

Perdoe-me ., nobre senador PaulCl 
Fender interrompe-lo. Acaba de :::hf· 
gar à Mesa a redação final 10 Pro­
jeto de Emenda ao Regiment-o Inter­
no para ser votado em regime ae ur­
gência. Vou mandar lê~la, para de­
pois submetê-la ao voto do Plená. 
rio. 

·O SR. PAULO FENDER - Não é 
novidade, Senhor Presidente. E' o 
meu destinu na tribuna, na noite àe 
hoje. 

O Cr. Vit·aldo Lima - Foi ma!.! 
uma prestação do discurso de Vos.sn 
Exc..elênu''El. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa o parecer da Comis­
são Diretora, referente ao Projeto dl' 
Resoluçã~.t nt? 44, de 1961. 

REDAÇA OFINAL 

E' lido o seguinte: 

Parecer N9 525, de 1961 
Redação final do Projeto de 

R.esoluçao número 44, ele 1961, 
que regula a tramitação do Pro­
jeto de Emenda à Constittdçâo, 

Aprovado sem emendas, a Comis­
são Diretora apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Resolução "";Úilt)r· , 
44, de 1961, nos seguintes têrmo.s: 

RESOLUÇAO 

O Senado Federal resolve: 

Sala da Comissão Diretora, em ;. 1 

u agósto df' 196:. -- Aura Müw : 
And~ade - Cunha Mello - GiTberl•· 
Marmho - Argemiro Fiqueirrdo -
Novaes Filho - UatiLias · Olympto -
Guido Monctm. 

O SR. PRESIDENTE: 

Estando a matéria r m regtme r '. 
urgfncia, a Redação f nal indepe: !e 
de publicação e deve ser submet :1, 

i.mediatamente, à discussão e vota 10, 

Em discussão a Rc.--dação Final 
(Pausa), 

Não havendo quem queira faze1· tL'::l 
da palavra, enceno a discussão. 

Em votação. 

O_s Srs. Senadores que a aprovar.-. 
que1rram permanecer sentados. (Pau 
sa). 

Está r:.provada. Vai à promulga.c,. !o. 

A Mesa esclarece ao nobr(; Senal r 
P_aulo Fender que tern sempre o m: ~ 
xtmo pr~z2r em ouvi-lo. Como, entre:· 
tanto, nao pode fugir ao jmperatiYo 
regimental, principalmente na hr ra 
grave que o País atravessa, tem t.-io 
o desprazer de pedir a S, Ex a. ..- e 
o faz agora pela terceira vez - r1ue 
interrompe o seu- disrurso. Nesta or. ·r­
tuni~ade, dou-lhe a palavra para pro.:;­
segmr em suas considerações 

O SR. PAULO FENDER: 

Artigo único. Para a tramlta.cn.o, Sr. Presidente, serei breve. Vou ter-
no Senado Federal, do Proje~o dt> ,minar. 
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.A clei'(ão de candidatos que-, por- • bstou só definindo a inca~rénc:a da' h'l"l? Verifique'. l!:lcs se aproveft!lm 1 ponto de ·vista po_Utico. OS !homcna 
~l"~Utu •. a, n:.w umnam cLllU..~ .... J .-<~..a 1 simpatia pofqU~, se go:;ta_ de d~r:·a "lar. ~a &Jtua.ç~o. e estao ativa~ente pre- I p!lbhcos t: .l as .,J..tas cony1cções, ~ 
jO'i mandn.t-;s que p:ometem dcse-m- f>a.ll6Uf' e se defme com s1mpatra a fa- .-.::ont~s. E 1.:-so que a Naça.o prec1sa gt•urd..;m e defend;}m. Se .sáQ prúi[ ... 
'pni.m.r, n.ao c o c~so absolutam~nte...,.....' vor do· n'-sso mo·!imento,· deve estar 1 nl:io perc.er de vtst.a tambe:m. dencialistas têm que defender; sem"' 
iê q:.H.!lO tornar bem claro. bt~ ponto, do lado de quem quer derramar san~ 

1 
0 3 , .• ~'ictorino Freire_ ~les dese- m·e,o r .;;sid""~'.:.allsmo, se nã& Parl,a...­

~~ 's ~~. r-~1buna - do~ P1·e~1den~e Jodo :1;ue. Nás, trabalhist~, n,_o queremc~' j.Hn a dcbordem, justamente 0 que mentarlsta, ct::fende sempre o· Parl3. .. 
jF.êL.uot i\1arques c .. oula1t. l!:ste ho- de::ramar sang-ue N~w- darez11os, por· ua"J uoo mte.·c~a. mcn:d::i..:no. Mas não é· n"'"':':."c1·,exls-

! 
·.em tem um D%Sado de Juta. E' um tanto, o primeiro tiro. tir no homem ff'·u~, fet~('c:;.nto ou 
·nt:>m dü~no. Foi Ministro do Traba- i o SR. PAULO FÉNDER- St's. Se- preconc .... 1w relat.ivamente a siste:~J.S 

~0 aeo.t.e t-'a.s, de:$empenhou importan- O Sr. Virtori710 _Fre;r, - N.í.o da-: n.J.oLiores sem carn.ça n;±o há corvo~ de govêrno. , 
~'>ima.:. mJBsões junto ao cp.eral'iado, .remos nem o pnmeno nem o <;.?P,"UQ.do;' NOs .sabe-mo~ q:.:e or.de quer que· ha- ··~·"' ...... ~~-:os ja-..ets e.Sf"""'""''' r•·r I) 

1
.1 nome ao p,:e.:ndente Vargas. Não 1ue1·emos rpso1Yer os nossos ptoblc- ~ J.l. Ul.lt á~~~nçaa po11tica, os comu- homem ";.'le- rr:.odeiou e organimu a 

r"J. f1mili.a. trabalhista bras:!Jeira mas sempre sem sangw~. 1wsta<> ali eslao. ern pequeno ou gl'an- Repa ...... ca P•'€3 •• encial, tomand.o :cu.J.loJ' 
~ ~sc..l!l:l iuade mais autenticamente 0 sr. Padre ra!azans _ Permite v. de ~~1'1H'ro, p..i.ra tirar proveito da Sl- m'Jf~lo .J sistema anv•ricano e fflliJ::;-

1

. J.LJ.c.:-da pe10 interê.sse nJ:clonal dfll Ex-a. um aparte? 1 LWÇ-O. tltuin4o o eR:;ime ParlameiJ.tir da 
,t!.::alhafior do que o .Ptesiden~e do _ 1 o Sr. Vlc:orino Fr.eite - E' vetda- Impel'io. •• 

:.eu Partido. • O SR. PAULO FENDF,R- V. E~:a. de. . O --'L .i?AULO FENDER- c,·~a:-.13-

J 
. me desvanece com o seu aparte. · v E: 

3.:-. Presidenf.e, esta é a oportunidade O SR. PAULO FENDSR - Quem conterrar· · ae • xa. 
{ '..l p.lpfll6ar, desta tnbuna, as in- . o Sr. Padre Calazam:· - Faço.().', Pl"\lVCU:Hl e:.~a dt:..,e.J:.u;âo, temos n(.S'? o ~r. Aloys!1 Carvalho - -~· n 

1 in?::ors, -as aleivosias, as mentiras mesn~os votes do ?enp.dor: pelo ~Ma- I !o<ão. ~·Lw ro .... 1us uós, ru h•J!nt'IlS do e:::. 1910 .. ., r.n-::panha civilista, a;d,m~.-

~ 
~se S"l't!culnm com re'ação a estar :·:-nh.ao, 1::4". Vktrmno Freire. Na? .éJ Pa.rtif'o Tnt.baihls!!l .F!:'!'.;;ilciro. Ela ua~..a possibilidade de revê:r as L~-~S' 
Pn!.sídenta do· meu Partido vincu- ~:o F1del Castra, mas tambem a Rádw · f'pllte-:-c-·.1 ela. noHe para o dla. SUpu- sobre que for-·.,., fc:~as a. Rep"J .ic'l. 
!o, de certa. forma afeiçcado, ou d_e Moscou, e a Rádio da China., que nba.mo.:; que sen~;~. mansa,_ tranqüila e 2 ·'-::tia a po;:'5i"'qi.clade de rev&r ,1t. 

. 
liqua.?Jl.ente li~ado, a. movimentos co- te~ .agora programas em português, P!lClfJCa a P?Sse. de . Joao Goula..!·t, bat.r"l sobre Ott? foram feitas a Repú. ... 

~, .n . .stas. Ao comunismo nós os ho- cstao fazendo a mesma cmsa. c..uando ~e criOu e.sse Impasse. Então bli"~ inclusive de reexàminar o pro .. 
'}' n~; itt.~a!islas do P~rodo T;abalhis- 0 L?.. p ·.uLo Ff:NDER _ E que os. r .. e:-.pnnsáveis por êl~ são, impllci- blema Presidencial. De ritodo qUe a. 
~ Era::l!Plro, somos mtliferentes, mas culpa tem disso 0 Partidl) •.rrabalhbta ta.n .nte, os responsâve1s pela presen- de:-! :açãO do '3.:onador Victbrino J?rJi-
: ·1 tcs indiferentes até 0 momento _ Brasílei.rú? Ç~ dos coml.!ms:tas_ no. aprQvetta~ento r e corre~?ondc · C?}:ah~~ente a. ~ição 
_ ~Jreciso que se diga _ em que êle dele .. Mas !SSO na~ mteres:a direta- de qualquer P!'!'tido· dentro de- um aid-

.q2 J Rmeacl:!' a ,nossa própria trajetó-' O Sr. Padre ,Cr:.Iazans ........ Não disse mente aos trabalhlftas. tema nemccrático, porque tari...; o 
:;-l_r. 3a. .senda qne--_q~eremos percorrer que o P.T.B. tinha culpa. Só dese- 0 Sr. Padre Calazans _Que modo Pt·esidenc1alismo como o Parlamenta• 
ric s!ntldo do atendimento às .reivin~ jo que a Nação- veja que o Cbmuni.s- de argumentar! rLmo asseguram as liberdades d~mo .. 

i 
a1:õ.es do trabalhador brasileir:o, mo está pre,seute. na órbita continen- cráticas. A meu vêr, porque· sou ;par-
;tro do socialismo democrático que tal americana. O SR. PAULO FENDER - A. mi~ 1amentarista, o ·parlamentarismo asse .. 
~:t-er.l.za a nessa democracia por O SR. PAULO FÉNDER - Tam- nha conciv.são é perfeitamente lógiw gurA muito· mais do que o pres1del.'J.ciJ.-

! · bém q·Jero. ca. s_ Exa. está um pouco distante lisino, porc;.~e nos a...."'asta do Go~nO'I 
r 'Ir o.. de Sócrates. p:::;:;soal no· ~·ovêrno uni-pessoal. Mas. 
~} a•;:o. v.otos pat"a que os comuni.stas -0 Sr. Pailre Calaz(LJls - Há 1un 0 Sr. Padre Cala.zans _ Em filo.so"'- respeitc.- imensamente a& conciVçõas 

11t;' ·~restam, não apareç_am em -gratt- grande nUmero de comunist.as rcn- fía e 0 que se chama .Sofisma. presid.e~ialistas reconhecem ·:que á 
d.:. contmgentes, de medo a tnterfe- dando esta Caóa, vindos ·cte São Pau- possi::;el . ....:t.er~se, no :B1·asil sobretudo. 
r4:.. realmente, na. nossa democracia. lo, do Rio ~ Janeiro e de outros lu- O SR. PAULO FENDER - Não é uma~ expt:iência. parlamentarista.< Dl ... 
Si: interfirirem, estarei na minha lu- gares. Conheço-os desde a mmha ter- wfisma. · e-o muit ....... ~"!'1"10, que o·parlament~:-!:;~ 
t~ jfmocrática para combatê-los nãío ra: -~ma coisa é ~~fender a. consti-, 0 PaJ·tido Trabalhista .Brasileiro, mo e a ú1tlma experiência< que r;tode .... 
sj' eu, mas todos os trabalhistás de tutça ' a Democ{a.cm, e .a ordem 1;· 1 Sr. Presidente, na câmara dos Depu- z~., -··--r no ':at!l. ~ 
bOrl :wme, porque temos filosofia pró- g~ e outra, abrr as pottas e QS ca- 1 tados e no Senado· tem dado do .seu 0 SR. p~ur,o FEt{DER- :rvtui~o 
Pii ', temos caminho cert9, temes des- l::mh~z ~ara. êlcs, como outras Na- e~fõrço e da sua cOoperação para di- abrlo-nr" a v-. Exa. .i 
tlhJ próprio· ~ (.oes f e am. r.nür a pP..ndência que assintua a con~ Meu caro colega. Senador Vlctorlnil 

~ãn fiquemos a temer fanta!.-mas e O SR. PAULO Ff:NDER - Quanto juntura. Eu, de minha. parte, já oon- Freire data. vênia do Sr. presidente. 
n m ti.o pouco procur~mos estabele-- n portas e caminhos. quem os abriu t;ibui, já votrí favoràvelmente às mo- eu ouVi a. declaração de v .. J!..ta. ouvi 
c~r re;.lções de fatos com o• comen- foi o candidato Que V. EXa. elegeu, d tt:caçõPs qoe a tranqüilidade da Na- 8 pode estar certo de que faloij. ta.m .. 
-;i .,. com o seu Partido, em São· Paulo. o çflo - e a harmonia. dos espíritos · 
. .;rio.s .te Nta.çõNi d.e· rário cst.rangei-- Presidente do meu Partido não assu- arJD$elham: o. sugestão para que mo- oém por mun, · 1 

r~s. qu' ser\'c_m ao~s mter.êsses de Mns- ntiu o Govérno e agora V. Exa. tala d.i 'iquemos nrn:.so- Regiment.o e dis~ o Sr. Vitortno Frire- MultO ~hll• 
c1u .. J'i aos mteresscs do mundo co~ em portas e caminhos~ãbertos. cu'-.amos a r>menda parlamentarista. gado a v. EX.a:. .J: 
w"\mm1 l em geral, aos interêsses de . - _ . Q Sr. Victorino Freire - Permite 
CJlba aos interesses dos paiíses da I O Sr. Padre Cala_zans- Nao toq~e1 v. Exa. um aparte? o SR. P.~ULO FENDER. - brn 
c~rt1u · de Ferro. I 11() nome do Presidente do Partido ta!Jém as judiciosas e como .sénwre .. 

h · · C!é v. Exa. O SR. PAULO FENDER Goro sâblas .aecia.reções do nosso gr~lie 
(J Sr. Victorir,o FreiuJ - Permite V.. 0 SR. PAULO ""''NDER Q m üta h()nra. colega professor Aloysio CarvaUUJ~. 

F.xn.. u a aparte? . • · .c 7' . - uc~o . . r ' · . I c,e.sflgurar, Sr. Pres1dente. esta soh··J O Sr. VIClormo Freire - V. Exa 6 1 1· ta de d que ,.,, .. .,. 

G
b ,3. t-. PAULO FE.KDER - com d:.trie"d;:tçle da Rãdios de Moscou e-· de devia estar ontem na sessão do Con- ou presh.tenc a LS 8 e ,.. .... , sei os bancos de ·ginâslo e comecei a 

n: lta ,lo.nra. _ J Rádios da Cl'.!ina Comunista dentro gr ..>s..'>o Nacional, quando eu ocupei a me aperceber d.e situações politiÇM. 
I . . . . do processo de Posse do Presidente tt-bnnn. ,em nome da. minha Ban-

1
• O :Sr v~cta_rmo _l!r~lre- Ouv1a, h~- I Jt;ão Gouiart. Faço questão de fazê-· caja, na sua maioria presidencialista. Crie.t-me nessesistema. assisti a ·su~ 
. d en~ uma zrradiaÇao para o Brasil, lO deSta. tribuna, porque não po.sso DFclarei que estrangulava uma voca- evolucão cont"undidos com interetSSP.O 
'tm c.~_ nunicado em. que aqu~le bar- admítir que o nobz.·e senador 'Padre çãa presidencialista para umr nossos corutâ.ntes. sempre mutáveiS, e Uêla 

b [) 0 ~.Cuba, bandido, assassmo, da- Calazans argúa o fato sem uma- fi- esfôrcos aos do Partido 'J'rabalibta· tomei canclência.. Mas não ~tou :en ... 
v: pal 11tes nas nossas dissensões in- nalidade. S. Exa. há de querer, com Br'l.sileiro, d~ União Democrãtica Na- cantado . ..:>igo mesmo que, para ·um "gna.:, que nunca fôram resolvidas seu aparte, vincular essa solidarie~ ci(ITial. c de tôdos as outras agre- partido que tein re1Ylndicações qou .. 
CfJ :n .;: ngu~, mas IlOl' negociações .. e I d'l.de a uma. remota, ou implícita. li- m1 ttçõc~ partidárias, para que a Na- . trlnárias sempm em ev.olução, na' di .. 
a.c. rdw. _V~Ja V. Exa.: dando palpites g1.çâo entre a." fôrças trabalhista&bra- ção saia do imnasse. e assegurando .nãmica do trabalho humano, o rl!gt. ... 
·.~ rr: tena jlrivativ<l: noc;sa, aguêle si! eiras e as fôrç.as comunis.tas onde o rtirei~. do. PrPsident.e. J~ão. G~la~·t me parlamentarista talvez seja o- -tUals: 
h· bu:.1, aquele bandtdo, que fez uma! quer que se encontrBm. Se S. Exa. à Pre.sidf"ncia da Republu~a. Ja t1- consentâneo com a solueão destM 
I~" •olw 1o para e;tabelecer em cuba t~m f'.<:<;a intenção, eu g dP"'fig:uro d~s- nhamo.g tomado po<;.ição. 'ne.st~ casa problemas-. Porque- êle::J sêrão a.r.)r3-
o tegit i. e de livre opinião, mas. ali es~ t.'1 tribuna, f'm nome do Partido Tra- Eu 'porém não sabia Que minha po- s!'ntados- de maneira mais concentra,.. 
tr~ele. 'U foi o regime do paredão. bl.!hiSta Bl'asileiro. · sitão e.'>Vlva fixada tão certa. Tive da na diScUSSão oongressual do- assim• 

~ s·· PAUL'O PENDE . O Sr. Padre Cala~an.~ - Trabalhei hvif.' ?m tes:.emunho~ qUf' constitui ptr- to·. Não .sofrerão, como t~m sofriJ.o. 
' .. _ . · R - Ee çena ~ . v • • ~ ra mim nm rralha;dno. Ouvi. do emt- esta atom·za • Ia eut •em Um• 

qu ' p· r coerencJa, o palpite· que o Sr. P··la cal ntdJdat~ra de. JanrdalsQuadro::., nP~ne S"n?cior Aloyo::io de Carvalho l çao par P1 ar.... "' 
. 1 , , _ . n•tmn u a antrc:omumsta. se-o com · · . · H • • diretriz que fT Esta.do, o Re3'ime ~ o 

F.f,el .. astro hoJe deu, nao tenha SJdo b1stãncia nesta Casa em três dis- urna das m11.s altas expre.~sof'S dest.=~. Si$tema Paralamentar· podem, dasrto 
c iav1·: dos que quer-em.· derramar o cafso:> que pronunctei. Tive a cora-l !J~'sa. pet~ C?ltura. pela albve~ "' n~la logo. imprimt:· a questões ae nui.ior 

de f •ota d S E. U n rnril>nf'mriencl9.. ouvi S. Exa. drzer que 1·nteress· e UO" emeroêncJ·as 
ge erc 9 sangue braslleiro. · gemo:. me a~ r e · "!1· q a - · m;nh.a po;:tcão estwa absoluti trÍf'nfe · "' :-o • 

. d :> v1 que se uma ao Comumsmo, ou . · ·- ' < -

. ós, 11.1e esta.mos defendendo 0 Pt'e- lhe tcilitava 0 caminho.. I ePrt.a. Aro~h! essa manlf'f'~t.at;aa_ como Sabem<m q•·e .na França ::~s G~bl-
~i·~ent·' João Goulart, não quel'emos ~ . · um !'!àhrdao da minha vida. publica. net-es. resolvem do día para notte Iífo-
d' ~rannr 0 sangue nacional O fRt PA~LO J''ENDER - Dc>U o 0 Sr. Alo.usio de Cart'alhn _ A.gra- blemas de salário. Enquanto no ;re-

~ 
. l'i t . . - . meu :e:. emu o msso. I dfc<l ao SE'nador Victorino Ferire as gime presidenmahsta estariam().$. .atl-

. s, ~. _c ormo Freire - Nao. A mt- o sr. Pad.re :'11?r.zans- OuiTOS que !f"ne-rosas expressões de tem para co- dos a. uma. sistemática que pela pul-' 
r. 1 pn·.u;.ao está. tomada aqui, como a o combateram, quando ê!e abriu essa I mig.o, verlzaç~o nas disctTESÕes tntérqlii).as 
t.~·ttotit•s os colegas. . porta . ..fica:nm _ao seu lado. E: pre- ·0 SR P!\D"'L'"' ~ER. _ Agr!t.- de plené.rto que tanto dificultam; 81 

• CISo que seJa dlto, antes de ma1s na- d~.. -~ · . • t 1 ~ - . Mas· a realidade é que vamos muÇia,p 
sn. PAULO FENDER- Eie1. Pe- da~ Em se:;undo lugar, minha afir· ~.a,:.;, .xa.;.,. :lffi) ., a mun, porque de- sistema de go"êrnO, vamos mu<la.r 

D.."'. Qu~ tenhamos e~a- simpatia. icõ- se, q_e dific. uldades e qe problemas,_{· ;~~"cod~- ~~~~0 ~;_nen~~ctgr'!l 09s ;,ieir;.- de r~tme. E uma experiencia, como 
rr a ma.çao é de que, neste _mstante de cri... rv. .. -~ R"'e tas se (I \ad~~ nto· f.::: i· diZ o Pro!eswr .Aloy.sto Ca.l'a:vaiU.o. 

' ' terrivelmente desaqradavel \'et" o Brasil • -··~ lo' • •• ag ImP . o . . , 

~ 
SJ'. Victorino Freire- Não preci- p;anhar o interêsse permanente de u~ia "' .... ...,a.lld~de, ~orque p:·escmdol o, Sr. Aloyszo Carvalho - P~50: 

sr os nem da simpatia nem da anti- Cuba,. do rE>-gime comunista da China d_.e para 1zer justiça. acrescentar a V. Em. . 
p, ia iêle. Que se dane. po1· lá. e nos e da Rússia, atrav.és dês.."'e·s progra- o Sr. Alow;in de Carvalll'l - Muito

1 
" ... ;;;e. essa experiência não ""'l' "tr-

d~~e em paz. mas._ E? o que estou informandrt, S:r. o·~7~g- ·').. C"-.::::: "~ qua. nn s· ;fio to· na- Brasil, -eu, parlamentarista, serei 
d> Presidente. O nobre colega Paulo· Pé~- n>?i:-.oriY.el do Can~resso Nacional. I o primeiro a. opinar que voltemos ·ao 
, s·~. PAULO FENDER'-::- Perfei- rter sabP onde SP Pr>.'.'"n .. ·:m I.nt7. O:lt""1. a d~~-:>""o::ão dtJ UPll•·(!. ~ema,. ·Presidencialismo, para demonstrar tt:O 

taTen;c, de pleno a.côrd~ com V. E.xa. Carla.:; Prestes e F~·ota 11ore1ra nest .... ~~i'JL· Vlcb!·!!:o Freire foi perfeita do nobre colega que 0 que deremos fazP.r" 
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principalmente, é estabelecer o siste- sa EXcelência - de u mesbôço ;\Iu:- Pds bem, Sr. PrE'si hlte, di~:cutido o em ses..~ão an~erlor, para estudar 
ma qUe melhor convenha às nossas to bem, de um esboço para qUP a p:·à-\w•·l to do Par!a:nentr:.nsmo ta1 co~u' Proieto de eLi da C:lmnra n.'< 94, ~ 
pec~_l]a.ridades. e .melhor atenda aos tica o apette1çoe como devenH>. éle pode sei atl<.tad•J na pre.sente cn·., 196i, que dl'·pôe sôbrc o E.~~atu-to tL 
interesses nac10nm.s. . o SR. PAULO l<...,ENDER - Era a cumtantia. o qt.e :<>e deve esdr.rc.:-e~· Tr?':>~ hajor RuraJ. e dá outra~; p.u _:.-
1 0 SR. PAULG :FE}rDER _ Sen:·ur seqüência do meu racwcmio a q'l.:! 'e que a ~~·av~ti::Je d:l .'>Jtu::~r~o n~ci.n- í;&nc~s.<~. 

I . d v Exa tão brilhantemente sa·.,;;r..,. nu! out.úrgnu ao Congtesso ~ soluça 1 E.>~ú encerrn.'.!a n s~$<;ÓO. 
Pre~1ucn e, r ""'da :1a tese,_u~ ('<; nt'\- • · . do prob~ema. 
)e~ filo n:::::~o sistem~ de Govt:no { f'"'·n o Sr. Aloyszo de Car~a/lw -:- Ar~ A op:uiã.o pública ~o u 1 asil e.spen .. 
d~vJ~a, a. Fedcraçao sem base mum-~ porque. sn V. E?'a· partrr do. ?i.>rm- 1 0 prmlUnciawentu á~·ste C;..Í1,,Te~~. ', 
(:lp[\llsta. mentar1sr:.o mg:les, <].Ue e o :~.~,;!..tu e~-~ 1:1 dos os ollns e .tâ~ . Ydltados p31· \ 

tansmo ~.;Jássico, nao encor.~.a hoJ,. nG.: temos de ~er o.)}('d\'J.S, de ~ll' 
' .. Sp.b: .... "_, L :~o g:anhou c:'r~o o m?~ I em nenhum paiS parlament:JrJs't\ ne-~re.:.ponsá;eis e de ')el" can3 ·~es, crJn 1, 
'Vl1!1.Znto mu. 1C-•. a1Ista bra5Ileuo e q L nhum tipo que se)a adotad..l p<)r to- somos t~dos e dar soL1ç&u "'8 que c~ 
Incômoda situação foi criada par~ a 

1 
dos os povos. Caaa p.a1s v:li na~~~r~- ~:Qs esp~r.t ~ País. ._, : 

fllltL11 ::~, aos Estados, com a s;m- mcnLe moldando o sistema as .suas· 
8 

_ 

fTA'vanta-se. a se.)sao à 1 23 tt.­
raJ e lU mi oulo;,J 

Atos dz. Comis3ão Diretora p~e.$, d~sposicão do ex-;Pr~~c:l~nr-~~ da peculiaridades, de acôrdo com 0 , .-.;e'J:, I ApresentC'mos, e::i: o, esta soluçar.,; 1 Rrpubhcl, de dar assistel1Cl" dueta interâ.."Ses. o que queremos exa 1a- 'façamos as alteracoco. _que se no? pc- 1 A Com:ssâo Diretül·a. -p..Jr 1: 0 -'~ 
ao.s municü>:.o". Isto ~am:~"l'l rP ceita mente é fazer a experiência. 'Ienuu \ dJ2m n?s. noss.,s R~·;,;J,tnetlto~, o;;x>Jt- 30 de agQ;;tu u0 19Gl, resUJveu r u· 
toron .. ftria a org~ll17~çao do P 0de: trinta anos de convicção par~amer.t~- 1 cendo Ufl:l_ca~en!e os_ Lll}a:ae::; rl~ 11,0~~ ~ mover nas vag.a:, de.:ur.-en~e:.:::> d4 :lr -
l'_;.:ec·-t.~vo no B~asrl, tirava da com~ rista, de modo que chamo a l.')'"..ü U!r.a sa. cotlscrenna, uo ~t11t d., de cotJ.ti meat;ão de LUl:? do ="asdmento ,-.!:._:1~ 
p::ttncm centrahzadora dos .~overn'l.:. experiência parlamentar. O Wle fa- bu;rmo;:;, com o nus:..o estOJÇ:J, ?::tfa a teuo e Maria d.; ca.mu n.vnuoll .. • 
es.t$.C:uais o exame das cond1S?es eco- remos é uma experiência rea.:met.tt:. sJlução da cr?se. 1 )t:",ro ~1:!.:-aJva pma os ca;g"s Je 
n0tWc J-.sot:-·:u " mism~ p~hnc~.,-,~~s uma posição honesta e leal; e podt·- outoro·ucmos à Narão e::;ta mo~.~~-' retor o~;; <;C""Umte;:; funcJunã.n..J:or 
nntnicblos. No dn an °• .~s~anh-ân": mos fazê-Ia sem quE isto imp0rt<- tm 

1 
c<-~ do n~t nossa Co.l;,.tnuie.\o Fede~·: .I, 1 parti; de ~ê du mes eu1 cur::.r;: 

C1Pâl!smo v;t. B·a ~ v~e ma!~n+ ... --~ 'i, 1 ~ reforma substancial ou golpe d,J Con-~ Jü'tU p:Jrque o co11gres~n Bra,deiro se De PL-4 a PL-3, (.rvr ;..11"'1 ::;ci:n~;. 
do (:~rpo 110 

1
'
1
asr • ~ dpor•,,·,tema d~ gresso na Constituição. E' bO"n ex- arreceie da amplitude rle ~~odt·t PS q_ K' 

1 o·1 ll::"O um::. a f'racaa · " • 1. c 1·1 · .• , y•d S J · U· , 1 p "-- Isnard soarl~ de AitJUQolrr'-< · . tema par1amenta- p 1car, porque a ons 1 mçao, q .u1. .. o possa. te1 o r. on.o oustr na • ,_ , 
mesmo pass?.d 0 ;~~ os ilustres cole- estabelece condições para cmenc.a sodência da Rfpúbhca - e isio fa'fD Mello. 
X•;·~a. Cunco .. "'t Pode ser exp~::l- decl~ra que não p~de ha.ver ~~e~cta \qnestào de salientar, como irr.balh s-.' v PL--t a Pl-3, por An:i.·J:'~' 3 
g_.s 2lud " aven am. · abolmdo a Federaçao e a Rep!li-JLea. ta. Se votarmos peh Parlanwnt ... 'tr <;· 

:anc a 0 · Não fala no Pre.;idencialismo. mo não e poroue nes llL'!ntls ao P:e .lo:>r Ger.lldo La Cunha. 
0 Sr. Viva!d.o Lima - NC' Iegime , ~!dente eleito do Brasil o dirc:t.o ~Je De P.L-6 a PL-4, pur mereci. .. !?r a 

republicano. O .S!t. PAU:LO FENDER ~ E; l!~l 'govêrná-lo, com torl'1s os· Poderc.''i ~H"' Eiza FlorPS da Silva 
p . subs1d10 ~r~ruoso que V. ~xa. p!t'.')- 0 povo lhe conferiu 30 e!Pgê-Lo, m.n; • ' l · 

(J SR. PAULO FENDER .- Ol.; ta, esclarecendo, nesta hma... \ 1101.que, de espírito voLt~do para r'<;: _De PL-6 n. PL-4, por An~ig.:. 1 ;e 
r.hp, ni.-~ "m quem Monarqwa. o Sr. Aloysio de carz:atho _ P·~r~ altas soluçõ~s cme- a Pãtn~ e_x<G"e, J:_:.o 1 Eulatia OP::kr<ltt d,.., Sá 

O Sr. Vivaldo Lima.- f?empre. foi feitamente razoável. podemos deixar cte <ontnl u.r com·o De PL-7 a PL~G, p:.;r Antig · J;J'! 
no' re"'lllle parlamentar e de1xou_ glal!~ no:.so esfôrço, com o no"so tr<"ba!!1o,: 
des Domes na H:istória PolitJ.Ca .ao O SR. PAULO FENDF.R - ... por- 1 com a nos~a con~cillnc·ia nl'!rhl-m;·n t .:\·iaüá de Lou;de:s Oliveira 1 ou:~· 
pais os estadistas pululam na Hrs~ que é uma. emenda que não altern; tar. no sentido de modificar. de algLm gues. 
~ru~ Politica ao Brasil, à poca f.a substanc.iatmente -a Constiti~Iç_ã:J Fe- mrdo, a sistemática adn;~m~trah--va · De PL-7 a PL-6, por :\.1creeL 1 Cr1 ~ o 
M(m.arqma; entretanto, pou~o -temos deral na alta esfera da defrmt;a!J do do Brasíl. A nwa !''\.perwnr'J-a H~~. Ercilla Cruz da l•'unset"a 
que dizer no regime republlcano? a Poder. arPnará com umu e!'pera nça, -~ a rt~ • · 

h pú'JUC~" · · l De PL 8 a. PL-7. por An~i~· :bce re.<fpeito dos nossos omens ..,, O Sr. AlOIJSio de Carvalho li .. que possamos viver em paz. v~ver (e ~h. Lev,, S•qttet,·a .C::•·h.-1: .• 
Potque a autoridade se com~en, tra_ na 't . - mocràticamente, •se.n sobr~''-"·"rrl' 3~,, .'\rt I.H' J - -" -b Constl mçao não proibe. 
pessoa do presidente da Repu uca. qner oriundos tle in~eypretnçôes fru:~c ·a- De PL-S 8 PL-7, por 1-fer •. :~l •. ~nto 

O SR. PAULO FENDER - Não sas por parte de militare~ OUP.r orn·n-. 
O SR. PAULO FENDER - ~a rea~ proíbe. O Senador Milton C1mpos, dos de perturbncões estr:mhas, PR"ti 1

1 
Hélio carvalt1o da Silva 

Uidade, o regime parlament.ansta ,_.e uma figura de grande jurista. <"'Xami~ das de concepções que n~o se a,l1s + • ,· • 

apenas esboçado na emenda cons~·l- nando o assunto ainda consider•">tl que, tam ao nosso idealismo democráti::!o.• .Se~retat~a do Sf<nado Fec!eJJ f:n 
~tucwnal que vamos apresentar. 30 .a.:! agos1.o -de 1961. - I~ 1. .tw o 

por ser um Parlamentarismo "''llbrío- o Partido Traba}hista Brãsile'rOJ Me/ll.i.es VLauna, D.i:Jetor-GeJ"aJ. 
0 Sr. Aloysio de Carvalho - ~ão nário que partia para uma ex·)ei'iên- está colalJOrando com os outros. parti-~ 

QUeria inteaomper V. Ex:a. cia, poderia até perder á denominação dos no Congre.c;;so NacionaJ _ isto r'~ , 

O SR P 'ULO FENDER Vos.sa de Parlamentarismq. que precls:l ficar claro. -Se êJe nãul A' d . D' l Go I 
' ~ a"t·e ma'" da P•est'de'nct'a da Repl'tbl·.cal lOS 0 lrf or vra :cx:~elénc1a nãu interrompe, V . .Exa. O Sr. Aloysio de Carvalho- Exa- !J v ~ 

esclarece. to. pm·a 0 Pres.idente. Joã~ Gou!art, tam- O Diretor Geral, deferiu os .t 1:::1 .. 
, bém não de1xará, Jamats. df' .cc~ncorrer te..; n•quenment<.. ·: 

O Sr. Aloysio de Carvalho E O SR, PAULO FENDER _ Pode- com o que dêle fôr neres<>nno pata s 
apenas esboçado, se compararmos a rmeos dizer que permanecemot: com 0 que se encontre a so~ucão Alia, a so- N9 290-61 de João Correla :~lho. 
emenda em curso na Câmara com a Presidencialismo - aqui me permite lução exigida nesta hora, para a na- Guarda de Segura.rH,.a, PL-9. ~ 'lJu­
emenda. que, na mesma Cã.man .. foi usa ra idéia de S. Exa. - mas com crticaçâo dos e~plrit.o!'l e a felicidade tando con'at.:em de tempo de ~~ ·~lÇ'O 
aprésentada em 6 de julho dêste an~. uma nova organização na esfera do do BrasiL (Muito bem! Mu.i.l.o oemJ 1 prestado a Admtnistra~ão du 'br7.o 
A e5ta última era completa, substl- Poder EXecutivo. Palmas) j d~ Rio de J~nciro, nu!? total t: .4~ 
tuia totalmente o capitulo da Cons· 0 s~. PRE~, DE.N.TE.·. dias de efetivo exerciCio; 

!fibmo com tôdas as suas caract,erN- feitamente. Não há mais orado.~es im.k.:nt-as. N9 196-61 de Gilson Gom<:>s t jro-
tituição e estabelecia 0 Pru:lamenta- O Sr. Aloysio de Carvalho - Per~ ... ..:u 

1 .cas e para todos os seus efeitos. se za, Guarda de segurunça PL-!t ~u-
e.staroos, porém, realmente querendo O SR. PAULO FENDER - Mas, Não mais havendo que tratar. w.u licitando contagE>m de tempo rlf' ~er-
! azer uma eperiência apenas, é ela· dentro dessa. ordem de raciocínio encerrar a Sessão. Designo para a' viço prestado ao Ministério da 1.1ro-

temos que ficar atentos a· s!tuaca·o' se sa· d amanha- a e ·nt á t· t 1 d 1 o ro que precisamos dar suas linhas ge· · s o e s gm e n u 1ca. num ot.o. e .u27 Jl.c..; ce 
nUs, até para que possamos adaptar dos Estados. O Govêrno Federal Êm· efetivo exercício; 

I · al' d ta trará em regime parlamentarista ORDEM DO DIA o Par amentansmo .se re rza es G ê N9 191·61 •.e "ara St'lt•a de .•~ •Ar·J-Im é t j · mas os ov rnos Estaduais conti- r; ... .n -,._ 
OU daquela forma. Nof. p ct' o,p .a nuarão em regime presidencialista. Sessão de 1.9 de SetmtLro U~ 19Gl ros, :\uxiihn Legislativo, PL-10: I:.'J-
existia pràticamente a rgura 11 n- licitando 4 meses de licença, no:: ttr-
JDeiro Ministro e não havia lei algu- o Sr. Aloysio de Carvalho Até (Sexta-feira) mos do artigo 213, da Resolução l;í:'O 
mia. que houvesse criado o cargo de que o sistema os atinja. ELEIÇAO DE COMISSÃO ESPECIAL a. 12 de junho do corrente ano. 
:Pr1meiro Ministro. Em 1874, uma lei 
.criou o càrgo e lhe deu a atrU.miçãu 
e~plici•a de organizar os GafJ:neT.es 
Y,amos, p01·tamo, começar - àiZ Vos-

O SR. PAULO PENDER - Até Eleição de Ccmissão Esepecial (de 
que o sistema. tenha plenitude e al-!5 meJnOros) criada em virtudt> do Re­
cance. . querimento n.'l :339, de 1961, apro\·ado 

Secretaria do senado Feder.!! fm 
30 de agôst.o de 19fll. - Maria t'[JU­

don SaraitaJ Du etora à o PeiiSu.LJ ... 

/ 

' .. ,.::.;1-'1.~-, ' --. '"'iii' 
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MIJ1UA PARLAMEl'i'IA!l. 

·BALA~CETE DA 1 'RECEU~A" f!: DA "DE5PESA" RELATIVO AO MÊ:S DE AGÔSTO DE ·1961 

~ECEl'lA 

' jS.1!"o aue vasscu do mês ãe tullw lJróximo 
passado; 

~anca do B:a.sil S/ A .••••••.............. --­

Banco Nacionr.l de Millas Gerais S/11. ......•• 

.kan 30 ào Comércio e Indústria de tlinu O: e· 
1 rais S/A. ········•···••o·········o······· 

lmp'lrttinf'ias recebidas durãnte o mês cor· 
rente: 

Q6.'? Peculio 
~5.' .. 
f.{4.':' 
llU 
ljJ.> 
~1-' 

.. .. 
9'0:1 
8\l:l 
~-"' 1\7:1 
U;.9 
hli'' .. .. 

••••• o •••••••• o o •••••••••••••. 

••••••••• oooooooooooooooooooo 

····•ooooOOoooOOooooooooOOooo. 

OOooooooo•••••••ooooooooOOooo' 

• •• o. o •••••••••• o. o •••• o •••••• 

•••o•••··················••ool 

• o OoO oOoo••. o •••• o o ••o o ...... . 

···········•••••oooooooooooooO 

....... o. o •••• o •••••• o •••••••• 

• o ................ o •• o o ••••••• 

• ••• o •••• o •••••••••••••••••••• 

·········•o•o••••o·········••o• !!t.~ 
B~.Y . o o~ o. o o. o ••••••• o. o •••••••••• 

&1.?, ., ••••••••• ••••••••••• •••••••••• 

.. 
• •••••••••••••••••••••• o. o. o •• 

80.9 ............................. . 
79.9 •••••••••••••••••••••••••••••• 
78.11 ••• o••• •••••• -~· •••••••••••••• 
7'1.9.. o ••••••••••••••••••••••••• ···~ 
1p.!i' u o ••••••• o•o•• •• o •• ,o ••••••••• 1 

7p,<} •• o • o o o o o o o o o o, 0 oo o o, o o o o o oooool. 

·r~."' :: •...• o o ••••••• o ••••••• o o ••••• 1 ''"·' ............................. , 
71&.V • , o,,,,, o,.,,,.,,,,,,,,, o, o o o1 
lf" . Contribuição , ........................ 1 

' ~a.ra de Exvedieute: 

1'mp(!rfà1•Cias anecada.das durante omês cor• 
: rente: 
' 

flif:.., . Pe.:úlib 
!)1,9 
u~.~ ,. 

••••• o o •••••• o .-•••••••••••• '. ,_. 

••••• o .......................... . 

•••• o o. o ••••••••••••• o •••••••••• 

., 

'14, 032.00 

196. '106,7c 

45 !69,80 

130.000,00 
159.000 00 

8J .5{}{,.00 
45.000,00 
44-:>00.00 
28.00{),00 
2H.OOO.OO 
Itl.OQLl,OO · 
13.00(!,00 
10.000,00 
9 .500,00' 
9.000.00 
'1. 1)00,0(} 
8.000.00 
5 500.00 
5. ooo.oo 
5.500,00 
2.500,00 
2.000,00 
1.000.00 
).000.00 
1.000,00 
1. 000.00 

500.00 
500.00 

3 000,00 

7.825.00 
12.025.00 

1.700,00 

1 '055' 208,50 

617.000,00 

21.550,00 

!. 694.758,50 

-, -----------------------------------------------

PESPESA 

·l45' Pecúlic 

Pa3o ao bf'nf'firiário do ex-mutuário JJsé Drumond Ribeiro 
(arrecadação até 8-8-61) o. o ••••••••• o. ·~._ •••. o •• • • o• •• • •-: 

\ 91.9 Pecúlto 

( 
Pa6o Rn b<>nefiC'iã .. ln r'!(l ex-m(lhtário Nelson Monteiro tar• 

recadação até 8-8-61) ••••••• o ••••••••• o ••• • •••• •• • • ·o • •. 

86.9 Pecúlio 

Pa~o no b!"fH>f;f'l4.-ln nn f'X-rrtllf•·4..-io Otavio Mangt.....tal~ {ar• 
recadação de 26-4-61 e. 8-8-61) ...... •• ... • • .... • • • • • ··o • 

Ta:ra de Expediente 

Pa?'"" ""~'"'""'~c: ,.nm o pt>.<::~oal d:Irante os meses de julho e 
agOsto à o corrente ano . o •••••••• o •••• o o·. o •••• • • • • • • • • •-

Saldo rt1JP .,,ssa para o mês de Setembro do 
rente cmn~ 

S::-Jào queBnnco do Brosil S/ A. ' ............ -~~ 

Banco Nacional de Minas Gerais S/Ao • .... .. 

E:-tnM r.-. ..... t.rcio e Indústria de Minas Ge-
rais ~s;A. ········••••••,••··············~ _ 

99p.582,00 

196.706,70 

45.469,80 

•, 

156.500,00 

240.500.00 

34.000,00 

26.000,00 . ' 

1.237' 758.50 

1 694 75R.M 

: Brasma. 31 de agôsto de 1961 - Deputado Aurélio Vianna, Pl·e.sidente •. -=;o F.ranctsao Sebastião ·MaeatraliJ 'l'esoureiro, - l'aulo José M .. ;st.raü, 
Te<. C<>ntabi!idade C.R.CG.B, - 13.600 , 
I 
I 

' ;Hij 'oi 
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1, 
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